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DOUTOR EM MEDICINA. 

E emfim n'estes cançados pensamentos 
Passo esta tida van, que sempre dura. 

CAMÕBS. 

TOMO I. 

1À\o bc lancho. 

Typ. de Cailos Haring, Rua do Hospício N. 10. 

1845, 





AS SENHORAS BRAZ1LEIRAS-

t.K LIVRE. 

.«•«ILLF F.T P M "TE ABAIXE SO*j> VOS PIEHS. 

v. HueOi. 

K7en,'u 'íO^ãií. 

Para'que udàt-tijec 5foço Loiro influirão fortemente a*u 
?::im.*7ou3 >J:u--.- •••'-•. 'OIJ-C-S e profundos. 

.\o empenho de escr,-. .-:•—a graíidão. 

.'•ia coi.cepçlV' e d'3c:.vo!vimento do romance—a espe­
rança. 

Cm anno ha dLCoriiJy, desde que um joven desconhecido» 
i-:iitii.ibilf.^yeí, com ÍYuuse limitadíssimos recursos intel-
lectuaes; mas rico dero:<t:de e de bons desejos, temeroso 
cquasi a força ofTereceo a gcner.n.didy do publico'do Rio 
?;. iari iro um pobre fruc*'-*j i.V;_$>*a I.Tiagu.açâ») — a Móreni-
iiha—que-eJUi^mavã, coj)r!f.'!i; de?:.a ol.-ttj. Essejoveji, Se­
nhoras-,—fui eu. 

Fui eu, que, com meos ollios de pai, a segui om sua pe. 
rigosa vida, temendo \fi-la c.ir a cada ii.stante noabysmo 
do csçiuecimeülo. fui tu, cíOC (teivtiz ainda com vai-
(!.';<; d:; pai) i Iic^uei a crer, que- o publico a não engeltara. 
e, sobre tudo, que minha querida filha tinha achado co 
raçõe- angéüros, que delia se a*>« •dando, P;'ÍS O t.ííi»itau 
f igrauodesua sy (rípalliia a levantai 10 mesmo multaàclma, 
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do que ella merecer podia. E esses corações, senhoras,— 
forão os vossos. 

Oh! mas é preciso ser auctor; ao menos pequenino 
auctor, como eu sou, para se comprehender com que 
immenso prazer, com que orgulho eu sciha>a 
vossos bellos olhos pretos brazileiros derramando os 
brilhantes raios de suas vistas sobre as paginas do meo li­
vro ! vcssos lábios côr de roza docemente sorrindo-se as 
travessuras da Moreninha! 

E desde então eu senti, que devia um eterno votto de 
agradecimento a esse publico, que não engeitara minha 
cara menina; e que a mais justa dedicação me prendia aos 
pés dos cândidos seres, que havião tido compaixão de mi­
nha filha. 

E, pobre como sou, convenci-me para logo, que não da­
ria nunca um penhor dos sentimentos, que em mim fer­

vem, se o não fosse buscar no fundo d'alma, colhendo mi­
nhas idéias, edellas organisando um pensamento. 

E, acreditando, que me não devia envergonhar da offerta. 
porque dava, o que dar podia ; e porque, assim como o 
perfume é a expressão da flor, o pensamento é o perfume 
do espirito; eu quiz escrever 

No empenho de escrever pois influio em mim — a gra­
tidão. 

Ora, o pensamento que dessas Idéias pretendia organisar 
era —um romance-*-; mas fraco e desalentado, o que 
poderia exercer em mim influencia tara benigna e forte, 
que, mercê delia, conseguisse eu conceber (mesmo deforme 
come é| o Moço Loiro, e chegasse a termina-lo ? o que ?.... 
— a esperança. 

Porque a esperança—é um alimento — sim! o mais doce 
alimento do espirito! 

E tudo quanto eu esperei, espero ainda. 
Espero que rainhas encantadoras patrícias vejão no—Moço 

Loiro-um simples e ingênuo tributo de gratidão a ellas 
votado; e espero também que o publico, que outr'ora 
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me animou, e a quem muito devo, de tal tributo se apraza ; 
pois sei, que sempre lisongeiro lhe é ver render cultos aos 
astros brilhantes de seo claro céo, as mimosas flores de seo 
ameno prado. 

Espero ainda, que meo novo filho não será lançado ao 
longe, como fructo verde e ingrato ao paladar que o 
Moço Loiro será, ao menos por piedade, aceito, e compre-
hendido. 

Espero mais, Senhoras, que, generosas sempre, perdoan­
do as imperfeições e graves defleitos do Moço Loiro, não que 
rereis perguntar a seu débil pai—como ouzas escrever?—ohj 
não m'o perguntareis; porque ha em vos bastante ardor, 
imaginação, e poesia para sentir, que as vezes o desejo de 
escrever é forte, qual o instincto, que manda beber água 
para apagar a sede, e comer para matar a fome : que as 
vezes o pensamento arde, ese consome era fogo; e que então 
é inevitável deixar sair as chammas desse fogo as idéa s 
desse pensamento 

Espero finalmente, que vos, Senhoras, dignando-vos adop-
tar o Moço Loiro, permittireis, que elle coberto com a égide 
de vosso patrocínio, possa obter o favor, e encontrar o abri. 
go, que a sua irmã não foi negado. 

Sim ! que este pobre menino, sahido apenas do tam frio e 
abatido seio de seo pai, se anime e aqueça a vossa sombra !... 
que—por uma compensação—pela mais suspirada das com­
pensações—esse passado de gelo e de abatimento fique par a 
sempre esquecido ante o ardor e a felicidade do fucturo !... 

Oh! que não seja uma (Ilusão a minha esperança !... 
Consenti, pois, Senhoras, que me eu attreva a dedicar -

vos o Moço Loiro, como um primeiro e fraco slgnal de re. 
conhecimento, que ha de durar sempre.... 

Inspirado pela gratidão é elle semelhante a uma inno-
ccnte flor depositada com religioso respeito no altar e aos 
pés dos anjos. 

Filho da esperança pode parecer-se com brando suspiro 
do coração, que almejo cair no seio da bcllc/.a.... 
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E emfim, como um fraqufnho infante, que medroso dos 
camaradas, corre a acolher-se no materno collo, o Moço 
Loiro com vosco se apadrinha, Senhoras; e a cada uma de 
vós repete as palavras do psalmo. 

Protege-me com a sombra de tuas azas ! » 

O AUCTOR. 



Theatro Italiano. 

Declinava a tarde do dia 6 de Agosto de 1844: e 
tempo estava ehão e bonançoso; e com tudo meia cidade 
do Rio de Janeiro profetisava tempestade, para o correr 
da noute. Como isso era, estando, como de feito estava 
o Pão d'Assucar com sua cabeça desuublacla, eiivre da 
tal carapuça de fumo, com que se agasalha, quando 
prevê máo tempo, é o que ainda agora mesmo poderião 
muito bem explicar os habitantes desta bella Corte, se 
não fossem, honrosas excepções para um lado, tam es­
quecidos dos aconlecimentos, que se passão cm nossa 
terra, como as vezes finge se-lo das contradanças; que 
prometleo a cavalheiros, que lhe não são do peilo, uma 
mocii.ha do grnnde tom. 

Mas pois «jue, segundo cremos, o caso em questão não 
se acha suficientemente lembrado; justo é, mesmo para 
que por tam pouco a ninguém pareça ter cabido honras 
de profeta, dizer, que se aatmosphera não estava carre­
gada, a anticipação , e o e-pirito de mesquinho partido 
havião exalado vapores, que condensando-se sobre o 
animo do publico, deixavão prognosticar uma borrasca 

moral. 
Vel. I. 1 
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Ora assim como muitas vezes suecede, que rosnão 

surdamente as nuvens, quando está prestes rara rebentar 

alguma ti ovoada, as-im também notava se, t;ue na tarde, 

de que se falia, ouvia-se uni zu. il-i ii ce^ante, e do 

meio delle por vezes resaltavão as palavras—lheatro... 

direita... esquerda... an*dausos .. pateada...—e muitas 

outras tacs, quacs as que derão logar a scena seguinte 

passada em um hotel, que nos c muito conhecido, c que 

te acha estabelecido naiua, que por se chamar-direita-, 

effectivaniente representa a anlithese do próprio nome. 

Dous moços acabão de entrar nesse hotel. Um delle* 

que para o diante melhor conheceremos trajara ca­

saca e calças de panno preto colide de seda-de 

xadrez côr de cana, sobre o qual se desusava finíssima 

corrente de relógio; gravata também de seda e de uma 

bclla côr azul: traria ao peito um rico solitário cie br i ­

lhante; na mão esquerda suas luvas de pelica côr de 

carne, na direita uma bengala de unicornio com bellis-

simo castão de oiro: calçava fina'mente bolins enverni-

sados: esse moço. cuja tez devia ser alva e linaj mas que 

mostrava ter soffiido p'>r muitos dias os ardores do sol, 

era alto, e b<m apessoado; seo rosto sem ser verdadeira­

mente bello.causava ainda assim interesse: elle tem osea-

bcllos pretos, os <>lho« da mesma côr, mas pequenos, e 

»cm fogo: entrou no hotel, como levado a força pelo seo 

amigo; esentandn-se junto do uma mesa defronte delle, 

tomou um jornal e começou a ler. 

O outro, que nos não devora o!) erjuio de ser aqui 

descripto, eslava dando as suas ordens a um servente 

ào hotel, quando ouvio a voz do seo amigo. 
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— Anna Bolena!.. Bravíssimo!., cahio-me a sopa 

no mel!., ardia por chegar ao Rio de Janeiro princi­
palmente para ir ao theatro Italiano, e eis que apenas 
chegado a duas horas, já leio um annuncio. que realisa 
meo.s desejos: vou hoje a opera. 

— Já tens bilhete?.. 
— Não; mas saindo d'aqui mando vêr uma cadeira. 
— Não ha mais. 
— Estão não ha remédio.... um camarote. 
— Então vendidos todos. 
—• Oh diabo! irei para a geral. 
— Nem um só bilhete resta raeo charo. 
-— Pois deveras o furor é tal?., paciência vou encar­

tar-me no camarote de algum amigo. 
— Não, que desse susto te livro eu: toma lá um bi­

lhete de cadeira. 
— E tu?.. 
—• Eu hoje tenlio muito que fazer na platéa. 
— Aceito, que não sou pobre soberbo; porém que-

historia éessa?.. oh Antônio, seria possível, que tefizes-
»es cambista?.. 

— Porque?.. 
— Vejo-te ahi com um masso de bilhetes, que a me­

nos que não seja agora moda dar aos porteiros uma duitia 
de cada vez, que se entra para o theatro 

— Nada... nada isto é para uns camaradas, que 
puz de mão para ir comigo a opera. 

— Como estás tam rico!., muito.? parabéns!... 
— Ah'., já sei que nada sabe3, do que por aqui vai : 

ha d",i mezes fora do II io do Janeiro, acabas de entrar na 
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cidade tam simples e bisonho, como um caloiro nas 
aulas. Ora, dize lá; tu és Candianista, ou Delmas-
irista?... 

O Senhor Antônio fez essa pergunta em voz bastante 
intelligivcl; pois um movimento quasi geral se operou 
no hotel: os olhos do maior numero dos que abi se 
achavão, fitarã"o-se nos dous parladores: um moço que na 
mesa fronteira, jogava o dominó, ficou com uma peça 
entre os dedos e a mão no ar, immorei, estático como 
um epiléptico: ura velho militar, que próximo es­
tava, e que para assoar-se já tinha posto o nariz em 
posição, deixou-se estar com o lenço estendido diante 
do rosto e prezo entre as duas mãos, não desarranjou 
mesmo a horrível careta, que se habituara a fazer na ac-
ção de limpar-se do moneo, e assim como se achava 
lançou os olhos por cima dos óculos , e os pregou na 
mesa da questão. 

— Dize-me tu primeiro, o que significa isso, respon-
deo aquelle, aquém fora dirigida a pergunta. 

— Octavio, tornou com muito fogo o Senhor Antô­
nio, pergunto-te, de qual das duas-primas donas és 
tu partidário, se da Delmastro, se da Candiani. 

— Mas se eu ainda não ouvi a nenhuma, homem! 
— Pois faze de conta, que já as ouviste: é preciso 

decidir-te, e já!.. 
— Essa agora 6 mais bonita!.. 
— O Rio de Janeiro em peso se acha extremado!. 
— Eisso que me importa?.. 
— Oh!. exclamou o senhor Antônio com voz sepul-

chral, oh! oh! «quando se <Mz acerca, dos negocio» d» 
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estado— que me importa— deve-se contar, que o estado 
está perdido!!!» 

— Ora eis o que se chama uma citação a propósito. 
— E' preciso! é josio!, é inevitável!, deves pertencer 

a esquerda, ou a direita do theatro; continuou o dilet-
tante com enthusiasrao, e sem notar, que se fazia o ob* 
jecto da geral attenção; sim!., mas, octavio, recebe o 
conselho de um amigo, que não quer vêr manxada a tua 
reputação,nada de sentar te na direita nada de Can-
dianü.. escuta: a Delmastro tem por si o prestigio da 
sciencia, e o voto dos peritos: quem diz Candianista, diz 
creança, estoavado, estudante ! A Candiani tem uma 
voz... e mais nada: e uma voz.... triste.. sem bemóes, 
nem sustenidos.... lamentável... hwrrivel... detestá­
vel fulminante que faz mal aos nervos!... 

— Apoiadissimo! gritou o velho concertando os ócu­
los, que com o gosto de ouvir o Delmastrista, lhe havião 
cabido do nariz no queixo. 

— O moço do dominó a muito tempo que não dava 
conta do jogo. 

— Ora fico-lhe obrigado, dice-lbe o parceiro aqui 
está ara seis, e o senhor ajunta-lhe um quatro... inda 
pçior, um dous?.. então que é isso?., um tres?.. outro 
quatro... um cinco?.. o senhor quer divertir-se a minha 
custa?..mas... o que tem, meo amigo?., está tre­
mendo e Iam pallido 

Com effeito o moço tremia convulsivamente. E o se­
nhor Antônio sem altender a coisa alguma , proseguia: 

—E aDdmastro?... a Delmastro é doce, e bella, melo­
diosa e engraçada: sua vozsubjuga,arrebata, amortece, 
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viviSca, encanta, c;ifeitiça, derrota, fere, e mata, quem 

a ouve!., sua voz cahe no coração, e de lá toma parle 

no sangue da vida!, e sobre tudo, professora incontestá­

vel. .. professora até a ponta dos cabellos, adevinba os 

pensamentos de Donizetti, corrige-lhe os erros, adoça-lhe 

as rudezas, e diviniza-llic as armonias! sabá musica 

muita musica... toda a musica!.. 

— E' falso!, éfalsissimo! é falsississimo!. bradou es­

pumando de raiva o moço do dominó c fazendo voar 

pelos ares todas as peças do jogo. 

O Senhor atreve-se a dizer-me, que é falso?.". 

— E' falso!., repito, é falso!... 

— Que diz, Senhor?,, exclamou o velho atirando-se 

sobre o novo dilettante, é falso?., essa palavra é motivo 

sufficienle para um duello: retire pois a expressão, e não 

se peje de o fazer ; porque islo de retirar expressões é 

muito parlamentar. 

— Retire a exprc.são! retire a expreção , gritarão a l ­
guns. 

— Não retire!., não retire!, bradarão outros. 

— J\ão retiro!., aceito todas as conseqnencias!.. re­

pito, que é falso!, digo, que a Delmastro nada sabe de 

musica, estudou pelo mcthodo de Jean Jacques Rous-

scau, tem voz de assobio de creanea em domingo de 

ramos; cm quanto a Candiani o um rouxinol!., um mi­

lagre de armonia!.. um an jo! . . . 

—Apoiado!., bravo!., bravo!., muilo bem!.. 
—Não!, não!., ali o sctdior Antônio é quem tem 

rasão' 

E' de notar, que apr-.i-is o m-*ço declarou, que não 



— 15 — 

retirava a expressão, o velho Deimaslrista foi-se pondo 
pela porta fora, murmurando entre.dentes: 

— Não se pôde argumentar com elle!.. não é parla­
mentar... 

— Senhores, acudio com muita prudência um ser­

vente do hotel, por quem são, não vão os do «abo 

aqui.,.. isso desacreditaria a casa !... 

— Não, tornou o Candianista, é preciso dizer a este 

senhor, que estou prcmpto a sustentar, o que avancei, 

•nde, como, e quando elle quizer!... 

— Pois bem, respondeo o senhor Antônio, até a nou-
te no theatro ! . . . 

— Aceito a luva! até a noute no theatro. Sim! c lá 
terei o prazer de rebentar estas mãos batendo palmas, 
guando el la. . . quando eu digo ella, já se sabe, que é 
da doce Candiani, que fallo, entoar com a ternura, com 
que costuma, o seo 

A l dolce guidami 

Citei natio 

E o apaixonado do moço começou a eantar acompa­

nhado por todo o rancho de Candianistas, que >e achava 

no botei; o que vendo o senhur Antônio, para nada fi­

car devendo ao seo competidor, exclamou: 

—E eu hei de ter a gloria de fazer em postas esta lín­

gua, dando enthusiasticos bravos, quando ella 

quando eu digo ella, já se sabe, que é da ineffavel 

Delmastro que fallo fizer soar a branda voz no 

seo 
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Ah! pensate che rivolti 

Terra e Cielo han glí occhi in voi ; 

E com o mais detestável falseie poz-se a estiopiar o 

sem duvida bello—Ah pensate—, que não só por elle 

como por todos os ^outros Delmastristas presentes foi 

completamente desnato rado. 

A bons minutos trovejavão de mistura no hotel o—ai 

dolce guidami—cora o—ah pensate—; quando a es­

forços inauditos dos criados do hotel, sairão para a rua 

os dous bandos, esquecendo-se o senhor Antônio no fogo 

do enthusiasmo. que deixava com a maior sem cercmo-

nia o seo amigo. 

Mas nem por tal se escandalisou Octavio; que antes 

deo-sc parabéns da boa fortuna, com que havia escapa­

do do meio d'aquella cohorte de maníacos; e deixando 

o hotel procurou pa*sar divertidamente duas horas, que 

lhe fallavão para ir ouvir Anna Bolena. 

Passarão cilas, e Octavio se achou no theatro de S. 

Pedro de Alcântara. 

Não se via um só logar dcsoccupado; as cadeiras cs-

tavão todas tomadas, a geral cheia, c abarrotada, e de 

momento a momento ouvião.se as vozes de alguns di-

lettanti que bradavão:—travessas! travessas! .. 

As quatro ordens de camarotes se mostravão cingidas 

por quatro não interrompidas zonas de bcllas; dezejosas 

todas de testemunhar desde o começo o combate dos 

dous lados thealraes, tinhão vindo ornar, ainda antes da 

hora suas felizes tribunas; nenhuma mesmo d'entre as 

que ostentavão mais rigor no bello tom, se havia adrede 
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deixado para chegar depois de começado o espectaculo, 

e, fazendo, como é por algumas uzado, ruido com as ca­

deiras e banco ao entrar nos camarotes, desafiar assim 

as attenções do publico. 

No entanto ellas derramavão a luz de seus lumes so­

bre essas centCRaS de cabeças fervenles, que debaixo se 

agitava»: desassocegadas, e anciusas, como que c m 

seus olhos inquirião, daquelle publico, até onde levaria 

, sua exaltação, e com a ternura de suas tistas parecião 

querer aquielar ahyena, que a seos pés rugia. 

Finalmente x» 1.* violino com toda a sua respeitável 

authoridadc de general d'aquel'e imra'enso esquadrão ar-

monico, deo o signal da marcha, batendo as Ires sym-

bolicas pancadas com sua espada de crina: dahi a mo­

mentos o panno se havia levantado, e a opera come­

çado. 

Não se passou muito tempo, sem que o nosso conhe­

cido Octavio *e convencesse, de que sahiria do theatro 

como havia entrado: isto é , sem ouvir a sua tam suspi­

rada Anira Bolena. 

— Alguns di ett.mti da capital depois talvez de haver 

muito parafusado, tinhãq descoberto um meio. novo de 

demonstrar o seu amor pelas inspirações de Euterpe, e a 

sua paixão pelas duas-primas donas-: era sem mais nem 

menos isto: para ap'audir ou patear não é necessário ou­

vir: de modo que batia-se com as mãos c com os pés, ao 

que ainda não se linha ouvido: aplaudia-se, c pateava-se, 

apenas alguma das pobres cantarinas chegava ao meio 

de suas peças; não se esperava peto fim.... aplaudia-se 

• pct«ara-r« o fuetur**: era uma a»»e / hléa de profetas: 
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Uma assembléa que adevinhava se «ei ia bem ou mal exe­

cutado, o que restava para se-lo. 

Octavio tinha por sua mà sina, ficado enlre dous ex­

tremos oppostos: o que estave do seo lado direito Cau-

dianista exagerado era um mocetão com as mais bellas 

disposições físicas; porém dergraçadamente gago, e Iam 

gago, que quando dezejava soltar o seo-bravissimo-fa-

zia tam horríveis caretas, que em derredor delle ninguém 

podia deixar de rir-se, e por conseqüência era is-o mo­

tivo para dar-se ruido tal, que a mesma predileta por 

interesse próprio deveria, se adeviubasse, que estava de 

posse de tam infeliz dileltante, conseguir que elle engo­

lisse silencioso os assomos de seo cnthusiasmo. 

Se pela parte direita Octavio via-se mal accompa-

nhado: pela esquerda estava talvez em peiores circuns­

tancias: sentava-se ahi um ullra-Delmastrista : homem 

de quarenta annos, barbudo, e gordo, f>zia ressoar por 

todo o theatro seos bravos e applausos, mal começava a 

sua querida prima dona; razão porque o moço gago, de 

quem a pouco se fallou. já o tinha chamado ao pé do 

rosto: «monstro!, alma damnada!.. e fera da Hircania!.» 

felizmente porém disso não podia surdir rezullado algum 

desagradável; pois o ultra-Delmastrista era completa­

mente surdo; e tanto o era, que uma vez, em que a sua 

predilecta devendo guardar silencio, mas para o devido 

desempenho da scena, tendo de demonstrar admiração 

ou não sabemos que, abrio um pouco a boca, arregalou 

os olhos, e dobrou se para diante, o nosso apaixonado, 

que só por taes signaes conhecia, quando ella cantava , 

pensou que com efleito o estava então fazendo, e excla-
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mou lodo a rèmexer-se: — Assim!, assim serea!. derro­

ta-me esta alma petrificada!.. 

Em laes circunstancias mal podendo gozar as brilhan­

tes inspirações do immortal Donizetti, e menos ainda 

apreciar as duas cantirinas, por quem tam fora de pro­

pósito, e desajuizadaraerite, pleiteava o pub ico do the­

atro de S. Pedro d'Aleantara, Octavio resolveo-se a em­

pregar o seo tempo em alguma coisa proveitosa, e en-

tendeo que o que melhor lhe convinha era admirar os 

triumphos da natureza em*algum rosto bonito, que por 

aquetles camarotes deparasse. 

Não gastou Octavio muito tempo em procurar objecto 

digno de suas attenções: em um camarote da 1.* ordem, 

que lhe ficava um pouco para traz, vio elle um engra­

çado semblante que atirava seo tanto para o moreno 

(typ), com que, aqui para nós, sympathisa muito certo 

sujeito do nosso conhecimento) e que além do mais era 

animado por dous olhos vivos... bcllos... faiscantes... 

emfim dous olhos brasileiros; porque, seja dito de pas­

sagem, tanto orgulho podem ter as hespanholas de seo 

pequeno pesinho, e delgada einlura, como as brasileiras 

de seos lindos olhos pretos, que parecem haver passado 

para suas vistas todo o ardor da zona, em que vivemos. 

O tal camarote, onde estava a moça morena, era sem 

por nem tirar nm viveiro de originaes. Junto delia os­

tentava seo brilho, esplendor, e não sabemos que mais 

uma senhora, que pelo que mostrava, e não pelo que 

diria, devia andar roçando pelos seos cincoenta annos 

e que apezar de tal endireitava-se na cadeira, e taes ade-

mães fasia, como poucas meninas, que querem casar, os 
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fazem: vestia um vestido de seda verde cruelmente de-

f-ollada: tinha na cabeça uma louca de cassa da índia 

ornnda com laços de fitas azues &c: sejurava com a mão 

direita em. um ramo de bellos cravos, e conservava a 

esquerda esquecida sobre o elegante ceulo deputo no 

parapeito do 'camarote. 

A segunda e ultima fila era formada por três mar-

manjos, começando pela esquerda via-se um homem 

avelhentado magro, alto, de rosto comprido, a cuja barba 

fazia sombra um enorme eafifado nariz, muito cuidadoso 

das senhoras, e tendo sempre derramada no semblante 

uma espécie de praser, que a mais simples observação des­

cobria ser fingido, era necessariamente o pobre peccador,-

que de antemão curtia todos os sços peccados passados , 

prézcntes, e fucturos com a penitencia de ser o chef* 

d'aquella família. 

O que estava no meio era por força um d'aquelles ho­

mens, que pertencem a todas as idades, que são 

conhecidos de todo o mundo, e apparecem em todos 

os logares: tinha cara de hospede d'aquelle ca­

marote. 

O terceiro emfim era um rapaz de seos vinte annos 

amarelloi cabeilúdo, de enorme cabeça, c que não fazia, 

senão dará (aramcllia, c comer doce. 

Em menos de cinco minutos a attenrão de Octavio 

foi sentida no camarote o quasi ao mesmo tempo pela 

menina morena, e pela senhora. . . . idosa (velha é pa­

lavra, que está formalmente reprovada, sempre que so 

trata de senhoras). 

— Rosinha, diec aquella ao ouvido da primeira, não 
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ves como aquelle moço de gravata azul-celeste tem os 
olhos em bebidos no nosso camarote? 

— Não, minha mãi, respondec a moça com fingi­
mento, ainda não reparei. 

— Pois attende, menina. 
— Sim... parece, que sim, minha .mãi. 
— Chamem-me velha, se aquillo não é com alguma 

de nós. 
E a boa da senhora idosa levou até o nariz o seo ramo 

de bellos cravos, que fizerão um terrível contraste com 
seo infeliz semblante. 

— Oh senhor Brás, continuou ella fallanio com o 
segundo dos homens, que forão descritos , conhece 
aquelle moço, que está ali de gravata cor azul-celeste?.. 

— Perfeitamente... é o senhor... 
— Basta: dir-me-há depois: ha um mysterio na minha 

pergunta, que só mais tarde lhe poderei descortinar... 
No entanto a moça morena já tinho olhado seis vezes 

para o moço, três cheirado suas flores, e duas limpado 
a boca com seo lenço de cambraia. 

Pela sua parte Octavio vingava-se do furor dos ultra-
dilettanti, lembrando-se poucas vezes, de que viera ou 
vir Anna Bolena. 

O fim do primeiro acto veio suspender por momentos 
tudo isso-. Octavio saio do theatro para tomar algum 
refresco; e ainda mais para ter oceasião de mudar de 
visinhos. Versado em todos os segredos da arte, mercê 
da qual os homens conhecem, se tem ou não merecido 
particular attenção das senhoras, elle, entrando de novo 
para as cadeiras, tomou uma em direcção contraria a-
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aquella, que primeiro occupara: um instante depois de 

levantar-se o panno, tirou lugo re-ultado de sua estrata­

gema; a senhora idosa, e a moça morena davão tratos 

aos olhos para descobri-lo : depois de algum trabalho 

dirão por fim com elle; desgraçadamente porém o moço 

achava-ve em peiores circumstancias, do que no primei­

ro acto. 

Com effeito Octavio via-se então sitiado pela direita, 

pela esquerda, pela frente, e pela retaguarda: erão qua­

tro dilettanti de mão cheia. 

A direita ficava-lhe um-dilettante sentimental: que na 

meio das melhores peças puxava-lhe pelo braço, e ex-

c!amava:-ouça ! como é bello isto ! aquella vulata ! esta 

tenuta! então de qual das duas mais gosta?., olhe, eu 

gosto da ambas.. . sou epiceno... quero dizer communi 

de dous: - e emfim fallava, fatiava, e fallava mais que 

trcs moças juntas, quando conversão sobre seos vestidos. 

A esquerda estava um-dilettante estrangeiro-queapou-

tava ao infeliz Octavio os logares onde mais brilhava a 

Grize, aquelles em que primava a Pasta, e os pedaços ar-

monicos em que se fazia divina a Malibran. que elle 

tinha ouvido em Paris ainda em 1843. 

Na frente sentava-se um-dilettante perito-que era utu 

écho, de quanto se cantava: tinha a Anna Bolena de 

côr e salteada, e ia por entre os dentes eslropiando em 

meia voz todas as peças, que se executavão ; de mod» 

que de redor delle ouvia-se-Anna Bolena dupla. 

Na retaguarda emfim um-dilettante parlamentar res­

mungava com o seo compadre sobre a marcha dos nego­

cies pnblicos; exasperava-se de que esse mesmo povo, 
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que tanto se exaltava por duas cantarinas, deixase em 

olvido as elleições, e por tal fôrma, que elle que se fizera 

candidato a juiz de paz mal linha pudido aié esse dia 

fazer assignar trinta e duas listas muito conscienciosa-

mente. 
Em tal pos:ção o pobre Octavio nem mesmo tinha li­

cença devotar-se ao bello camarote; pois se voltava para 
elle a cabeçi, logo o dilettanti da direita puxava-lhe do 
braço, e dizia, quasi gemendo*. 

— Não perca... não perca este pedacinho.... oh que 
agudos].. 

E o da esquerda dava-lhe uma cotovelada, excla­
mava: 

— Aqui a Griae! eu a ouvi na cidade de Moscow 
mezes antes da invasão de Bonaparte... olhe fez furor) 
um furor tal. que o próprio Imperador de todas as lius-
sias mandou-lhe o seo querido cavallo , para que ella 
fugisse; duas horas antes do incêndio. 

Com semelhante companhia não era possível nem ou­
vir musica, nem vér moças:' Octavio resignou-se; porém 
apenas veio o pauno abaixo, sem sedarcomosgritosde-
Candiani a scena! a scena!-com que osCandianistas. ce-
lebravão o triumpho de s.ia maioria firme, compacta 
decidida, e o que é mais, patriótica, correo para fora 
com tenção de esperar a sabida dos camarotes a moça 
morena. 

Mas parece que o destino estava de candeias as avessas 
eom o pobre moço: ao passar pela parte da plaléa o se­
nhor Antônio agarrou-o pelo braço. 

— Larga-me, deixa-me, Antônio. 
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— Não! é impossível! é preciso dizer a qual das d uai 

pertences: 
— Eu a nenhuma* deixa-me. 

— Masé preeiso! é justo! . é inevitável!.. 

— Pois amanhã te direi: peço-te esta noite para re­

solver-me. 

— Não: não! é necessário dizer já! 

— Então.. . . sou Candianista. 

O Senhor Antônio recuou três passos, c dice coui 

voz lugubre. 

— Octavio, falia serio, quero dizer sisudo, cora se­

riedade! 

— Sou Candianisla, rep tio Oclavio. 
— Senhor Octavio, exclamou depois de momentos 

de reflexão o senhor Antônio, todas as nossas relações 
estão quebradas! esqueça-se, de que sou vivo: e lembre-se 
que tem um amigo de menos, e um inimigo de mais. 

E dito isto rolirou-se; mas talvez que tive-se de voltar 
mais exasperado que nunca.se a algasarra que fazião os 
Candianislas dentro do theatro não cobris-e a gaiga-
lhada, que soltou Octavio, ouvindo as ultimas palavras 
do senhor Antônio. 

Quasi ao mesmo tempo sahia a família, que Octavio 
vinha esperar: elle correo para junto da escada, ea moça 
morena apenas o lobrigou, olhou para traz e dice com 
voz bem alta ao ancião que mostrou ser seo pai. 

— Ora está, meo paisinho; porque eu digo , que vir 
ao theatro tem seos prazeres, e seos desgostos: é na ver­
dade um desgosto ter de ir a taes horas, e a pé a rua de,... 
onde In s lucramos. 

http://nunca.se
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E apenas acabou, olhou para Octavio, e sorrio-se- O 
moço tirou do seo álbum e escreveo-rua de — 
A senhora idosa, a quem nada escapava, bateo com • 
leque no hombro da filha, e disse-lhe ao ouvido. 

— Tu és a minha gloria! honras a bella arvore, do 
que és vcrgontéa. 

No resto da noite apenas se fazem dignos de lembrar-» 
dous actos praticados pelo senhor Antônio, e pelo moço, 
que com elle havia disputado no hotel. 

O moço acompanítando a sege. que conduzio a sua 
Candiani a casa; vio-a apear-se, e quando a porta so 
fechou, e a rua ficou solitária, elle chegou-se a aquella, 
ajoelhou-se, e beijou três vezes a soleira cm toda a sua 
extensão depois erguendo-se, e retirando-se, di.sc: 

— Agora já posso dormir: beijando toda a soleira 
da porta, por onde cila entrou, beijei por força o lo-
gar, onde tocou com seo sapato o pé de um anjo!... 

O Senhor Antônio levou adiante o seo sacrifício: fi­
cou todo o resto da noite grudado com a porta da casa 
de sua ineffavel Delmastro, tendo o nariz enterrado na 
fechadura: ao amanhecer, elle a custo abandonou o dif-
ficil posto, e relirou-se, murmurando. 

— Não dormi; porém ao menos com o meo nariz me­
tido na fechadura d'aquella porta, respirei por força 
alguma molecu!a de ar, que já tivesse sido respirada por 
aquella Musa do Parnaso. 

Tel. I. 





II. 

âgastamentos conjugaes. 

Una homem de cincoenta annos, magro, alto, pá­

lido, calvo, e de grande nariz, é o senhor Venancio, 

marido da senhora D. Thomasia, e pai do senhor Man­

duca, eda senhora Dona Rosa. 

Venancio é um empregado, sem exercício, não nos lem­

bra de que espécie; na vida, que vive ve-se obrigado a 

ser somente isso; pois que em tudo mais é a sombra de 

sua mulher. Aos vinte e oito annos cazou-se; porque, 

seo pai lhe disse, que era preciso fazel-o, com uma se­

nhora, que se acompanhava de alguns mil crusados de 

dote, como defacto os trouxe a senhora dona Thomasia, 

que pela sua parte, segundo ella mesma o diz, casou-se 

para ec casar. 

E este casal representou, logo e continuou a represen­

tar o mais interessante contraste: Venancio é débil, con­

descendente, e pacato; se algumas vezes se empina é 

para logo dobrar-se mais humildemente que nunca : 

Thomasia é forte, decisiva, arrogante, c valentona: não 

sabe, se não mandar, e quer sempre S<T obedecida: vendo 

de longe a sociedade elegante, traia de arremeda-la o 

faz-se uma completa caricatura, do que cila chama , 

grande tom; conhecendo cedo o gênio e caracter de sro 

esposo, tornou-se a déspota, a tyranna, do pobre ho­

mem: c para servirmos-r.os da uri pensamento deiI.» 
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mesma, escreveremos suas próprias palavras: «Venan­

cio, diz ella mil vezes, nesta casa a tuavoniadeé uma co­

lônia, de que a minha voz é a metrópole» E o pobre Ve­

nancio casado ha vinte dous anno-, ha vinte dou* annos 

que faz inúteis planos de independência: todos os dias le­

vanta-se com disposição de sustentar a pé firme uma ba­

talha decisiva, mas ás primeiras cargas do inimigo larga 

armas , bagagens e tudo e põem-se a correr, ou ar 

mais das vezes ajoelha-se e implora amnistia. 

Ultimamente havião escaramuças diárias: a rasão 

aqui vai. Thomasia tivera nos primeiros cinco annos 

dous filhos; depois parece que a natureza lhe grilou-

•top-: passarâo-se des-e-seis, e ao correr o décimo sep-

timo veio, contra a espectativa de Venancio, mais 

uma-pequenina- para fazer a conta de três. Thomasia 

saudou com enlhusiasmo esse acontecimento. Segundo 

certa arithmetica exelusivamente feminina, algumas se­

nhoras quando chegão aos quarenta annos cnntão a sua 

idade no sentido inverso, do que até então praticarão : 

isto é no anno, que segue a aquelle, em que fizerão qua 

rema, contão ellas-trinta e nove-; no outro que 

vem-lrinta eoito, até que chegão segunda vez aos trinta, 

em que costumão fazer uma estação de um lustro. Ora 

Thomasia, mais velha que seo marido Ires annos, jà tinha 

exactamente três annos de estação; mas vindo inopinada 

mente-a nova menina-entendeo lá cotnsigo que era precls) 

contar menos de trinta para ter filhos, e pois foi dizendo, 

que se enganara na conta de sua idade; pois que não tinha 

maisquo vinte enove annos. Todavia essa inpoitante 

revelação não l;cava bem sabida, confiando *•• fúnieM* 
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es visitai, e visinhas, e por tanto Thomasia declarou a 

seo marido, que sua filiia seria baplisada com estrondo: 

e que se daria um elegante saráo em honra da recém-

nascida; Venancio oppunha-se a isso pelo máo estado em 

que se achavão seos negócios financeiros; a mulher bra­

dava; Rosa votava pelo saráo, Manduca também; e a 

casa anda*~a de poeira levantada. Também jamais Ve­

nancio se mostrara tara valente. 

Na manhã do dia, que seguio a noite tempestuosa des­

crita no capitulo antecedente, Venancio achava-se na 

sala de sua ca*a sentado no canapé, triste e silencioso 

como um marido infeliz, que se vê a sós: vestia uma 

calça de brim escuro, e uma nisia branca, tinha no pes­

coço um leuço de seda, de dentro do qual sunlião 

enormes e ponteagudos collarinhos: junto delle descan-

savâo seos óculos sobre o Jornal do Commercio, e tendo 

de esperar que se levantasse sua mulher, Venancin com 

uma perna descansada sobre a outra, e e.\haIando senti-

dissimos suspiros, empregava o tempo em passar mei­

gamente os dedos sobre o grande nariz, que devia á na­

tureza, e que depois, de seos filhos, era o objeclo que 

mais idolatrava no mundo. 

No dia anterior Venancio tinha lido um bate baiba 

com sua mulher; porque ao ve-la entrar na sala com os 

cabellos desgrenhados não lhe fizera a menor reflexão 

«obre isso: d'ahi passarão a questão da ordem do dia, e 

gritou-se sobre o baptisado. como sr grita em ceriocorpo 

collectívo, quando se trata de elleíções. 

As idéas do dia passado assuslavão portanto ao pobre 

Ye:;rr ei", rtuplsBiiaTfr çpiodu/id > ^it.hu.wM-ina»: 
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além.disso tinhão soado dez horas e Thomasia com suas. 
filhas dormião a somno solto: o infeliz homem soffria 
em silencio todas as torturas da fome, quaudo, passada 
ainda meia hora, uma porta se abrio, e por ella entrou 
Thomasia com os cabellos soltos, e o vestido desatado. 
Venancio lembrou-se logo, que por não reparar nesse de­
salinho, fora .já accommetlido, c pois ergueo-se para 
receber nos braços o seo flagello, e cruelmente risonho 
exclamou; 

— Oh querida Thomasinha!. .pois assim te ergues, e 
saes de teo gabinete sem te penteares, e 

— E que tem o Sr. com isso?... bradou a mulher, por 
ventura quer que eu durma penteada, ou já me facilitou, 
um cabelleireiro para toucar-me apenas me levanto da. 
cama?., é impossível!, não se pôde viver socegada com, 
um velho impertinente, como o senhor! 

Está bem, minha Thomasia n.io teaflijas ... eu 
disse aquillo só por dizer. 

— Isso sei eu; porque o senhor é um desenxabido.... 
tanto lhe faz, que eu ande mal vestida, mal toucada, ou 

não para o senhor è a mesma coisa . . . . não 
tem gosto... não presta para nada. . . . 

— Pois mulher— eu já não disse, que.... 

— Pois se disse, é o mesmo, que se não dissesse, 
porque o senhor não sabe dizer, senão asneiras •"• 

— Thomasia... estás hoje cruelmente imper 
Infe.... zanga.... 

— O que é que diz? .. o que é que eu estou?., em?.. 

— Do uiáo humor, Thomasia. de mão humor... 

— Por sua culpa! vivemos cm guerra aberta 
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como doüsioiraigos; mas deixe cslar, que hei-dc perder um 

dia a paciência: eu sou uma pomba, tenho o melhor gê­

nio do mundo; mais o senhor é um dragão, uma fúria!.. 

Venancio já torcia-se até não poder mais: finalmente 

depois de muito espremer-se contentou-se com dizer: 

— S i m . . . . sou eu, que sou a fui ia.... ha de ser 

assim mesmo. 

— Istoé um martjrio!.. uma tentação!.. 

O velho não respondeo palavra. 

O silencio de Venancio contrafazia talvez a Thomasia, 

que sentando-se em uma cadeira longe do marido, dei­

xou-se ficar por muito tempo muda, como elle; depois 

como se tomasse nova resolução, soltou um suspiro e 

disse: 

— Quando eu estou prompta a viver era paz eterna 

com elle, o cruel volta-me as costas!.. 

— Eu, Thomasia?!.. 

— Sim, tu, tornou ella com voz menos áspera, e eu 

não posso viver assim... isto me envelhece tu me fa­

zes cabellos brancos. 

Venancio olbou espantado para Thomasia, que dei­

xando o logar, que oecupava, foi sentar-se ao lado do 

marido , passando-lhe amorosamente o braço em der-

redor do collo. O fenômeno espantava: tam rápida mu­

dança da rabugem para os aífagos cia para admirar; 

mas Thomasia o fazia de plano. 

Vendo, contra os hábitos de vinte dous annos, que o 

marido resistia a sua vontade; e que apesar de todo o 

esforço a festa do baplisado continuava duvidosa; a nvi-

íher pensou, durante a noite, cm um ataque de no-a 



— 32 — 

espécie contra Venancio: e'la devia entrar enfadada na 

*ala, exasperar o marido até faze-lo gritar, fingir-se 

então pela primeira vez temerosa, humilhar-se, enterne­

ce-lo, e depois a poder de lagrimas conseguir o que 

então não havia podido o seo-quero-absoluto. 

A paciência de Venanéio tinha ueutralisado o estrata­

gema de Thomasia: o cordeiro sem saber, esem querer, 

oppoz-seadmiravelmcnte a raposa; e pois conhecendo a 

mulher, que seo marido não se assomava com as lou­

curas, que lhe foi dizendo, para levar a effeito o plano, 

que concebera, fez-se por si mesma carinhosa e meiga. 

Opacalo velho começou por espantar-se, do que ob­

servava; quando emfim Thomasia passou gradualmente 

da mciguice a submissão, elle mirou-se todo inteiro a 

vêr se havia alguma novidade de melter medo em sua 

pessoa; não descobrindo nada, que lhe explicasse o fe­

nômeno, e tendo de dar-se necessariamente uma «pl i -

eação, imaginou, que nesse dia sua voz tinha um timbre 

assustador, que de seos olhos talvez partissem vistas ma­

gnéticas... fulminantes.... terríveis. 

Succedco para logo a Venancio, o que acontece a todo 

homem medroso: apenas acreditou que sua mulher re­

cuava, concebeu a-possibilidade de chegar a sua vez do 

valentão, c determinou aproveitar-se delia ; elle! a b i -

gorna de vintee d >us annos passar milagrosamente a ser 

martello!.. semelhante idêa desenhou-se brilhantemente 

aosolhos do velho, que de prompto cerrou as sobrance­

lhas, fez-se carraneudo, c dispoz-se a representar o 

papel de máo. 

Thomasia, que tinha assenlado de pedra e cal fechar 
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a discussão calorosa, que a tantos dias era debatida entre 

seo marido, e ella, não perdia um só doS movimentos 

deste, bebia-lhe todos os pensamentos com vistas fingi-

damente tímidas, e ao couhecer que o adversário cabia 

nas suas redes, disse com voz terna, 

— Pois bem, meo Venancio, de hoje avante viviremes 

em completa armonia. 

.— Se a senhora o quizer..... sejal-respondep com 

mão modo o pobre homem. 

Thomasia reprimio a custo uma gargalhada; tal era e 

pouco caso que fazia do marido: Venancio ergueo-se e 

crusando as mãos atras das costas começou a passear ao 

longo da sala, a mulher levantou-se também, c acom-

panhando-u de perto travou com elle o dialogo seguinte. 

— Estimo achar-te disposto a paz, disse ella, por 

tanto, meo amigo, tratemos de estabelece-la com bases 

sólidas: queres? 

— Se a senhora o quizer...; isso para mim é quasi 

indiff rente. 

Venancio não cabia cm si de alegre com a sua inopi-

•ada victoria, e promettia-se aproveitar-se delia. 

— Pois para isso, continuou Thomasia , troquemos 

penhores de paz: pecamos um ao outro uma prova de 

amor.... um extremo de ternura: então , tu o que 

exiges de mim?.. 

— Coisa nenhuma. 

— Não sou eu assim: tenho que te pedir, meo 

amigo... 

— Và dizendo. 

— E ainda não adevinhaste, ingrato?.. 
Vol. I. 
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— Ora adcvinhem lá, o que quer a senhoia dona 

Thomasia!. então, não está boa?.. 

— Cruel, hão comprebendes, que quero fallar do 

baptisado de nossa filha?... 

— Baptisar-se-ha. 

E daremos umsaràodigno de nós, não é assim?.. 

•— Não é assim, não senhora. 

— Ah! já vejo que estás brincando: tu não havias de 

querer, que o baptisado de nossa querida filhiuha se ii-

zesse, cemo o de qualquer 1-h-e Ihé. 

— Indefirido. 

— Meo Venancinho!. ..• 

— Não ha que defirir, não ha que defirir. 

— O que dirão as famílias, que nos cunhe; em?... 

que conceitoíarão de uós?.-

— Sustento meo primeiro despacho. 

— Ingrato, em troco do amor, que te consagro, uâe 

me dás, se não desgostos!., desvelo-me em te adorar, c 

tu me pagas com rigores ai! sou pobre flor sem jm-

dinciro, que fenece na espessura!... 

Venancio, que sempre continuava a passear ao longo 

da sala, seguido por Thomasia, ouvindo aquella mo­

desta comparação, voltou-se para ver a pobre flor sem 

jardineiro, que fenecia na espessura, e achou diante dos 

olhos a cara de sua mulher feia , c desbotada: eutão 

para não expor-se a perder a posição, que oecupava, 

teve de comprimir uma risada, c continuando o seo 

passeio, respondeo: 

— Mão pega a lábia, minha senhora. 

— Oh ingratidão!, oh crueldade!, e elie disíc. qec 
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queria a paz!... pubre de mim, que sou a victima... 

¥. Thomasia desatou a chorar horrivelmente. 

Venancio cheio de si, perdido uas alturas de seos 

ti iumphos, não parou em seo passeio, antes o continuou 

dizendo: 

Não é possível! não pôde ser! 

Thomasia não pôde conter-se por mais tempo: vendo 

esgotados até as lagrimas iodos os meios brandos, com 

que contava fez com toda a habilidade própria dás 

senhoras desapparecer o pranto n'um momento e 

levantando a cabeça, disse: 

— Ai! peior está essa!.. Venancio, olha, que já me 

vai subindo o sangue a cabeça! cuidado comigo. 

Venancio sentio-se abalado; mas não querendo mos­

trar-se desanimado, elevou a voz mais, que nunca , e 

gritou: 

— Requeira em termos!... 

— Venancio!.. bradou Thomasia cora essa voz estre-

pitosa, com que costumava enterrar o marido três bra-

pela terra deniro. 

Venancio não semetteo três braças pela terra dentro; 

mas cahio completamente de sua elevada nuvem de 

superioridade: aquelle brado de-Venancio-soou em sua 

alma terrivelmente, e dispertou a consciência de seo 

nada foi ainda ensaiando um derradeiro esforço, 

que elle exclamou com voz de falseie: 

— Teaho defirído. 

Thomasia já não eslava boa, agarrou nas abas da 

nisia. que seo marido vestia, c obrigando-o a voliar 

o ròstp para ella, grilou-lhe na cara: 
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— Ouviste?.- quero, que se dê um saráo! quero' 

comprehendes-me bem?... 

E dito isto cruzou, como fizera Venancio, as mãos 

atraz das costas, e se poz a passear, por sua vez ; 

e o marido, que estava completamente por terra , 

foi quem teve então de accompanha-!a, dizendo-lhe 

cem toda a humildade. 

— Vem cá, mulher impaciente; não sabes que 

eu sou um empregado sem exercício, que o meo or­

denado e todos os nossos rendimentos uão chegão a 

dous contos de réis, e que por conseqüência não 

tenho dinheiro para dar saráos?.. 

— Pois qne tivesse: hade haver saráo. 

— Não sab.es, que sem necessidade e só por tua 

vontade aluguei uma chácara, de cujo aluguel jâdívo 

soismezes.. 

— Pois que não alugasse: hade haver saráo. 

— Ignoras, que para comprar tcteia< francizas, 

e vestidos de seda para ti, e para tua filha fiquei 

no fim deste anno empenhado em um conto de 

réis?... 

— Pois que não ficasse: hade haver saráo, 

— Ignoras que hoje mesmo se venceo a lettra dv 

•itocentos mil réis, que por teo respeito assignei, e 

qae por tanto, quem não tem, como eu, dinheiro, para 

pagar, o que deve, também não tem dinheiro para func-

(•es inúteis?.. 

— Pois que tivesse: hade haver saráo. 

— Bntão estas raSões não valem nada?... 

— Mão quero saber delia 

http://sab.es
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— Devo eu querer saber. E portanto o dia do 

baptisado passará como tantos outros , com a dif-

ferença única de bebermos mais um copo . 

Thomasia não pôde mais conter o seo furor; voltou-se 

de repente, e esbarrou-se caro a cara com Venancio. 

— Um copo de um dardo que te atravesse!.. bra_ 

dou ella balendo com o pé. 

— Oh senhora! exclamou Venanc'0 pondo a mão 

no nariz a ver se corria sangue, oh senhora! veja lá 

como me li ata! olhe que ia escapando de esborra-

char-me o nariz. 

Com aquelle desgraçado encontro, Venancio, que 

amava o seo nariz sobre todas as cou-as, tornou-se 

exasperado. 

— Quero o saráo! bradou Thomasia. 

— Não pôde ser! um milhão de i azoes... emfim 

não ha dinheiro! 

— Pois cubra o déficit cora um credito sup'e-

mentar!.. 

— Vou fazer banc.i-rota... já não tenho credito 

na praça. 

— Hade haver saráo por força I gritou Thomasia 

cora toda a força de seos pulmões. 

— i\ão hade!.. não qnero!.. 

— Quero eu ! . . hade !. . 

— Não hade!.. bradou Veuaucio , que ainda fu­

rioso se lembrava da narigada. 

— Veremos... vou já fazer os convites... 

— E eu saio logo a desavisar os convidados. . . 
— Oh bregeiro?.. hade haver saráo!.. 
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— Não hade!. . digo-lh'o eu! . . 

— Patife ! . . maroto ! . . 

— Patife!., maroto a mim!. , a mim que tcnh» 

sahido juiz de paz em todas as elleições?.. é muito' . . 

isso não se pôde soíírer '.. . 

— Eu te ensinarei!.. lambazão insolente í . . 

— É ella! tartaruga!.. velha!. , feia!.. 

Venancio nnnca se havia atrevido a tanto : as 

dores que senlia no nariz produsirão aquella esplosã» 

de furor; mas ao nome de-velha-Thomasia foi as nu­

vens. . . era o maior insulto, que se lhe podia fa­

zer: tornou-se louca, enraivada; e levantando a mão, 

avançou contra o marido. 

— Quem é velha?.. quem é tartaruga, e feia, gran­

díssimo bregeiro?.. 

— Senhora, disse Venancio recuando, sentido ! 

olhe, que eu pen o-lhe o respeito!. . 

Mas Thomasia saltou sobre ede, agarrou com a 

mão na gola da nisia , e com a outra começou a 

malhar-lhe as cosias. 

— Então quem é velha > . . . quem é tartaruga e 

feia ? . . hade haver saráo ou não?. . . 

— Prudência, senhora, veja que e u . . . 

— Não quero saber de prudencias continuou a 

boa da mulher; hade haver saráo ou não? . . 

As costas do pobre marido soavão, como um za­

bumba, fazendo horiiwis caretas, elle ewlamou : 

— Oh senhora Thomasia olhe que eu dou-lhe 
«ma dentada !. . . 

Mas a senhora Thomasia, a quem jà doião as mães 
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de tanto socar as costas do infeliz Venancio, mu­

dou-lhe os tormentos, e a fortes puchões do reste 

de cabellos que hàvião em sua calva cabeça, conti­

nuou gritando; 

— Hade haver saráo, ou não..? 

Nesse momento baterão palmas na escada: Venan­

cio respirou com a esperança de escapar das garras 

de sua mulher, e disse em voz baixa: 

— Largue-me, senhora, estão batendo, deixe ver, 

quem é. 

Mas Thomasia não estava disposta a abandonar 

assim a sua victima, antes continuou no mesmo gê­

nero de martírio, clamando, bem alto para ser ou­

vida: 

— Deixe bater.... héi-de esgana-lo primeiro... ou 

responda, hade haver saráo ou não?... 

As palmas-soarão de novo; mas desta vez acen­

dei ão ellas não a esperança no coração; mas a 

vergonha no rosto de Venancio. 

— Largue-me, senhora, murmurou elle. 

— Hade haver saráo ou não?., gritou ella. 

As palmas forão pela terceira vez ouvidas. 

— Esta bom disse Venancio, quero ser pru­

dente ...haverá... haverá saráo... e o que quizer. 

— Eis ahi o que se chama um bom marido, ex­

clamou Thomasia largando-o, e rindo-se: vou fazer 

as cartas de convite: oh Micaella!. vô quem bate. 

E sem mais olhar para Venancio sahio da sala. 

A escrava foi aljrir a porta da escada, e o misero 

marido aproveitou esse momento para concertar-se. 
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Quando Venancio seutio que a visita acabava de 

subir a escada, lembrou-se do ditado antigo, e com 

terrível ironia feita a si próprio; mas para esconder 

um pouco a sua vergonha, pronunciou com voz bem 

iatelligivel: 

— As vezes não ha remédio, se não a gente sair 

fora do serio!... 

E entrou na sala o senhor— Brás mimoso. 
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III. 

Bras-mimoso. 

Cras chamava-se o homem que havia acabado de en­

trar : tinha talvez a mesma idade de Venancio, mas 

era tal o seo parecer e o seo trajar, o seo viver e o seo 

praticar, que em toda a parte se fazia conhecer pele 

nome de Bras-mimoso. Tudo nelle era com effeito 

mimoso : estatura muito menos que ordinária , pe­

queninos pés, delicadas mãos... pisar subtil.'.. e até 

juizo curto. Com tf melhor gênio do mundo , vivia 

com tudo em guerra declarada com a natureza, e se 

não lhe era possível vence-la, ao menos escondia os 

triumphos, que cila sobre elle obtinha. 

Assim : o pezo dos annos tinha conseguido come­

çar a dobrar-lhe o corpo, pois Bras-mimoso. comprou 

um espartilho, e se pôz- tezo, direito, e gracioso, come 

uma palmeira. 

Os cabellos lhe forão pouco a pouco caindo, Bras-

mimoso usou para logo de cabelleira, 

Os dentes se lhe cariarão, e se perderão, Bras-mimoso 

appellou para uma dentadura postiça. 

Com o crescer da idade conheceo que se ia tornan­

do pesado, Bras-mimoso não perdeo mais cm saráe 

algum oceasião de dançar a valsa de corropio, e per 

ultimo fez-se mestre nos sapateados da polka. 

Lembrou-se que poderia ir ficando rabugeulo e frie, 
Vol. I. 5 
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Bras-mimoso não deixou mais a companhia das mo­
ças, tornou-se namorado ; como nunca , recita versos, 
canta modinhas, e escreve cartas de amor. 

Também não lhe falta tempo para nada disso : offi-
cial reformado no posto de capitão, elle passa vida de 
anjo : almoça, janta, e cèa semp.e, e muitas vezes 
dorme em casa dos amigos : demanhã vai para os 
hotéis ler periódicos ; se é tempo de legislatura, as dez 
horas gruda-se no melhor Jogar de uma das galerias , e 
ouve, e decora para repetir nos círculos, que freqüenta, 
os mais fortes discursos da opposição : se as câmaras 
estão feixadas, passea, ou lé romances, nas quintas 
feiras vai ao niuzeo , de tarde ao passeio publico , e 
de noite as assembléas, ou ao theatro no camarote 
de algum conhecido. Freqüenta muito a rua do Ou­
vidor , sabe de modas , e de vestidos, como Mme. 
Gudin, de flores como Mme. Finot, de cosmelieos e 
pomadas como Mr. Desmarais. Possue uma lista de 
todas as moças bonitas do Rio de Janeiro com a noUa 
de suas moradas, tem a modéstia de se crer' amado 
por quasi todas: conhece meio mundo. vai a toda 
a parte , e come , bebe, e falia , corno... só elle. 

Nòs o vamos encontrar almoçando com a família 
de Venancio : estão a meza cinco pessoas. 

Venancio, que almoça com a boa-vontade, de quem 
sabe, que a meza é o único prazer quo lhe resta no 
mundo. 

Thomazia, que devorando , quanto vê diante dos 
olhos, assegura a todos os momentos, que nunca tem 
fome , mas que se vc obrigada a alimentar-se por causa 
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de sua querida filhinha , que deseja amamentar cena 

os seos próprios seios, medrosa dos inconvenientes do 

leite mercenário. 

Felii , moço de vinte e seis annos, de estatura or­

dinária , magro , pallido, com as mãos muito brancas, 

e bem feitas, desconfiado e melancólico de natureza, 

mas com taes qualidades modificadas pela freqüência 

das sociedades : vestia calças e colete branco, e uma 

sobrecasaca, que perfeitamente lhe assentava: tinha ao 

pescoço uma gravata de côr muito baixa , e bordada 

com igualdade mathematica por uma estreitíssima do­

bra do collarinho : sobrinho de Thomazia, freqüenta­

va elle com admirável assiduidade a casa da litia : 

comendo com a rapidez e boa vontade de um cai-

xeiro, de cada vez que levava o bocado a boca, Felix 

atirava uma olhadura fulminante sobre a prima Ro-

zinha. 

Roza é a mocinha, a qiíera já conhecemos do theatro: 

' om seus des-e-seis para des-e-sete annos é ella uma 

menina dessas moreniuhas capazes de fazer andar com 

a cabeça a roda a mais de ip< ia dúzia de rapazes a 

um tempo : pouco alta , esbelta, com lindos e vivos 

olhos pretos , com suas pequeninas ipãos, proporcio­

nados pés-sinhos, Roza que se vê ao espelho Iresentas 

vezes por dia , gosta muito de si mesma , e animada 

pela perigosa educação , com qne foi creada, é sem 

mais nem menos conquistadora, loureira, <? esperlinha 

de mais: como tem ás suas ordens a chave da despensa, 

e o dia inteiro por seo, ella come menos que um pas-

sarindo diante dos hospedes, e serve o chã tomando as 
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laças com as pontas dos dedos, mostrando assim muilo 

bem um rico annel de brilhante, que nunca deixa. 

E finalmente Manduca, com quem igualmente já te­

mamos conhecimento no theatro, era o predilecto de 

Thomazia, rapaz apaxonadissimo por pão com mantei­

ga, com a qual então já tinha emplastrado trez partes 

de seo escarpado rosto. 

Tomando a ultima gota de chá, Venancio ergueo-se, 

como quem se supunha de mais naquella roda, e re­

tirou-se. 

Apenas acabava de sahir o velho marido, Bras-mi­

moso voltou-se para a dona da casa, e disse ; 

— Devo confessar-lhe, Sra. D. Thomaxia, que tenho 

dado tratos ao pensamento para penetrar aquelle ínys-

terip, do qual me fallou hontem a noite. 

— Mas . . . não me recordo. 

— Ora . . . quando me perguntou se eu conhecia o 

moço de gravata cor azul celeste, 

— Veja s ô ! . . . pois inda se lembra disso? estou 

pensando que só para fazer-uie essa pergunta veio dar-

nos o prazer de almoçar comnosco: ves, Roziuha. nós 

as mulheres somos exclusivamente as curiosas... 

— Mas como me havia promeltido a decifração do 
myslerio... 

— Sim. . . sim.. . porem eu disse is>o somente parr 

acender algum ciume-sinho no coração do meu Ve­

nancio... bem sabe, que o ciúme é o adubo do amor... 

ou por mim sou ciumenta como o mouro de Vone/.i. 

— Hravo, minha mai! . . bravo! exclamou e inte-
ressante Manduca. 
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— Cala-te Manocl-sinho, diz Thomazia, não e bo­

nito interromptrcs a tua mãi. 

— Apesar de toda a sua modéstia, tornou Bras-mi­

moso, eu jufo pelos olhos da senhora D. Roza, que 

não é de um ciúme; porem de uma conquista, de que 

se tratava no theatro. 

— Muito bem! disse Roza, então jura por mcos 

olhos?.. 

— Pois não, minha senhora, sempre se jura por al­

gum objecto sagiado, 

— Ora.. . 

— Deixemos isso, acudio Thomazia; mas já que o 

senhor Eras levantou a ponta do véo, é melhor que 

e rasguemos todo. 

— Minha mãi, fallou Roza em segredo, olhe meu 

j r i m o . . . 

— Que importa ? . . oiça, meo sobrinho, Roza tem 

medo que se fade em sua presença... dir-se-hia, que 

você e ella são dous apaixonados. 

— Apparencias, minha tia, apparencias... 

— Também o que se vai dizer não é mais, que ura 

desses casos de todos os d ias . . . 

— Um desses casos que suecedem a minha prima 

todos os dias?. . perguntou o tal primo Fdis. 

— Hade ser pouco maÍ3 ou menos is-o, respondeo a 

moça ressentida. * 

— Estavão hontem a noite cm um camarote, disse 

Thomazia dirigindo-se a Bras-mimoso, duas senhoras; 

uma casada, e outra solleira : um moço, que se acha­

va na superior, gastou a noite inteira em prestar-lhe a 



— 46 — 

mais ebsequiosa attcnção : esse moço venia-se elegan­

temente; tinha uma rico relógio, ura excellente alfinete 

da brilhante, gravata côr azul celeste, luvas de pelica 

côr de carne, emfim trajava com o ultimo apuro de 

bem gosto : d'aqui tirâo-se três conclusões: primeira— 

o moço gostou de uma das senhoras: segunda— e 

mofo parece não ser pobre : terceira—o moço é adep­

to ao culto do bom gosto. 

— Eu tenho reparado, disse o primo Felis, que mi­

nha tia é lógica até a ponta dos cabellos: prima fiozi-

nha deverá aproveitar muito ; pois mostra grande ca­

pacidade. 

— Ora, proseguio Thomazia, o casamento 0 o ne­

gocio da mulher -, casar é ganhar sempre; mas casar 

bem é ganhar trezentos por cento : se pois a senhora 

caiada, que estava nesse camarote, podia esquecer o 

moço logo ao voltar-lhe as costas, não succede o mcs-

mp à moça solteira : provavelmente ella desejará saber 

qual o estado desse homem : se é casado, passe muito 

bem : mas se pelo contrario está livre, não se perde 

nada em traze-lo para per to . . . estuda-lo... observa-

lo, e se conveniente for deitar o anzol no mar a ver se 

cahe o pexinho. 

—Agora, minha tia, esperamos pelas conseqüências. 

— A conseqüência é esta ; o Snr. Brás que é ami­

go de família, e que se não o fora, não me ouviria 

fallar com tanta liberdade, conhece esse moço. dir-

nos-ha se 0 solteiro ou casado, e nos fará o obséquio de 

offereeer-Iho um convite para assistir ao sarai» que da­

remos no dia de baplizado de minha filha. 
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— Pois rainha senhora, disse Bras-mimoso. pôde 
contar com o moço da gravata azul-celeste, que i sem 
mais nem menos o meo amigo Octavio. 

— Octavio!... exclama Felix. 
— Também o conheces?.. 
— Perfeitamente. 
— E por tanto podes dizer-nos 
— Sem duvida, tudo quanto minha lia quizer: bem 

rntendido, se o Snr. Brás der licença, e minha prima 
Rozi se ameigar um pouco. 

— Pois anda, sobrinho, dize-nos, o que sabes 
— Sei que o senhor Octavio vai fazer trinta annos... 
— Pois que! è quasi da minha idade?.. perguntou 

Thomazia, não deixando passar aqnelle ensejo de cas-
toar com o tempo. 

— Pouco mais ou menos, proseguio Felix rindo-sc, 
vai como disse fazer trinta annos, posto que mais 
moço pareça : é rapaz de optimas qualidades de 
muito bom gosto, e ainda mais negociante rico. 

—' Mas como é possível que nós não o conhecês­
semos?. . eu então, eu que conheço todos os ho­
mens solteiros e ricos, desde que a minha Rosinha 
fez quatorze annos: como? como me escapou este?: 

— Facilmente, minha tia ; Octavio era, ainda ha 
cinco [annos, guarda livros de seo pai: não tinha 
licença para freqüentar nem saráos, nem asscmbléas : 
não contava amigos, eu era o único, que o podia 
visitar, e ser por elle visitado : ha cinco annos mor-

r eo-lhe o pai, e depois... 
— E depois?.. 
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— Hle teve de embarcar-se para arranjar certos 

negócios... emfim para facilitar o commercio de cer­

tas fazendas, que não pagão direito na alfândega ; 

porque desembarcáo em praia; desertas, e. . . 

— Entendo... entendo... 

— Tem sido por isso obrigado a repetir miuda-

mente suas viagens, e apenas hontem chegou: eis e 

que lhe posso dizer, minha lia ; o resto pertence a 

prima Rosa. 

— Vamos lá. . . 

— Priminha, Octavio é solteiro.., bonito... bemfei-

to... rico... sensível... e provavelmente não poderá 

resistir aos seos olhos pretos. 

— Optimamente ! disse Thomazia, sei á um convi­

te de conseqüências! 

— Mas espere, minha tia: continuou Felix, poste 

que devamos contar muito com o poder dos olhos da 

prima Rosa, com tudo.. . 

— Com tudo o que?.. 

-*— Quem é a madrinha da menina ?.. 

— Pois já te não disse que era D. Lucrecia?! 

6 primo soltou uma risada. 

— De que te ris, Felix ? 

— De uma coincidência, minha tia. 

— E qual ?.. 

— Paciência, prima Rosa ; mas a madrinha de 

sua mana é ha dous annos a dama dos pensamentos 
de Octavio. 

— *' pouivel ?.. 
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— Tam possível, como a minha prima tirar-lhe 
o lance. 

— Ora... quem diria?!., mas emfim, senhor Brás, 
não se perde nada em traze-lo para perto de nós. 

— Sua comadre, minha tia, ha de agradecer-lhe 
muito.. 

Thomazia arrastou sua cadeira para perto da de Bras-
mimoso, e com elle travou uma conversação cerra­
da , e em tom, de quem não queria ser ouvida. 

Felix escondia debaixo de sua fingida jovialida. 
de uma dose de ciúme, que já muito cruelmente o 
incommodava ; Rosa aflectava ter tomado pouco in­
teresse no que dissera sua mãi, e Manduca conti­
nuava a devorar pão com manteiga. 

— Rosa aproveitou aquelle momento e dirigio-se 
a Felix, fallando-Ihe também em tom baixo. 

-*—. Mas você nâ-a tem razão; mep primo, que culi 
pa tenho eu, que me achem bonita?,. 

— Mas você não tem razão, minha prima, eu ain­
da não a aceusei de falta alguma. 

— Sempre lhe conheci ciumento.. 
— Ora... quando se ama uma moça tão firme, 

como minha prima. 
-^Senhor!., basta de ironias I 
— Senhorai eu estou fallando, como Salomão, com 

o - coração na mão. 
— Eu não desço de minha dignidade para fazer 

caso do que o Snr. diz.... 
— Bravo, mana Rosa! bravo! exclamou Manduca 

com a boca cheia. 
Vol. I. 6 
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Então que * is»o ? perguntou Thomaxi*-. 

Era uma hiiloria.que eu contava,respondeo Felix! 

- _ E verdade, minha mãi, era uma historia, que 

«Ue contava a minha mana. 

— Pois se era uma historia, uós todos queremos 

euvi-la. 

— Agora "meo primo ! exclamou outra vez Man­

duca, conte a historia a minha mãi. 

Pois lá vai, disse Felix, sem hesitar; é uma his­

toria muito verdadeira, e o que é mais, acontecida 

ha pouco tempo: ia eu hontem para S. Christovão 

tios omnibus das cinco horas da tarde: quando che­

gávamos a ponte do aterrada vimos vir um homem, 
- -* - Í « 

que montado em vivo cavallo, todavia acompanhava 
a custo uma joven, que cavalgava branco palafrem, 
bolçado, ardido, e fogoso : nem eu, nem nenhum dbs 
qne nos omnibus vinha, se importou mais com o ca-
valleiro, que a seguia: nossos olhos ficarão embuti­
dos na jovem cavallelra. 

Isso é muito natural, disse Bras-mimoso. 
•—• O vestido da. moça era verde-escuro : nada mais 

engraçado do que sua cinturinha delicada, do que o 
corpinho justo de seo vestido,, que desenhava as maii 
encantadoras, e voluptuosas formas: ella trazia na cabeça 
um simples boné preto, que muito pequeno para es­
conder seos cabellos, deixava cair uma multidão im-
íncnsa de bellos aueis de madei\as negras, que voa-
vão pelos ores na impectuosidade da carreira que 
trazia o cnvallo : oh!... cila passou junto di om-
niku»!... 



— 31 — 

— E então?... 

— Oh! minha tia, € erurl, nns fmírtj*/ es aijei, 

devem passar assim, rápido» e brilhante*- comu e ra-

lempago !... 

— Por tanto não sabes, ic é bonita ou feia?... 

— Sei, sei muito bem : nesse curto instante nós' 

admiramos desprendendo um leve chicotinho uma pe-

qaena mão de eherubim. 

— Mas o rosto?., o rosto?.. 

—• O ros to será talvez pallido; mtis a agitação Ura 

aeendia o rubor nas faces. . . 'meigo sorriso estava 

desusado em bellos lábios côr de nacar... o seos 

elbos grandes... negros... ardentes... hrilhavão como 

e sol no mais claro dia ; oh!.. palavra de honra > 

minha tia, é o rosto mais bonito, que tenho viste-

Rosa soltou uma gargalhada, e disse. 

— Continue a sua historia, meo primo, na verdade 

está m uito bonita. 

T— Essa moça causou-nos, como era de esperar a 

mais viva impressão, e um joven po^ta que com 

nosco ia, exclamou:—eis o typo romântico!— e em 

toda a-viagem não falíamos, senão na moça romântica. 

— E depois?:.. 

— Voltando de S. Christovão para a cidade, achei 

a noticia, de qne meo amo, o Snr. Hu^o de Men­

donça havia chegado, e partido logo para Nictheroy, 

•>nde tinha mandado alugar uma chácara : fui imme-

diatamcnle vé-Io: c quem o diria?... o homem que 

seguia a joven eavalfeira, e de quem desviei os olhos, 

para só emprega-los nella, era meo »»»-»! 



— E a joven cavalleira?.. 

— A joven cavalleira é filha deli'*, a quem não. 

conheci sem duvida pela grande rapidez, com que 

passou junto do omnibus. 

— Pois bem: e como a achou? 

— Desgraçadamente não a pude vér : estava des­

ça ..çando. 

— Foi na verdade umádesgraça enorme!.. disseRosa.. 

— Certamente, acudio Felix; mas foi uma desgra­

ça, da qual eu espero, que minha tia tome o cuida­

do de vingar-me. 

— Como?.. 

— Já que minha tia não se furta a offereter con­

vites para o seo saráo a pessoas, a quem não conhe­

ce, eu lhe rogo, que me encarregue de levar umacar^ 

ta ao Snr. Hugo de Mendonça, meo amo. 

— .Eu sei... mas... 

— Não o deve fazer, minha mãi, disse Rosa. 

— Oh minha prima ! não se perde assim uma moça 

bonita, quando se trata de um s iráo. 

— Temos muitas, e muito bonitas! 

— Sim minha mãi! . . ha-de-se convidar a moça 

romântica, eu quero dançar com ella. 

—• Eu entendo, que ella deve produzir effeito. diss« 

Bras-mimoso, sempre é uma novidade... 

— Não ceda minha m ã i ! . . . 

— Ora... dir-se-hia que minha prima tem medo 

da concurrencia... 

— Com effeito!... meo primo está hoje..-, iu-
suportavel... 
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— Porque minha bella prima ?. . . por faltar nu 

concurrencia ?.. hão, eu tenho a certeza, de que minha 

prima não tem medo. . . . 

— Eu vou mostrar-lhe, quo 'iiâo tenho medo!. . 

minha mãi mande convidar essa genle que veio do 

campo ! 

— Pois sim, convidar-se-ha. 

— Bravo,' minha mãi ! . . griiru Manduca. 

— Estou louco pelo saráo; diss£ Bras-mimoso. 

Os dous primos estavâo exasperados um contra o 

outro: Thomazia quiz vêl-os f,i«:er as pazes. 

— E vocês, meninos , parecem creanças I andem 

. engajem-se ahi para dançar a primeira eontradança. 

— Não posso, minha mãi. dissa llosa. 

— E' impossível, minha tia, ncudio Felix. 

— Oh ! e porque ?... 

Porque eu quero guardar a primeira eontradança 

para o Snr. Otavjo, 

— Porque eu fiz votos de dançar a primeiiJ eon­

tradança com a moça romântica. 

— Que loucos!., exclamou I homazia. 
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IV. 

Honorina e Rachel. 

A pouca distancia dcssef mar sereno e amoroso, 

que lambe as brancas orlas da voluptuosa Nictheroy,. 

te levanta uma graciosa casa cercada.de lindos j a i -

dius e meio escondida por trás de sibilantes e»su-

alinas e froudosas mangueiras, e olhando como na­

morada para a cidade do Rio de Janeiro, defronto 

da qual se tcrminão seos curtos e floridos domínios 

por um gradil a cavallciro do mar, para quem abre 

passagem engraçado pórtico campestre ladeado de 

bancos de relva. 

Alia.ia a noite: o silencio das deshoras derra­

mava não sabimns que feiticeiro encanto sobre essa 

.pequenina e de'eíios3 cidade adormecida ao clarão 

de cheio luar, por c.tre seos valles c bosques, pelas 

encostas de seos monlc-, e com uma de suas faces 

banhada por mansiiio.s ondas, c toda cila ernfim 

embalada--i-m : o dormir pelo su>surrar doszephiros, 

que velavõo galanteando as flores de seos mil jar­

dins. 

Mas contrastando com rs« geral silencio , como 

dous bciios gênios da licite, duas moças conversavão 

recosladas a uma jano!í i da casa, que ficou a cima 

notada; perto c defronte delia* um pé de casuaüna 

se elerara, s a I * p?tr t.ande j or entre seos galhos 

http://cercada.de
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espargia se gostosa sobre os semblanics . de ambas : 

ao clarão do luar parecião igualmente pallidas, e cm 

descuidoso desalinho, que a hora e a solidão des­

culpava, longas madeixas, negligentemente soltas, ca-

hião como espessa nuvem negra sobre espaduas cor 

de leite : dir-sc-hião duassombras encantadas e bellas. 

Depois de separação dilatada essas duas moças de 

novo se abraçavão: quem sabe, quem tem sido tes­

temunha do affan, Com que se dizem mil coisas 

duas amigas da infância, que ha muito tempo ss não 

vêem, comprehcnderà facilmente o porque velavão 

em taes deshoras Honorina e -Rachel. • 

Depois de longos mezes passados no campo H o ­

norina, a joven romântica, de quem havia dado no­

ticias Felis, tornava para sua bella Corte, e pela pri­

meira vez a sós com Rachel, a camarada de seos 

jogos da infância, < a companheira de suas travessuras 

de menina, a comadre de suas bonecas, ella olvi­

dava, que a noile corria, e conversavão juntas. 

Uni momento havia o ficado ambas em silencio ; 

quando Rachel, quj; até então só tivera de responder a 

sua amiga, entendeo qus cumpria por sua vez inter­

rogar. 

— Mas, Honorina, d'ora avante deixarás tu de 
ser freira?.. 

— Eu devo crer, que sim, Rachel: pois que é 

morto meo avô, e meo pai não olha para o mundo 

como o encarava aquelle. 

— lí por tanto tu vás ser a bolla princeza de 
th>*..s s festas. 
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— Pensas isso T... 

— Com tam lindos olhos, e tam bello rosto, dii-

se-lhe Rachel dando lhe um beijo, impera-se nas 

sociedades, e escolhe-se um escravo para marido. 

— i\las casar-inc-hei eu?... 

— Que pergunta?., terás medo de não achar 

quem jure que te ama?.. 

— Quem sabe?, e também, Rachel, chegarei *>* 

a amar?.. 

— Em conclusão, e ainda que tu e eu fossemos 

feias, é luJo isso muito indifferente para acharmos 

quem nos proteste amar, e queira casar comnosce. 

— Mas porque?.. 

— Poique somos rieas. 

— Oh RicIH, isso é horrível!... 

— E todavia nada ha neste mundo mais verda­

deiro, e como é neste muudo, que devemos viver 

demos graças a Deos, que nos deo fortuna e ri­

queza. 

— Permitia Deos, Rachel, que tu me estejas men­

tindo; porque eu teria vergonha de viver em un 

mundo como esse. 

— Escuta, Honorina, a diversidade de nossos pen­

samentos a tal respeito, nasce da differença de edu­

cação , com que se nos fez crescer. Ambas temos 

dez-e-seis annos; mas tu és muito mais nova que eu. 

Nossos pais nos amão com amor igual quizerão 

ambos dar-nos a maior felicidade possível ricos, 

ce-au são . desejarão que nós tivéssemos todas ai 

prendas peeulíare* do nosso sexo, e mais ainda, que 
Vel. I. 7 
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nesse espirito fosse aflincadamente cultivado, deraods* 

q«e nos, adquerimos o dobro da instrucçâo, qne 

nrte:*i ter nossa*; patrícias, com a educação ordinária. 

— Rachel, continua. 

— Mas para conseguir esse fim nós trilhamos ca­

minhos absolutamente opposlos: começarei por t i . 

Honorina. Tu tinhas um avô que te i iolalrava 

com excesso , homem do século passado, que che­

cara até o nosso com todas as velhas idéas firmes, 

e inabaláveis: elle combateo a vontade de teo pai, 

eppoz-se ao gênero de educação que se te queria 

dar, e para que este conseguisse ver-le instruída , 

foi preciso conceder, que toda a instrucçâo te f sse 

dad« debaixo dos olhos de teo avó. Esse bom velho 

via o mundo cheio de mentiras e traição de pe­

rigos e de enganos; e tremendo pelo seo querido 

anjo, temendo que o bafo do vicio manchasse a flor 

de seo coração, elle te escondeo dos homens: tu eras 

a sua bella violeta...modesta, oceulta entre suas fo­

lhas : providente elle fugia comtigo cm sua alma, 

guando sonhava um perigo; escolhia a casa. em que 

devias passar uma só hora em uma noite ; cobria tee 

rosto com um véo para te levar a Igreja; tinha os olhos 

li'=>« sobre tens mestres; e ensinou-te a amar a virtude 

r» seio da solidão: o tu cresceste; e aos quinzeannos 

rras bella. sem saber, que o eras; alegre sem conhecer o 

mundo, c pura e innocente, como a florzinha ; porque 

emfim nunca se havia queimado a teos pés o thuribulo 

lisongeiro dessas reuniões perigosas, onde reina uma fe­

bre dí vaidade tam fatal, como contagiosa; pirque 
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emfim nunca faltara a teos ouvidos o galante mancebe , 

que jura, quando mente; que festeja, quando alraiçoa ; 

que diz, que ama, e vai rir-se!. 

— Oh! foi assim! exclamou Honorina abraçando ma 

amiga. 

Rachel proseguio. 

— Ha um anno tu perdestc teo avô, e teo tio: forãe 

dous golpes de uma vez: teo pai teve de sahir da Corte 

para tomar conta de fazendas e bens, que seos dous pa­

rentes havião deixado: dez mezes passaste no campo, e 

agora voltas mais bella, mais interessante que nunca: 

teo pai, que não desposa os costumes dos velhos tempos, 

vai atirar-se com ligo no meio do tumulto da Corte: e 

pois as sociedades te vão abrir suas portas, e tu entrará! 

por ellas com o receio no coração, e um mundo novo se 

apresentará a teos olhos: basde corar ao mais simples 

cumprimento, trcmeràs ao mais leve gracejo, enão com-

prehenderàs tam cedo esse viver de illusões e de men-

tiras, que se vive nas sociedades elevadas, essa arte pre­

ciosa, e naturalmente cortesã de encobrir a friesa do co­

ração com o fogo dos olhos, e occultar a indifferença ou 

a maldade dos sentimentos com o sorriso dos lábios ; 

poderás tu passar pela noite de um saráo, como um raio 

de luz atravez de um corpo diaphano?.. não lcarás 

nenhuma lembrança delle?. dormirás sem sonhar, acor­

dará! icm suspirar?, não te chegará; a alma nenhum 

olhar, e não irão em alguma vez até ella as palavras ar­

dentes do homem, que te requestar uma noite inteira?... 

oh! Honorina, tu não comprehendes, o que é um ho­

mem, que nos V*uta enganar!.. no seio da paz e da 10-
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idãe, onde cresceste, tu sonhaste com o mundo.... e e 

sonhaste nobre, puro, sincero como tu mesma; julgattc 

todos os homens por teos pais e teos mestres: acostumada 

coma verdade, não sabes desconfiar da mentira, e até ha 

pouco creada e associada só com a virtude , tu a ves... 

tu pensas encontra-la por toda a parte; e não sabes 

pensar, qne neste mundo se apresentão semblantes, que 

se parecem com o delia; mas que não o são ; que sãc 

mascaras traidoras, que escondem o aspecto horrível de 

crime!., e portanto, Honorina, sendo bella, como o dia, 

tu és ainda innocente como a pomba do valle, pura 

tomo o favonio da madrugada: sim, graças a tua edu­

cação, tu és a própria virtude, não conheces o vicio ; 

•ias ah! por isso mesmo dificilmente escaparàs de lua* 

redes!.. 

Honorina oceultou o rosto no seio de sua amiga, e té 

passados alguns instantes disse: 

— E tu, Rachel?.. 

— Comigo, Honoriua, passou-se o contrario de tudo 

isso: Meo pai vio também medroso o mundo cheio de 

mentiras e de traições, de perigos e de enganos; treroco 

por mim, que me ama também, como o seo anjo ; mas 

em lugar de esconder-me dos homens, levou-me para e 

meio delles; em vez de fugir comigo dos perigos , cou-

duzio-me a borda dos abismos , e fez-me medir com oi 

olhos o seo fnndo até recuar horrorisada!. amante, ca­

rinhoso, pai, e amigo ao mesmo tempo, elle procurou e 

soube ganhar a minha confiança inteira; oh Honorina 

elle lê no meo coração, como no seo livro; rae» pai « 

u*au segunda consciência, que eu tenho. 
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— Oh! falia mais, Rachel l 

Com effeito, Honorina, desde a mais tenra idade 

eu comecei a não ter segredos para meo pai, a ser a seo s 

olhos tam transparente, que elle lia, quanto se passava 

na minha alma; era em tal que baseava todo o edifício de 

minha educação moral. Aos doze annos eu pizei ne 

r-rande mundo, meo pai me fasia freqüentar as socieda­

des, os saràos, e as festas: Honorina, erão lições, quo 

me elle dava: quando voltávamos a casa, interrogava e 

meo coração, à verdade fallava por meos lábios, e mee 

pai me mostrava a acção, em que havia um erro, as pa­

lavras doces, que eu tinha ouvido, e que erão uma 

vil lisonja, uma perigosa mentira, ou que vestião uma 

traição! diante do espelho elle me convencia, de que eu 

não era encantadora, como me tinhão dito; a força de 

um raciocínio simples e vehemente elle fasia vir a flor 

ri'açoa. a verdade, que fora submergida no mar de lou­

cos e íalsos protestos, de exagerados obséquios, e dessas 

primeiras e temerosas supplicas, que nos fazem, e que 

tão sempre a ehave, que abre a porta a mil atrevidas 

pretenções. Honorina, meo pai nunca voltou as costas ao 

[>erigo, nem os olhos ao vicio; era para ao pé de am­

bos, que elle gostava de me conduzir : eu dancei eu 

passeei cem vezes ao lado do homem depravado, do ho­

mem, de quem toda a mulher devia recear; e depois 

(mando me achava a sós com meo pai, elle me dizia: 

«Rachel dançastee passeaste com um miserável; os se-

duetores fallão e praticão, como elle. » 

Honorina, eu vi a mulher perdida, observei-a cm 

ludo o horror de sua vida, de seos martyrioi e de suai ver-
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genhas e era meo próprio pai, quem m'a apontava 

com o dedo para dizer-me depois: «Rachel, eis a mulher 

pervertida!» E assim, Honorina, eu aprendi a conhecer 

o teductor, evi com terror os effeitos da scducção. 

— Deve ser assim, Rachel, mas falia ainda... 

— E por lanto, Honorina, tua educação te faz muito 

mais nova, do que eu; eu vi o mundo desde que raci­

ocinei, e tu até agora somente ouviste fallar delle: te 

temes o vicio pelos seus espinhos, oh Honorina, é pre­

ciso teme-lo ainda mais pelas suas flores!... e então este 

nofso mundo, que hoje nos está lambendo os pés par.i 

amanhã cuspir-nos no rosto!., este nosso mundo , em 

que as mulheres são sempre nossas rivaes . que nos ob-

servão, e nos estudão para morder-nos, e perder-uos; e 

es homens quasi sempre sacerdotes de um culto horrível, 

que nos ornão as cabeças com flores insanas para logo 

depois iraiuelar-nos no altar de seo deos de ter-

pesas!.. 

Honorina respondeo a essas palavras de Hachel com 
um puugente gemido. Em seos feiticeiros sonhos de 
moça cila tinha imaginado modesto e nobre, virtuoso e 
alegrecssemesmo mundo, cuja descripção, talvez exage­
rada, lhe fazia agora estremecer do espanto e de horror. 

Hachel ainda proseguio: 

— E que pensaràs tu, minha Honorina, ou ainda 
melhor, que pensa a rica herdeira, a quem se corteja n'um 
saráo?.. oh! . se acredita somente na décima parte . do 
que lhedizem é ja uma louca. 

— Como! 

— l ê quasi impossível não enlouquecer, Hoaorin»; 
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porque ali cerca-se de todos os lados ama moça rica; 

não se lhe falia, se não com a linguagem da aduiaçãe; 

trata-se de affogar-lhe o bom senso com o fumo perfu­

mado da lisonja: vem dez, vinte, cem elegantes mance-

bos jurar-lhe amor e ternura e ella... ella, já louca, 

conta oor victorias de seos olhos os triumphos de s«e 

dinheiro! 

— E portanto soas ricas são amadas?, perguntou in 

genuamente Honorina. 

— Oh! lá não se perde nada!.. a senhora de grande 

dote é o amor o calculo do fucturo: a bella joven 

de fracos teresé o amor o passatempo do presente: 

vivemos em um século de frias idéas, em uma época de 

algarismos: tudo é positivo o commercio tem inva­

dido tudo*, negocia-se também com o sentimento. 

— Ah Hachel! e no entanto tu estás sempre aic-

gre! 

— Porque é preciso rir Honorina já que e 

rhorar não dá remédio;., e também com animo e 

vi rtude as-oberba-se a tempestade. Olha, nós somos 

amigas dos primeiros annos, caminhemos pois juntas , 

e nos ajudaremos mutuamente: além de que, Hono­

rina, e para tornar ao ponto, donde sahimos, nós 

pertencemos ao pequeno circulo das mais felises: ea te 

d izia temos ricos dotes. 

— Mas essa idéa de devermos tudo ao nosso di­

nheiro , não te acanha, Rachel? 

— Eu sei, Honorina; porém nesta vida nãe nes 

dão licença de pensar s^não no casamento; e a 

esperança deite está maii em um bom dote, do que 
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em dous bonitos olhos; portanto demos graças a pre­

vidência, já que nem por feias espantamos, nem por 

pobres desesperamos. 

— Oh! porém é torpe, Rachel, disse com enthu-

siasmo Honorina; é lorpe , que um homem venda 

seo coração ou pelo menos a liberdade por um cofre 

cheio de ouro! é um horrível sacrilégio ir um homem 

ajoelhar-se aos pés do altar, receber a benção do sacer­

dote, estender a mão para uma triste mulher, com 

os olhos em seo rosto, e o pensamento no seo di­

nheiro!.. e mais baiio, e mais torpe que tudo is;o 

ó um homem negociar com a desgraçada sympathia, 

que lhe tributa uma infeliz mulher, engana-la quando 

ella conta com o seo amor ; e quando a con­

duz do templo para casa, antes de outorgar-lbc o 

primeiro beijo de esposo, correr a seo eseriptorio e 

e escrever no livro de suas contas mais uma par-

eella na columna dos rendimentos!.. Rachel, se eu 

me casasse com um homem desses , daria todo o 

dote, que tivesse de meo pai, para que elle s> não 

assentasse junto de mim; porque eu teria nojo de sua 

alma!. . fia hei, dize, que zombavas de mim, quando 

fallavas ha pouco, ou então eu te juro, que melhor 

me fora ser pobre! . . . 

— E pensas, Houorina. que ganharias muito Com 

isso?.. 

— Pelo menos, Rachel, quando eu chegasse a sei 

amada, teria a certeza de se-lo por mim mesma. 

— E no entanto com es>e teo bello rosto mais. 

«pie* a nenhuma outra, te armarião traições, e ca»»-
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rião debaixo de teos pés um abismo, de que «sea pá­

rias, eu sei, com tua virtude; mas também com tra­

balhos, soffrimentos, e lagrimas: Honorina, o pen­

samento dos homens a respeito de nós outras i 

este» venda-se o homem pelo ouro da mulher rica para 

eom esse ouro tentar perder a mulher pobre:» re­

pito, o nosso mundo é este ; vivamos pois com elle, 

e unto mais, que não vejo raião para a celeuma, 

que tens feito. 

— Oh Hachel! quando se nos quebra contra o co­

ração o único sentimento, que pôde fazer a ventura 

da mulher neste mundo!... quando se nos apaga no 

espirito a único luz, que nos pôde tornar brilhante 

o caminho da vida!.. quando parece, que nos estão 

dizendo» mulher] não ames!,.. 

— Meo Deos!... mas tu és romântica. Honorina!. 

— O amor!., o amor!... o amor!... exclamou Hono­

rina com sentimento, e fogo. 

— Amor, minha chara amiga, é uma vã mentira, 

amor não é mais que uma das muitas chiméras . 

eom que a fantasia nos entretem na vida, como a 

boneca, que se dá a creança para conserva-la qui­

eta no berço o amor não é mais que a flor 

de um só dia, que abre de manhã; e antes da noite 

está murcha.,., 

— Rachel!... pensar assim com dez-e-seis annos!... 

dizer que amor é uma chiméra!. flor de ura só dia. ... 

oh! pois bem! mas essa flor tem um aroma que 

hade embriagar; que deve adormecer-nos n'um bello 

somno cheio de lindos sonhos , do qual só deve-
Vol. I. 8 
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riamos accordar para passar de suas delicias para n 

delicias do paraizo!.. 

— Honorina! eu tenho medo de li!., pensa bea* 

ni?to: o amor é uma hora de felicidade em cham-

mas, que levanlão altas labaredas; mas que se ex-

linguem cedo para deixar apóz a cinza e o fumo da 

indifferença ou do aborrecimento que tolda para 

sempre o horisonte da vida dos amantes, se o zefire 

da amizade não vem a tempo para limpa-lo. 

— Oh pois bem, Rachel, a desgraça de toda a 

minha vida... o horisonte delia toldado pela indif­

ferença , ou pelo aborrecimento; mas uma só hora 

dessa felicidade em chammas, que tam cruelmente 

pintaslel.. oh sim!... o amor de um homem, que 

se misture com minha vida e com o meo fucturo; 

que comigo faça um só ente; que se esqueça de 

meo ouro; desse ouro vil, para se lembrar de mim 

s ó . . . . como eu me lembrarei só delle!... ah Rachel, 

um amor de poeta!., um amor de fogo ainda que 

acabe na desgraça e na morte; mas que seja sempre 

o mesmo amor deve ser bem bello!.... 

Os enthusiaslicos e nobres pensamentos d., moça 

forão interrompidos por soluços que quasi a suf-

focavão. Ella chorava, e tinha razão para chorar. 

Alma tam ardente e angélica tam cheia de po-

czia, e de iniaginaoçã devia doer-se . lentindo-se 

preza em um mundo lodo de matéria, de gelo . e 

de torpe positivismo. 

A educação tinha arrojado essas duas moças para 

doui extremos, ambos perigosos. Uma acostumada a 
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•uvir com sancto amor filial todos os conselhos de 

seo pai desde os primeiros annos; affeita a olhar 

para o mundo sempre pelo lado peior; tendo apren­

dido a amar a virtude, menos pelos encantos desta, 

do que pelo horror, que deve inspirar o vicio; es­

cutando a todas as horas a vóz de uma moral franca, 

grandiosa, mas fria e melancólica; abafou, sem talvez 

o querer, dentro do coração os sentimentos bri­

lhantes, arrojados, e ardentes, próprios de sua idade • 

O amor é por ella considerado uma mentira , ou 

um abismo: e orgulhosa de sua educação, e de sua 

prudência ri-se do mundo, e para o mundo. 

Uma moça pensando, como Rachel, pôde causar 

surpresa: mas certamente faz entristecer; porque sua 

sensibilidade parece embotada: e a sensibilidade é o 

perfume da belleza. 

A outra, creada longe do bulicio da sociedade , 

separada do grande mundo pela vontade de sua fa­

mília , porém ao mesmo tempo instruída com es­

mero; tendo até então conversado somente com os 

livros, imaginou, o que não podia ver; cresceo na 

solidão, como uma flor, pura, innocente , cheia de 

deleitosas fraganciai; e a solidão alimentou, acendeo, 

inflammou sua imaginação brilhante que voou livre­

mente ella sonhou pois com um mundo.... com 

cem amigas com um bello mancebo... esposo e 

amante, e todo o seo sonho era encantador... fei 

ticeiro.... adorável! tanto tempo, dez-e-seis annos fe­

chada comsigo mesma eom a alma repleta de 

ernos e ardentes sentimentos, e sequiosa de gene-
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rosas impressões, ella que lera romances, e poesias, 

ella que se fisera poeta na soledade e no retiro... 

pensava em amor com religioso encantamento ; se­

parava desse ente ideal, mavioso, angélico, e vivifi-

eante toda a idéa material, e bruta... não, não se­

parava; antes nunca se tinha lembrado ella, virgem 

c innocente, que se podesse ligar uma só dessas 

miseráveis idéas, com aquelle filho mimoso do cora­

ção amamentado, creado, embellecido, endeosado 

pela imaginação. 

E por tanto ambas essas moças se enganavão com 

e mundo . e talvez qne seo erro seja para ambas 

funesto. 

E' possível que um dia desperte no coração de 

Rachel o sentimento, que ahi dorme e nesse case 

terrível deverá ser a reacção. 

E Honorina achará nesse mundo, em que vai ea-

trar, seo bello sonho de poezia? haverá nesse mundo, 

que sem talvez estar tam pervertido, como o pinta 

Rachel, é todavia egoísta, mào, e enregelado ha­

verá nelle ainda um homem que coraprchenda a 

alma dessa mulher-anjo, que pede ao céo um amor 

de poeta e de fogo?, dessa nobre mo>;a que com a 

ponta de seo pé arrojará para longe de si o cofie 

de ouro do homem que ella não amar, e que pre­

tender possui-la?.. 

Oh!.. se a realidade fria e negra apparecer sempre 
desmentindo sua imaginação alva e fervente!.. quanto 
não custará a essa crcatura angélica o arrastar » vida 
por esto nosso campo de misérias!. 
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Mas Rach-1, que primeiro escutara admirada a 

linguagem sentimental e enthusiaslica de sua amiga, 

apertou-a contra o peito, vendo-a chorar tam triste 

mente; e como se antevisse os perigos, que ella''ia 

correr com tam inflammado espirito, exclamou quas 

sem sentir: 

— Infeliz da minha Honorina!. 

— Sim, sim, Rachel, bem infeliz ; porque vivu 

neste mundo de ambições e de vergonhas, onde, tu dizes, 

que se ama a mulher pelo seu dote. 

— Nada de tristezas agora.... e tanto mais, que 

se fores enganada no teo amor, saberás olhar de beai 

alto para o homem, a quem comprares com o tee 

dinheiro. 

— Rachel, e pois que a solidão me fez tam sea-

sivel, e tam capaz de amar, perdoa; mas precise é 

cosfeisar, que também o aspecto e as lições do mundo 

tem embotado em tua alma o mais fino dos senti­

mentos! nós temos tocado os extremos, arrebatadas 

pela educação, que nos derão nossos maiores: eu 

serei demais innocentc; mas tu ficastu sabia de mais. 

— Aceito o cumprimento, Honorina, e te offercço 

toda a minha sciencia: façamos um contraclo : se-

i'in!o as necessidades do momento eu te emprestarei 

metade ás minha malícia, ou tu me darás algumas 

dozes de lua innocencia. Ora pois: realizemos os votos 

de nossa infância; soldemos para sempre os laços de 

uesa amizade velha, como a nossa vida; celebremos 

uma dupla ailiança offensiva, e deflensiva, e primeiro, 

q j j tudo, Hoaorina, —conlianea por confiança — 
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— Sim, Rachel, coração por coração. 

E as duas moças acabavão de sellar com um beije 

o tratado de ailiança; quando sentirão rumor, como 

o que faria algem que furtivamente se retirante per 

entre oi arbustos do jardim. 

— Meu Deosh.é alguém... 

— Honorina! eu tenho medo . . . 

Ai duas moças instinclivamenle cerrarão a vidraça, 

trancarão a janella, e depois de escutar se de novo 

fasião algum ruido no jardim, lançaião-se ambas sobre 

o mesmo leito. 

Elias dormião ainda no momento, em que Lúcia 

entrou no quarto, e as acordou dizendo: 

— Já são nove horas da manhã, senhora!.. 

As duas moças erguerão-se, e tratarão de vestir-ir; 

depois lembrando-se da noite, que havião passado , 

ellas forão a janella, recostadas a qual tinhão tanto 

conversado. Debaixo da vidraça dessa janella estava um 

papel, Honorina o puxou... .era uma carta. 

Lúcia já as tinha deixado a sós. 

— E' uma carta. . . . disse Honorina, admirada. 
— E sem sobrescripto nem sello, diuc Ra­
chel. 

— Portanlo.... que faremos?.. 

— Abril-a sem dúvida. 

— Mas..,, eu não sei se devo 

Porém quando Honorina disse—mai... — tinha 

os dedos na caria... chegando ao pronunciar— eu 

não sei ... — começara a abri-la : e ao dizer o — 



— 71 — 

se devo...;— ja a carta estava completamente aberta. 

A carta escripta com lápis , e dirigida a Hono­

rina, era assim concebida: «Honorina ! Eu ouvi os 

teos pensamentos da noite passada; e por tanto eu 

le amo! eu te amo com esse amor de poeta, eom 

esse amor de fogo, que ainda quando acaba na des­

graça e na morte , com tanto que seja sempre o 

naeimo amor, •'• por força bem bello! Si» : eu le 

amol e tu me verás em toda a parte , spguindo-if , 

:. ijando as pisadas de teos pés. obrigando-te a amar-me 

ainda contra a tua vontade, e não me deixando co­

nhecer senão na hora, em que tiveres de ser minh> 

para sempre ... oh! moça cheia de imaginação c de 

sensibilidade. .. querias um amor de poeta?., uma 

paixão de louco?., em mim a tens.—» 

— Mas meo Deos, isto é inconcebível! murmurou 

Honorina toda vermelha de pejo, um homem amar 

utn» mulher só por te-la ouvido!.. 

— E' verdade— porém não te lembras, que fal­

íamos tanto na tua riqueza?.. 

— Oh!.... exclamou a moça indignada, e eicc*-

taado nra movimento para rasgar a pobre carta. 

— Honorina , disse Raehel suspendendoa , um 

papel d.-stes guarda-se para fazer rir as amigas. 

— Não, respondeo a joven romântica, mas guar­

da-se; porque o homem, que nelle escreveo tem talvez 

de ser o bom anjo, ou o gênio máo de mioba vida. 





Hogo. 

Era quasi meio dia : Rachel já havia partido com 
soo pai; quando Honorina entrou de novo na sala. 
liuas pessoas ahi se achavão: Emma e Hugo: a avó 
e o pai da moça. 

Emma era uma estatua do século passado : uma 
mulher de setenta annos, gorda, respeitável, coroada 
por seus cabellos brancos, com seo rosário na mão 
direita, trajando as vestes negras da viuvez, -e com 
uma ei: cessão de bondade misturada com orgulho em 
sua fisionomia. 

Hugo era, posto que as vezes limidamc-jte, um re­
presentante da nova' época: o primeiro que de sua 
família, abandonara antigos hábitos, c velhas idéas, 
foi por isso menos estimado de seus pais, que um ir­
mão, morto ha alguns rnezes, .e via-se então chefe da 
casa: era o contraste de sua mãi; pois pensava, fal­
lava. e vestia-se segundo a ordem do dia. 

E Honorina é sua filha querida. Ella tem des-
c-seis annos, é de estatura regular; longas e negras 
madeixas se mostrão prezas em avultada trança, ao 
mesmo tempo que dos lados lhe caem como esque­
cidos bastos anncis deltas, que voão-em caracol bei-
jandc-lhe o nascer dos seios: a fronte é lixa, bran­
ca, c elevada; os olhos pretos, «randes, cheios 

I. Vol. 9 
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doçura e Ianguor; a tez de seo rosto é alva, fina 

transparente mesmo, sem fogo, e deixando apenas adi­

vinhar longiquo rubor, e entrever neste ou n'aquelle 

ponto um azulado ramusculo venoso, que para logo 

desapparece, no entanto admira-se abi essa pallidez, 

que interessa, e arrebata: nada mais magestoso que 

seo collo, nada mais perigosamente bello do que seo 

peito côr de leite com a mais feliz perfeição encar­

nado, transpirando amor e desejos de cada vez que 

respirando se eleva: sua compleição é fraca e delica­

da ; e ha em seo sorrir, cm suas menores aecões, 

em todos os seos traços, emfim, um não sei que de 

tocante e melancólico, que quem a vê, a observa, 

a estuda por força *. sua voz é doce, melíflua, como 

o geiner saudoso da frauta nocturna e affastada; 

e pela angélica pureza de suas vistas pela celeste 

candura de seo semblante parecera transluzir todos 

os pensamentos de sua alma : seo pizar é subtil, e 

imperceptível ; dir-sc-hia ao vê-la passar silenciosa, 

que não 6 uma mulher, que anda; mas a imagem 

de um anjo, que refletida era um espelho, se desli­

za por elle, » desapparece impalpavel e bella. 

Posto que já um onno tivesse decorrido depois da 

morto de seo avô c tio» trajava Honorina ainda ues-

w dia vestido preto, que mais fazia realçar a alvura 

de suas mãos, perfeitamciHe torneadas, e a encanta 

dora palidez de seo ns lo ; o bico de um sapatinho 

também preto, que furto linha escapado por baixo 

do barra do longo vestido, deixava adivinhar um pé 

«oi delicado, como bem feito. 
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Na manhã desse dia lera Honorina a carta mjj-

teriosa, que com Rachel achara Da janella de seo 

quarto: ella estava pcnsativa e melancólica. 

Apenas Honorina acabava de sentar-se junto de 

sua avó, seo pai, que ao pé da janella lia com avi­

dez uma estensa caria, voltou-se para ellas, e ex­

clamou : 

— Loucuras sobre loucuras!... 

— Eu o previa, disse a velha, elle é nm trneio 

degenerado ! . . . o que diz-nos por tanto nesse pa­

pel 1..: 

— E' ama longa historia; quer minha mãi ouvi-la?.. 

— Seja: meos derradeiros dias são votados ao 

desgosto de ver uma a uma perdidas todas as bel-

tas heranças de nossos velhos pais! ouvirei pois a 

earta desse, que foi o primeiro a ferir-me no co­

ração. 

iTaqnellas palavras havia uma indirecta atirada 

contra Hugo, que fingindo não entende-la para não 

entrar em novas questões com sua mãi, arrastou uma 

cadeira, e sentando-se perto d<>lla começou a ler. 

< Meo tio. — Depois do sctte longos annos de 

ausência de minha família, que julgou dever tara 

« completamente esquecer-me, que nem ao menos me 

c qoíz dar parte da morte de minha adorada mãi, 

« qne sucumbindo um anno depois de minha par-

« tida foi talvez victima das saudades de um cari­

nhoso filho, horrível e injustamente lançado fora 

da casa de teus pais, recebi finalmente uma car­

ta de vossa mercê, em que me mandou a fatal no-
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« ticia' da morte dos meos amados avô . e pai: foi 

« portanto preciso, que a mão da desgraça pesasse 

« sobre nós iodos para qiie eu fosse lembrado por 

« aquelles, aquém o dever ordenava, que de n im 

« muito se lembrassem. Eu já respondi com lodo 

« o sentimento , com toda a dor pungidôra da er-

« fandade a essa fúnebre «arta. 

« Ultimamente, vossa m<*roê escreve-me de novo. 

« mofctrando-se admirado de me não ver chegar ae 

< Rio de Janeiro para tomar conta dos bens . que 

. devo herdar de meo avô e de meo pai, os quaes 

« segundo vossa meicê diz, devem montar a mais 

« de sessenta contos. 

« Meo tio : ha sette annos, que eu soffre em si-

« lêncio todos oi meos infortúnios ; ha sette an-

« nos que engulo meos gemidos; mas o gemido é a 

« expressão da dor, e tarde ou cedo é necessário 

« que o homem gema, -quando seo padecer é lon-

« go, e nSo acaba. Leia pois esta carta como se 

« fosse um gemido que estivesse ouvindo, e dê-me 

o seo perdão, se em algum ponto delia eu abusar 

« de sua bondade. 

« Meo tio ; declaro que não voltarei ao Rio de 

Janeiro, que não appavecerei diante de vossa mercê, 

« «em de minha avó cm quanto lhes não poder 

h provar, que foi uma calumnia infame de que se 

« servirão para perder-me, esse crime , qne meo 

•pai , e todos OS meos parentes não duvidarão de 

« julgar-me capaz de o haver comnicttido. 

« Vossa mercê lembrar-se-ha qne no fim do annó de 
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« 1337 tinha eu feito des-e-sette annos 4 concluído 

« os meos estudos preparatórios ; quando desappa-

« eco do gabinete de minha prima Honorina , me-

« nina então ile nove annos de idade uma cruz , 

« chamada por todos nós—a cruz da família—toda 

a crivada de riquíssimos brilhantes. Um joven cai-

« xeiro de nossa caza aceusou-me de a haver furtado; 

c algumas apparencias parecerão justificar essa infame 

« imputaçâo ; e apezar de todos os meos protestos de 

« innocencia, apezar do grito sabido do coração de 

a minha mãi, que enlão vivia, e que única deffen-

« d?o seo filho eu fui lançado fora da casa dos 

meos maiores, e se escapei das mãos da justiça, foi, 

a porque pensarão elles. cumpria .esconder a vergonha, 

« de que partieipavão todos. 

« Eu me lembro perfeitamente, do que então se pas-

a. sou : meo avô disse : — Vai-te para sempre de 

« meos olhos I "e se tens piedade de nós7, mdua teo 

a nome. 

« Minha avó disse:.—Torne-se em pedra o pão, 

« que eomprares cora o dinheiro, pelo qual vendeste 

« os brilhantes da cruz da família. O ladrão não me 

faça corar de vergonha apparecendo ainda diante 

« do mim. 

« Meo pai me disse : —Consuma o fogo todas as 

« minhas riquezas anles que tu possas tocar cm uma 

« só moeda de meos coflres. 

« E minha mãi disse:—Vai, meo filho; mas vol-

" Ia um dia com o rosto descoberto para provar lua 

( innocencia. 
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K Na sala estavão ainda três pessoas que nada dís-
• serSe: vossa mercê, meo lio que hesitava; Hone-
« riua, minha prima, que nada parecia còmprehen-
• der ; Lúcia, que me tinha dado de mamar, e que 
« chorava como minha mãi. 

< Quando eu sahi da sala ouvi as maldições de 
« meos maiores; quando eu me apartei de casa vi, que 
« as portas se fecharão para mim: deliiante e exas-
c perado corri para ornar: eu ia vingai-me suicidando-
c me; quando uma escrava fiel me veio entregar uma 
« bolsa , c um anel dos cabellos de minha mãi ; então 
« eu me lembrei de suas palavras;—^-Vai-le, meo filho; 
<r mas volta um dia com o rosto descoberto para pro-
< var tua innocencia.— 

« Eu tornei a vida! guardei o precioso anel. guar-
a dei a bolsa, oh! . . . era a bolsa de minha mãi 
a que podia receber sem corar! .. eu tomei a vide. 
« um anjo me tinha arrancado do suicídio: isto não 
« è um sacrilégio ; uma mãi é o segundo anjo d* 
« guarda do filho. 

c Agora, meo tio, vossa mercê consentirá, que eu 
« conte cm poucas palavras, quanto me tem suecedi 

do de então para cã. 

a Sem plano algum de vida, sem destino, e sem 
c meios eu me vi só no mundo, e na idade das lou-
c curas : era preciso seguir um caminho, tomei o pri­

meiro que se me apresentou. A cidade da Behia 
• se achava em braços com o gênio da revolta ; o go-
i verno chamava soldados; eu me oflereci, como voluo-
« lario.vcitl uma farda, tomei uma espingarda, e parti. 
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« Lá , no empenho do jogo dos combates., em 

« que tantas mil vezes um homem defronte de outro 

« pára a vida contra a vida, eu estive cem vezes a 

ponto de perder a pa/tida ; mas fosse porque o 

« anel de cabellos de minha mãi seja um talisman 

« sagrado, ou porque a morte fuja d'aquélle que a 

« não teme, e antes a procura, eu ouvi assobjar por 

« cima de minha cabeça, e em derredor de mim mil 

« balas inimigas, sem que uma só me tocasse. O 

« corpo, a que eu pertencia foi um dos primeiros, 

« que entrou na cidade. 

« Houverão scenas horríveis, qzie é necessário es­

quecer. 

« Uma porém d'entre todas preciso eu lembrar * 

« porque leve ella benéfica influencia* sobre a minba 

vida. 

« Sabe-se qne o desespero, e o delírio dos venci­

dos ateou o archote do incêndio : em certa ocea-

x sião uma forçaj na qual eu me contava, era em­

pregada em apagar as chammas que estavão ter-

« rivelmentc devorando algumas casas: defronte de 

ama dessas eu vi um homem velho, respeitável, 

• com os vestidos queimados e caido por terra : 

« ouvi soas vozes... erão grilos de dor indizivcl... 

« —minba filha ! . . —dizia elle... depois uma mulher, 

« também velha, também respeitável, que uma, duas, 

e irez vezes .*e havia atirado as chammas, e trez 

« vezes cabido para traz suffocada, avançou para nós, 

< e com lamentos, que repassavão o coração . dos 

« qne a ouvião, com accenlo de afllicçáo tam pro-
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« funda, <*omo o amor de uma mãi, ella, apenian-

'< do para uma janella, exclamou ;—minha filha !.. 

« minha filha ! . . 

« Eu olhei e vi atravez das chammas apparecer e 

« debruçar-se na janella uma moça que recuou 

« pela força do fumo ella tinha estendido seos 

« braços, implorando compaixão... pedindo que a 

« salvassem... e a morte, a morte com cem línguas 

<i de fogo ia prestes devora-la... 

« Era uma scena horr ível! . . . e na minha a'ma 

i brilhou o pensamento de salvar essa moça... 

« Outra vez olhei . . . as chammas tinha • conquis-

« lado toda a casa. . . phantaímas de fuino cküer-

« dião as portas . . . o instineto da conservação nir 

« empurrava para longe d'aquelle inferno.. . ge-

« neroso pensamento de salvar a moça ia apagar-

« s e . . . . 

« E a mãi da desditosa chorava.. . pedia. . . man-

< dava . . . bradava convulsa c del i rante . . . . 

« Seo grito era um... único... cruel, e despe-

« daçador... sempre o mesmo, e mil vezes repetidv 

cila bradava: 

« — Minha filha ! 

« O h ! . . mas aquella dor de mãi cahio nome* 

* coração, e se espalhou na minha alma . . . lem-

< brei-me de minha mãi! e beijando o anel de se >s 

« cabellos, gri tei—eu a sa lvo ! - e desappareri n.*u 

« chammas. 

Eu ouvi o susurro da multidão, que re espan­

tava de minha temeridade... quasi suffocad** 
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K subi o primeiro andar... a pobre moça linha ca-

« ido desmaiada... levantei aquelle precioso fardo , 

« e desci... 

" No entretanto o que eu soffria era inexplicável: 

< uma nuvem de fumo densa e ardente me suffoca^ 

<< va e me abrasava as entranhas., aqui a escada ce-

« dia debaixo de meos pés, e eu tombava com o 

« meo pobre fardo... ali havia um caminho de bra-

' zas a atravessar com os meos pés nus.., acolá uma 

« taboa caio sobre mim.., uma parede estava pres-

« tes a esmagar-nos,., oh! era horrível!., e só a 

« bondade de um Deos , e. a lembrança de minba 

«mãi me derão forças... chegava-mos aporta... eu 

" ia outra vez passar por um mar de chammas : 

«mas.,, um monstro de fumo,,, immenso.., abra-

«zador. . . . insuperável me empurra para longe!.,-

« oh !.. eu senti um desespero horrível no coração .. 

« minha cabeça pczava-me... minha bocea se abria... 

' as narinas se me dilalavão... e o fumo, o fumo 

"entrava por ellas para queimar-me! um não sei que 

«brilhou diante de meos olhos,., um amor da vida, 

« um des<jo de salvar-me, forte, e irresistível se 
a apossou de mim... abracei-me com a infeliz moça... 

«fechei os olhos, atirei-me as chammas, e não vi 

« mais nada. 

« Quando eu abri os olhos, achei-me num quarto 

« decentemente mobíliade : eu estava deitado, e unia 

«joven senhora velava junto de meo leüo. 

«A essa moça tinha eu salvado das chammas com a mi-

« nha temeridade, c ella por sua vez me salvava então 
Vol. I. 10 
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» eom JCOJ cuidados c sua dedicação, Ella chamava s; 

• Emilia. 

« Graça» a mil obesequiosos desvelos eu me res-

a tabeleci promptamcnte : o pai de Emilia alcançou 

« a minha baixa ; e me empre.ou cm sua casa ; 

« pois que elle é um rico negociante da Bahia. 

« Vendo pela minha educação por essa fraca 

« instrucçâo que eu tinha adquerido, que só um 

«grande infortúnio me poderia ter obrigado a fa-

« zer-me soldado, perguntou pela minha família, 

• pelo meo passado: eu abaixei os olhos, e guardei 

silencio: o pai de Emilia respeiiou o meo segredo, 

« e deo-me sua estima. 

« E nilia era bella, c eu sensível: nós nos amamos: 

« a gratidão de sua família alimentou o nosso amor. 

« Ao tempo coube fazer o resto. 

« Em janeiro de 1842 eu eslava casado com Emi­

lia : pa cceo-mc: que a foriuna começava a sor-

« rir-se para mim... 

« Era illusão! a fortuna tinha apenas preparado 

« um novo golpe para ferir-me no coração.. 

« Ha dezoito raezes que sou viuvo. 

« Por conseqüência, meo lio, agora estou livre: 

<*. podia voltar «o liio de Janeiro; mas ha alguma 

outra prtsão . que eu não posso quebrar : é esse 

« scena, que teve logar na ultima hora, que eu passei 

« na casa de meos pais. Meo tio minha resolução 
é irrevogável. 

« Em falta de um nomo illustre, na carência de 

tradições do aaúgos parentes, con.lcs, marquezes. 
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duques, ou elevados fidalgos, nossa família, mee 

« tio, alimenta seo orgulho com a lembrança de 

certas qualidades, com a memória de um caracter 

« forte e talvez extravagante, com.que sempre se tem 

<c apresentado todos os que tem o sobrenome , que 

eu tive. 

Quando algum de meos antigos parentes se 

« compromettia a alguma coisa, cumpria a promessa 

por força, quaesquer que fossem, os sacrifícios, a 

t que devesse sujeitar-se. 

i Um de meos velhos avós porque uma vez em 

« Lisboa não vio o Rei, que passava, e um soldado 

« lhe fez tirar o chapeo. tratando-o yilmente, jurou 

que nunca mais traria chapéo sobre a cabeça : 

< viveo ainda cincoenta annos, e cumprio á risca o 

« juramento. 

« Um outro, tendo levado à inquisição para sor 

< obrigado a descobrir um segredo que jurara 

« guardar, cortou a língua com os dentes, temendo 

« que as torturas o podesssem n'algum momento . 

< fazer esquecer sua palavra. 

< Uma de nossas antepassadas; porque seo filho 

i mais velho se havia portado sem valor em um en­

contro Com os infiéis, tomada de vergonha, pro­

testou que nunca mais sahiria de seo quarto: só 

< dez annos depois sábio pela primeira vez em 

um esquife para enterrar-se. 

« Meo avô e meo pai derão exemplos da mesma 

« vontade forte, da mesma força de caraoler. 

€ Dizião elles porém, que a arvore já de velha 
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começava a perder o antigo viço: que em vossa 

.< mercê começava ella a definhar; e que eu aão 

>< era mais que um frueto degenerado. 

i Mas eu quero mostrar, que se não sigo em 

« tudo os passos daquelles, que me repelirão, acom-
1 panho-os todavia em alguma coi-a : que se não 

« tenho as velhas idéas, os velhos costumes, os velhos 

« prejuízos, que elles trouxerão do século passado , e 

« queiião fazer vigorar no presente; herdei delles a 

« mesma fortaleza de eoração, e firmeza de vontade 

I\o meio de iodas as extravagâncias, de que eu 

< próprio aecuso o meo gênio, sei tornar-me inaba-

« lavei n'aquiIlo, a que uma vez me determino. 

« E pois, meo lio, eu jurei a mim próprio e 

« aqui o declaro a \ ossa mercê para o fazer pre-

« sente a minha avó, a minha prima, e a pobre Lu-

« cia, declaro , digo, que cumprirei as ordens que 

« recebi de meos maiores, executarei suas vontades. 

« modificando-as apenas em um ponto para obe­

decer também a minha mãi. 

« Assim meo avô disse: «vai-te para sempre de 

meos olhos, e se teus piedade de nós, muda teo 

nome:» eu cumpri, c cumprirei, o que elle quiz 

pois eu nunca mais lhe appancí, e se não mudei 

« meo nome, pelo menos até agora ainda ninguém 

me vio assignar o—sobrenome— que eu linha de 

« família. 

Minha avó disse: «Torne-se em pedra o pão 

« que comprares com o dinheiro, pelo qual vcndoslc 

os brilhantes da cruz de família. O ladrão não 
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« me faça corar de vergonha apparecendo ainda 

•• diante de mim. 0 meo pão se não tem tornado 

« em pedra; porque o dinheiro , com qne o com­

pro , é ganho com o suor de meo rosto ; mas 

« -cumprirei lambem a vontade de minha avó; pois 

« em quanto ella se não convencer, que eu fui vil-

« mente calumniado, não terá, eu o juro, não terá 

de envergonhar-se, vendo-me diante de seos olhos. 

• Meo pai disse: «consuma o fogo todas as mi­

ei nhas riquezas, antes que tu possas locar em uma 

só moeda de meos coffres.» Não quero por tanto 

um seitil da herança , que me deve caber pela 

* desgraçada morte de meo avô e de meo pa i : 

« cedo todos esses bens para dole de mitfha prima, 

e se vossa mercê os não quizer aceitar, divida-as 

com a minha boa Lúcia, e os pobres. Quanto a 

v mim respeitarei a vontade de meo pai, Dada que-

« rendo de suas riquezas. 

E minha mãi disse:— «Vai meo filho; mas volta 

ti um dia com o rosto descoberto para 'provar tua 

« innocencia.» Eis aqui emfim a ordem de minha 

" mãi, que eu ainda não cumpri ; mas que ainda 

•< espero cumpri-la toda inteira, sim , minha mãi! 

« para ir, beijando a -sepultura, em que descansas, 

a dizer a tuas cinzas— já fenho o rosto descoberto! 

« já provei minha innocencia! 

« Mas em quanto a vontade de minha mãi não 

•i for executada á risca não nenhum d'aquelles 

« que injustamente mecondemnarão me tornará a 

« vêr. 
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< E vossa mercê, meo tio . que sites, hora de 
« maldições, eslava lembcm ca sala e não pra-

• gucj >u contra mim; porque hesitava não he-

« site, e creia, que me caluiuniarão. 

a E minha prima , que também ahi eslava ,. e 

• parecia nada comprehcndcr, do que se passava 

c eomprchenda agora, que ha no mundo uma ser-

• pente enormemente venenosa, que morde na boora 
« do homem! é a calumnia: foi ella quem me mor-

deo. 

< E Lúcia , que chorara; poique sabia . qne en 
« não .era capaz de commcttcr uma acção infame : 
« não se arrependa de haver chorado; ella me fa-

• zia justiça; e depois de minha mãi. foi o delia 
o único coração que eu tive, onde minha inno­
cencia achasse abrigo. 

Mas eu vejo que tenho abusado da paciência 

de meo tio ; esta caria já vai sendo por demais 

« extensa. Meo lio fica por cila sabendo minhas 

a inabaláveis resoluções , e portanto eu a termino 

a aqui. A benção de minha avó, e a araisade de 

« meo tio, oulr'ora os pedi eu inutilmente : agora 
< só por outra maneira os pretendo conseguir: con-

segui-Ias-hei. Ha porém alguma coisa, que me não 
envergonho de mandar, 6 uma saudada a minba 
pobre Lúcia. 

« Cidade da Bahia Junho 

* de 1844 Lauro. 
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— E então, minha mãi, exclamou Hugo. o ra­

pes está louco ou não?... vão agora arranca-lo de 

lá. 

— E faz bem em não vir, disse Emma ; porque 

eu me esconderia para não ser obrigada a ver lhe 

outra vez o rosto. 

— Mas, minha mãi, elle escreve de modo tal' 

qne custa muito a não pensar, que o calumniarãof 

— Também tu, Hugo?.. 

— Minha mãi, é que ha uma força tal nas pa­

lavras deste pobre Lmrol 

— Palavras!., disse Emma, e não é este tempo 

de escândalo, de irreügião, e de liberdade, o tempo 

das palavras?.. todos vós fallaes bem, fallacs assim; 

toas oulr'ora um só cabcllo da barba de um homem 

•alia- mais', do que valem os vossos mais sagrados 

jnrameotosl. 

— Eis ahi minha mãi mortificando-se sem rasão. 

—- Pois não é assim?., tantas leis, tantas consti­

tuições, tantas câmaras, e para que?..pira desmo-

ralisar o povo, para perverter a mocidadc; como »c 

perverteo aquelle rapaz até chegar a roubar um 

olvjeclo sagrado! 

— Porém minha avó, se fosse uma calumnia , 

•orno elle jftra, que é? . . 

— Até tu, Honorina?.. até tu, quando foi a ti 

•utiait. que elle roubou?.. 

— A mim, minha avó?... mas como eu não me 

lembro.. 

— Oh!: era preciso, que não fatiássemos nisto 
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romo não faltamos, para occuilar.no silencio a nossa 

vergonha: lembrar que um filho nosso comonetteotal 

crime, é aprofundar ainda mais uma chaga que 

não pôde sarar nunca; mas emfim eu quero con­

ta r-te : e tanto mais que de direito te pertencia o 

objecto sagrado: e cuta. 

Honorina chegou-se para sua avó com viva demons­

tração de rurioridade 

http://occuilar.no
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VI. 

A herança paterna. 

ilanorina, disse a velha Emma depois de empregar 

alguns instauies em coordenar suas idéâs, foi ha muito 

tempo, ulvez ha seis séculos passados, que succedeo 

o que te vi/u contar. 

Nas immcdiaçõcs da cidade de Lisboa havia uma 

família que se compunha de marido e mulher, cujoi 

nomes não poderão chegar até nós, e de uma moça 

filha delles, que se chamava Arabella: , pobre, mas 

temente a Deos, essa família passava seos dias so-

cegada e felismente. 

Arabella porém era o que dizia a terminação de 

seo nome: tam encantadora e engraçada , que quando 

passava por alguma rua os que estavão á janella 

gritavão para dentro das casas —lá vem ella— e to­

dos corrião para vê-la; porque já saúião, que quem 

vinha era Arabella: tam carinhosa e humana , que 

não havia no seo bairro, quem pela ventura de Ara­

bella não rezasse algumas orações. 

Também nunca cm Iam fresca idade , pois que 

bem moça- era, se vira unidos a tanta innocencia 

caracter tam firme, prudência tam consumada, e tam 

seguro e são juizo-, por isso todos a linhão em grande 

respeito e estima: seos próprios pais com ella se 

aconselhavão nas conjuneturas difficeis , era qne as 
Yol. I . 11 
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vezes se achavão: as palavras de Arabella erão pat« 

«lies oráculos infalliveis ; sua vontade como uma 

ardem saneia, que com prazer á risca se cumpria. 

Apezar de sua pobresa tam formosa Arabella se 

mostrava, que era conhecida de todos pelo nome de 

—rosa do Tejo—; porque o rubor de suas faces seme-

Ihava o aspecto, e a virtude de sua alma o perfume 

da flor. 

Arabella, tinha feito desoito annos. e via-se cer­

cada de apaixonados requestadores, que a porfia se 

extremavão em dar-lhe mais altas provas do amor 

que os consumia, e que surda ou insensível achando-a, 

eorrião delia para os pais, a pedir-lhes a filha. 

Os pais de Arabella porém, sabendo o quanto era 

a moça prudente e recatada jamais fizerão por di-

i igir-lhe a vontade para- aquillo, de que ella parecia 

querer fugir. 

Entretanto appareceo entre os pretendentes de Ara­

bella, um rico e joven fidalgo, que levado dos lindos 

olhos e perfeições da pobre moça , esquecco-se de 

que alta era sua linhagem, elevados os seos teres, 

c descendo de seo brilhante palácio a uma rasteira 

•asinha veio pôr seo coração de grande seuhor aos 

pés de uma humilde aldeã. 

Embaldc seo muito ostentar de galas, e louçainhas, 

embolde seo alto despender de agrados e extremos, 

o grande senhor passava por debaixo dos olhos da 

pobre aldeã com seo amor tam mal attendido, como 

os outros: ainda não era a D. Nuj Vas, que devia 

pertencer a alma innocentc de Arabella. 
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Mas o amor de Ruy Vas era iam ardente como 

puro ; e pois foi elle , a despeito das repulsas da 

moça, offerecer seo nome a família d' lia : era um 

partido immensamente brilhante: era um nome de 

fidalgo que ia cobrir o desconhecido e simples da po­

pular: era um palácio, que se trocava por uma ca-

bana: era um fucturo, que se offerecia, a quem não 

tinha passado, e só podia contar com um pobre pre­

sente. Os pais de Arabella forão enlhusiasmados 

àpplaudir a filha; mas recuarão espantados • porque 

i Ha lhes respondeo: 

— Não foi para este, que eu nasci. 

— Mas olha, Arabella, disse o pai, que se trata 

do senhor D. Ruy Vas, rico fidalgo de alta linhagem. 

— Que hoje me ama, tornou a moça, que comigo 

easando-se me ba de ainda amar um anno; e depois 

se envergonhará de meos pais, e terá emfim pejo de 

audar comigo a seo lado. 

Os pais calarão-se; porque era isso era verdade, o 

que havia de acontecer; mas depois a mãi disse: 

— Pensa, Arabella, que feito tens desoito annos, 

e que é já tempo de tomar um marido, que te pro­

teja: cumpre pois escolher ura noivo. 

— Eu já o tenho escolhido, minha mãi. 

— E quem é?.. 

— Gil-Mendonça. 

— Bom mancebo é elle minha filha ; mas iam 

pobre! 

— Como en também o sou, minha mãij; porém 

anboi no» amamos. 
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— Homem disse a mulher- ao marido', irás 

levar a resposta de Arabella ao senhor D. Ru*-

Vas. 

— Irei mulher; posto que me pareça loucura 

preferir um aldeao a um fidalgo; mas Arabella tem 

mais juiso, do que nós pensamos; e ella que assim 

e fez; é porque assim o devia fazer. 

A vontade de Arabella foi promptamente cum­

prida; e ao mesmo tempo que D Rny Vas se sen­

tia despeitado de sua. má fortuna; tudo se dispunha 

para o casamento da linda popular com o feliz 

Gil-Mendonça. 

Na véspera do casamento em derredor de uma tam 

frugal como alegre mesa estavão os noivos e os pais 

de ambos; quando entrou o fidalgo, que tentar vinh.. 

o derradeiro esforço. 

Convidado a tomar parte na parca cêa, elle sen­

tou-se comeo com boa vonta.le, e depois de le­

vantados da mesa, pôz em acção quanto podia para 

desviar Arabella de casar-se c nn Gil-Mendonça e 

aceitar a sua mão; pnt ndeo chamar a seo pariido 

os pais da moça, dando-lhes conta de suas immensas 

riquezas, e ganhar o mesmo Gil-Mendonça, apellaudo 

para sua generosidade e dizendo-lhe que se elle 

muito e sinceramente amava VraheMa devia sacri­

ficar o seo amor para vcl-a feliz na posição elevada, 

que se lhe offerecio. 

Os pais de Gil-Mendonça ficarão duvidosos: os de 

Arabella inclinados a favor de D. Ruy Vas: porém 

calados; porque tinhão sua filha na conta de muite 



— 93 — 

prudente e sabida, e pcnsavão, que tudo quanto ella 

fazia, era somente o que devia ler leito. 

Gil-Mendonça silencioso e com os braços crusados 

esperava frio e impávido a resposta de Arabella. 

— Senhor D. Ruy Vas disse Arabella, eu sou 

reconhecida a seos extremos; e provar quero que os 

não desmereço ; a mulher que esquece o pobre , a 

quem ama, peto rico a quem apenas estima tem 

coração, que com dinheiro se compra ! 

— Oh ! não . . . bradou o fidalgo. 

— E o coração da mulher . proseguio a moça 

deve ser thesoiro sagrado, que nunca se venda, nem 

vender-se possa : e que só se troque per outro co­

ração igual a elle: senhor D. Ruy Vas eu vos de­

dico a minha estima : Gil-Mendonça tu és o dono 

do meo amor. 

— E tu, Gil-Mendonça , disse o fidalgo, tu que 

dizes ? . . . 

— O que ella disse; respondeo o rústico. 

— Pois bem, tornou Ruy Vas; pois bem ; Gil-

Mendonça , eu te dou metade de minhas riquezas, 

eu te armarei cavalleiro, eu te ofíereço duas de mi­

nhas villas, e um de meos castellos, e o mais rico 

de meos palácios ; mas em troca de tudo isso . tu 

que és dono do amor de Arabella: cede-me o seo 

amor. 

— Mais vale, tenhor D. Ruy Vas, o coração de 

Arabella. 

— Pois tudo, Gil-Mendonça, tudo que é meo 

eu te cedo tudo . . . 
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— E' pouco ainda. 

— Oh!.. dize ! dize pois com que se pôde comprar 

esse amor; que eu aspiro e a posse d'aquella mo­

ç a ? . . . . 

O popular sacudio fri.imeute a cabeça, como quem 

dizia : 

— Amor nem se compra, nem se vende. 
— E elles nem pensão no futuro d'aquella linda 

moça! . . . exclamou o fidalgo tomando o chapéo 
Gil-Mendonça! pobre Gil-Mendonça! que darás tu 
por herança ao filho de Arabeüa ?. . oh ! . . pobresa..-
sempre pobresa ! . . . 

O rosio do plebco pareceo anuviar-se : passado úro 
momento, elle levanton a cabeça, e disse : 

— Nobre senhor D. Ruy Vas, o filho de Arabella 
não herdaiá de mim nem palácios, nem castcllos , 
nem um collar de cavalleiro; porque plebeu nasci. 
e plebco morrerei; mas aqui juro . a face de Deos, 
que dia c noute trabalharei per elle . e para dei­
xar-lhe uma herança , que o livre da miséria e do 
infortúnio. 

Depois, voltando-se para sua noiva, acrescentou com 
voz grave, e firme : 

— Arahilla! a Deos o juro! 

No dia seguinte Arabella era â face dos altares mu­
lher de Gil-Mendonça. 

Alguns <iias depois o nobre e leal cavalleiro se­
nhor D. Ruy Vas linha desapparecido das leirasde 
Portugal: era um iovcn fidalgo, que aos vinte c cinco 
annos de idada aborrecia o mundo. . . . 
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Ao lado de Arabella Gil-Mendonça senhor de sen 

coração , e certo de sua fidelidade vivia feliz e socc-

gado: Ires annos se passarão, em que elle pedia ao 

Céo ura filho, e na esperança de vir a te-lo traba­

lhava com arder iudizivel para.preparar-lhe uma he­

rança. 

Elle não esquecia nunca o seo juramento. 

E no fim de três annos Arabella concebeo; e Gil-

Mendonça festejando com enthusiasmo tal aconteci­

mento, sentio todavia com tristesa, que se achava 

ainda tam pobre, como d'aates. E trabalhou mais 

ainda.. 

Np fim de nove mezes Arabella deo a luz a uma 

linda menina, a quem pòzerão o nome de Isabel. 

No dia, que se seguio ao do baptisado, Gil-Men­

donça fallou a sua mulher. 

— Arabella, tu tens visto, eom que ardor eu tra­

balho, e como mal nos paga a fortuna : todos os 

dias parece-me estar ouvindo as palavras d'aquellc 

fidalgo, que te amou:—que darás tu por herança ao 

filho de Arabella?.... — emfim tu me deste uma filha, 

« eu me lembro também, que por Deos te prometi: 

dar-lhe uma herança: vejo que nada faço na minha 

4erra, e vou partir. 

— Partir para onde?... 

—r- Vou correr mundo, Arabella, c conseguirei sem 

dúvida uma herança para deixar-mos a Isabel. 

A despeito das lagrimas e dos conselhos de Ara­

bella, Gil-Mendonça, fez de sua roupa uma trouxa, 

*«mou um bastão, e o chapéo, e recebendo a benção 
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de seos pais, beijou a sua filha, abraçou ternamente 

a sua esposa, e parlío. 

Gil-Mendonça não sabia escrever e pois não espe­

rava Arabeila noticias delle: contentou-se cem chorar 

suas saudades consolando-se com o lindo anjinho 

que xle suas entranhas recebera em nome do Céo. 

O ti mpo foi correndo: os dias e semanas furão 

passando, depois mezes e annos, sem que chegasse 

noticia alguma de Gil-Mendonça. 

No entanto ià crescendo Isabel: linda e engraçada 

como fora Arabella nessa feliz idade, sua mãi espe­

lhava os seos antigos eucantos infantis no rosto, e 

suas virtudes no coração de Isabel. 

Com toda a sublime ternura do amor maternal 

Arabell i perdeo primeiro suas noites velando junto 

do berço querido , bebeo depois cuthusiasmada os 

sorrisos meigos e innocentes da filha de sua alma*, 

escutou e decorou sua primeira palavra, ensinou-lhe 

a repetir o nome de seo pai, d i r i jo seos primeiros 

passos, e quando Isabel começou a faltar, aprendeo 

para logo de sua mãi a pedir a Deos <> i egresso de 

Gil-Mendonça. 

Ao amanhecer de todos os dias Arabella levava 

Isabel pela mão à porta da rua e mostrando-lhe uni;» 

estrada, que fronteira, ficava, dizia-lhe: 

— Foi por ali, Isabel, que por nmor do teo fucluro 

se partio leo pai, é por ali, qn,e elle deverá voltar: 

todas as manhãs viremos esperar por elle, todas as 

tardes lambem: no entanto, Isabel, continuaa ser boa 

menina, para que elle te ache bonita*e te ame como eu. 
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*E depois Arabella voltava o rosto para esconder 

suas lagrimas de Isabel, que poderia chorar também, 

e affligir assim soo coração maternal. Ainda se pas­

sou muito tempo sera que murchasse na alma de 

Arabella a esperança de vêr -chagar seo marido e 

sem que este tornasse: finalmente chegou o dia do 

njitalicio de Isabel. 

Tinhão-se passado -oove annos depois que se fora 

Gil-Me.idonça em demanda de melhor fortuna. 

Ao amanhecer Arabella, como costumava, levou 

pela mão a Isabel até a porta,, e disse: 

— Isabel, fazes hoje' nove annos, ha quasi ouíro 

tanto que teo pai por amor de teo fucturo deixou-nos 

partindo por ali e é por ali que elle deverá 

voltar: esperemos 

O dia se passou eomo tar Los outros, e ao quebrar 

da tarde Arabella. que se sentia abatida e afflicta . 

sem comtudo adivinhar a causa do que soffria , 

recoiheo-se a seo pobre quarto e mandando sua 

filha para a porta, ficou só, chorando em segredo 

suas saudades. 

r>abcl foi, s -™\in<ib rosturmva fazer com sua mãi, 

sentar-se a porta da casa, c. fifiôdo os olhos na es­

trada fronteira, como não tivesse a seo lado sua mã« 

para repetir-lhe as palavras, que sempre lhe ouvia 

.repetio-as eila inesm?: 
:— Foí por ali, que por amor de meo fuctnro se 

partio meo pai, c é por ali'-}ue deverá'voltar: con­

tinuarei a ser boa rneiíína; para que elle me'ache 

bonita e mo ame como minha mãi. 
I.Vol. 12 
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E então ella vio vir chegando em direcção a sua casa 

um velho peregrino, que parou a dous passos diante 

delia. 
Boa tarde, minha menina! disse o peregrino. 

— Boa tarde, meo velho! respondeo ella. 

— Olhavas com tanta curiosidade para mim, que 

me lembrei de vir perguntar a causa. 

Ora.... é que o senhor vinha pelo mesmo ca­

minho, por onde deve vir meo pai. 

— Teo pai?.... e como te chamas, menina?.. 

— Isabel, meo velho. 

— Isabel?!., repetio o peregrino com violenta com-

moção; e depois continuou; Isabel, eu tenho fome. 

dar-me-has, que comer?.. 

— Sim, sim, entre: nós lhe daremos pão, ovs, 

bollos, e vinho, 

O velho peregrino entrou, e d'ahi a pouco foi 

cercado por toda a família,- que lhe offereceo uma 

frugal refeição. O semblante desse homem era res­

peitável: sua cabeça estava toda branca, sua voz eu 

tremula, e compassada. 

— Boa gente, disse elle depois de dar fim a sua 

alimentação, é hoje o dia, em que faz neve annos 

aquella menina?... 

— Sim. . . s im. . . e como sabeis?... 

— Eu vos trago novas do senhor Gil-Mrn-

donça 

Um grito de Arabella interrompeo o peregrino: 

— E onde está elle?.. perguntou. 

— Na eternidade, Arabella! respondeo o velho. 
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— Morto!, morto!... Isabel!, tu és órfã! o eu sou 

viuva'., minha mísera filha!... 

Arabella abraçada com sua filha soluçava de um modo 

terrível: era a expressão de uma dessas dores profuudas, 

que se trocaria em amargoso e despedaçador silencio, se 

ao pé não estivesse uma filha para desfase-la em lagrimas. 

— Minha filha! minba pobre Isabel! exclamou de­

pois de muito tempo Arabella, que te resta agora?... 

— A herança de seo pai; respondeo o peregrino: 

a herança de seo pai que trazer-vos venho. 

Todos olharão admirados para aquelle homem, 

— Arabella, continuou elle, modera tua justa af-

flicção, e escuta-me; vós todos ouvi-me; Isabel socega 

tua mãi, e attende-me também. Gil-Mendonça , ca-

sando-se com Arabella, jurou que á força de seo 

braço saberia ganhar bastante pára deixar ao filho , 

que tivesse, uma herança, que o tirasse da miséria e 

do infortúnio. Trabalhando sem descançar, trabalhando 

cora ardor admirável, Gil-Mendonça não deo um 

passo avante, e no fim de três annos a Céo lhe ha­

via concedido uma filha; mas elle achava-se ainda tam 

pobre como dantes. Então entendeo, que lhe cum­

pria ir buscar em outras terras a fortuna: deixou 

pátria, esposa, filha e família, deixou tudo , e com 

tua vontade de ferro no coração vagou pelo mundo 

oito annos; mas parece que sua estreita o tinha con-

demuado a ser pobre, de modo que baldados todos os 

teos esforços, elle se via sempre o mesmo, tendo por 

uqicos bens a trouxa de seos vestidos, e o bordão 

de peregrino. 
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Sempre animoso, sempre trabalhando elle eorreo a 

Hespanha, a Itália, grande pirte da Allemanha , e 

voltou de nOvo a Itilia, entrou na França, sem que 

a fortuna lhe tivesse sido um dia menos ad-ersa. Ha 

seis me/es passados emfim elle estiva em Provença.c 

se dirigia a cidade de Aix. 

Passava perto de uma ermida, vio sua porta 

aberta, e a el'a se dirigio para offertar suas orações 

ao altíssimo Dentro da ermida havia sussurro; 

e passavão-s^ scenas de horrível profanação... . . fíií— 

Mendonça entrou; e ficou pasmado do que via : o 

altar estava destruído, imagens sanetas feitas pedaços 

rolavão pela terra... homens furi sos.., uma horda de 

demônios em delírio, que em uma mão trazião um fa­

cho, e na outra um machado, parecião querer levar 

a destruição inda além. 

Erão os manicheos. os devastadores dos temp'os e 

das imagens, os gênios de destruição . e do horror! 

Um pobre c velho ereraita. um desgraçado m nge, 

coberto d • cíibellos brancos, i e meio caido em um 

canto da ermida se abraçava com ardeute devoção 

com uma pequena e santíssima cruz de ouro que 

tinha arrancado do altar . destruído logo depois , 

para assim salva-la das mãos sacrilesas dos mani-

cheos. 

Esse velho indefeso e inerme estava cercado por 

vinte miseráveis, que contia elle despejavão pragas, 

maldições c ameaças. 

— Tem ainda uma cruz nas mãos! exclamou um 

delles, seja quebrada! soja destruída! 
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— Não! não!, não. exclamou o pobre monge, ma­

tai-me antes! . . 

Mas uma onda de manicheos cahio sobre elle, e 

um desses monstros arrancou-lhe a cruz d'entre as 

mãos 

O monge caio de joelhos, e levantando as mãos 

para o Céo, pôde apenas exclamar: 

— A cruz de Jezus Christo!.. quem salva a cruz 

de Jezus Cristo!?.. 

O Sacrik-go. que arrancara o saneto lenho dai 

mãos do monge , estava a dous passos de Gil-Men­

donça, em quem os manicheos não tinháo reparado: 

e levantava uma pedra para quebrar a cruz; qúande 

cora voz de trovão Gil-Mendonça bradou: 

— Judeo! pára!.. 

Sua voz resoou terrivelmente no seio da ermida: 

uma multidão de braços s- levantou contra elle 

mas Gil-Mendonça sem exilar descairegou o seo bastão 

sobre a cabeça do sacrüego , e ao mesmo tempo . 

que este caia desanimado elle se apossava da cruz. 

Então os manicheos avançarão sobre Gil-Mendonça, 

que nobremente deffendeo-se; emfim cercado de todos 

os lados, depois de ferido cem vezes, tendo sempre a 

cruz em seo peito, e já tinta com seo sangue, o 

valente chrisião caio debaixo de tantos golpes ; 

quando também uma centena de religiosos agriculto­

res entrando na ermida começarão a bater, e lan­

çar por terra os manicheos. 

Meia hora depois os sacrilegos tinhão sido eom-

pietameute postos era fuga, deixando muitos doi seos 
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companheiros mortos: no meio desses cadáveres e 

monge foi levantar o frio corpo d'aqueile, que sa­

crificara sua vida em deffesa do sanctissimo lenho. 

Gil-Mendonça ainda respirava, e com força indi 

sivcl apertava a cruz contra o coração. 

Graças aos cuidados, que lhe forão prodigalisados. 

elle abrio os olhos, vio ao pé de si o monge. « 

pôde fallar: contou então em poucas e enlreeor-

tadas palavras a historia de sua vida: dis-e ao Monge 

• nome de sua mulher, e de sua filha , ensiocu-lhc 

o logar, onde rnoravão , e ccncluio dizend ;: 

— Monge! eu vou morrer; mas esta cruz é minha! 

esta cruz é o fructo de perto de nove anuos de tra­

balho! esta cruz é a herança, que deixo a minha filha: 

cila será feliz. Monge, tu me deves talvez a vida , 

serve-me pois, no que te vou pedir: irás a Lisboa, 

sabes já onde morão meos parentes: de boje a seii 

mezes faz Isabel nove annos, tens cento e oitenta 

e um dias contados para lá ir: tu , lhe entregarei 

nesse dia, a cruz, que passo agora a tuas mãos; di-

ze-lhe, que foi resgatada com o sangue e com a 

vida de seo pai, que lh'a deixa por herança. 

Uma herança havia eu jurado legar-lhe herança, 

q«e a pòzesse a salvo do infortúnio e da miséria 

perto de nove annos trabalhei para cumprir meo ju­

ramento ... eu buscava ouro. . . ouro para minha 

filha.... e graças a Deos, eu deixo mais do que 

ouro, mais do que tudo.... a ella... e a todos os 

meos descendentes. Essa cruz deverá faze-los feli­

zes!., protegerá a innocencia e a fraqueza!.... dize 
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a minha filha, que sempre que nascer para o fuc 

turo uma herdeira do nosso nome, se lhe entregará 

a cruz, quando fizer nove annos, até que venha uma 

nova herdeira, e complete também essa idade 

Monge. . . .a herança de minha filha é sagrada!... 

cumpre, o que te peço leva minhas despedidas 

a meos pais— a Arabella... e a Isabel, e emfim... 

reza por minba alma 

Gil-Mendonça deixou então cair a cabeça , e ex­

pirou : o monge nzou duas horas ao lado de seo 

cadáver, e erguendo-se depois, disse em voz baixa 

— E elle morfeo sem reconhecer-me! 

Agora Isabel, tu já ouviste as disposições de teo 

pái; recebe pois a herança, que te pertence. 

E isto dizendo o velho peregrino tirou do seio uma 

cruz de ouro, que entregou a Isabel. 

Toda essa historia tinha sido ouvida com a maior 

attenção, no mais profundo silencie. No fim delia, a 

cruz foi por todos beijada , e o pranto da família 

recomeçou. 

Ao amanhecer do seguinte dia o velho peregrino 

. abençoou a triste família, e partio para mais nunca 

voltar. 

Quando, ao quebrar da estrada a casa de Ara­

bella tinha de desapparecer para sempre a seos olhos, 

o peregrino voltou-se, e limpando duas grossas la­

grimas, disse; 

— E Arabella vio-me!.. ouvio-mel... e não me 

reeoDheceo!.. 

E esse monge, cujos cabellos estavão completa 
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mente brancos, . esse monge pallido.. magro... com 

o rosto, enruga lo... as mãos tremulas... o andar mal 

seguro. . . esse monge, que todos julgarião octoge­

nário , tinha apenas trinta e oito ann.oS 

Oh!...é porque ha alguma coisa que envelhecei 

gasta o homem ainda mais do que o tempo 

é a paixão desgraçada, que não se estingue nunca... 

que escondida no fundo do coração acabrunha 

o espirito e muda o aspecto do homem 

E aquelle monge 

Gil-Mendonça esteve nos seos braços... . vio-o.-,. eu-

vio-.o— e não o reconheceu! 

E esse peregrino 

Arabella hospedou-o em sua casa vio-o... en­

vio-o e não o reconheceu! 

Nunca mais se tinha ouvido fallar. e maii nunc» 

se fallou em D. Ruy-Vas. 
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VII. 

A cruz da família. 

S ibída tinha sido a attenção, com que Honorina 

«sentava aquella velha historia; espalhou-se no seo es­

pirito ardente e romanesco aquelle firme e inabalá­

vel propósito de um homem, que a todo o custo queria 

uma herança para sua filha, e que enxotado de seos 

lares pela má fortuna, foi correr mundo, até que 

a preço de seo sangue e vida conseguio haver e 

deixar a herdeira de seo nome um legado tam novo, 

como saneto: achara em fim echo em seo coração 

esse amor puro e nunca vencido de rico fidalgo ; 

que por não aceito pela pobre aldeâ, olvidara nome, 

riquezas, e mundo, eremita se fizera e em tam poucos 

annos tanto o pungira sua paixão vehcmente e des­

graçada, que lhe enrugara o rosto, que lhe tornara 

çrizalhos os cabellos, e premi turaraeule o envelhecera 

por tal modo; que nem seo próprio rival, nem sua 

antiga amada poderão conhecer no habito de eremita 

e antigo senhor D. Ruy-Tas, 

Passados alguns momentos, e quando ainda duas 

lagrimas, mimosas pérolas de ternura alvejavão pen­

dentes nos negri-tonges cUio* da bella moça, Emma 

proseguio, dizendo = 

— Eis abi pois, Honorina, a erigem dessa cruz, 
Vel. I. 13 
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que em tão grande amor, e devoção Unhamos . e 

que tanto devemos eternamente chorar. 

« E certamente ; uma sagrada cruz arrancada por 

semelhante manei-a das mãos de homens loucos c 

feroses , linha", de ser o talisman proteclor dos des­

cendentes desse homem, que seo sangue derramara, 

e dera a sua vida para não ve-Ia menoscabada. 

« E assim foi, porque, minha filha, Deos não le 

esquece d'aquelles que delle se lembrão, e nelle confião. 

« Desde que o sagrado lenho entrou em casa de 

Arabella a ventura começou a sorrir-se para sua 

família as privações forão desapparecendo , como 

por encanto seos bens se augraentarão de dia em 

dia, e o socego e o prazer presidirão de mãos dadas 

a rorrente de seos annos. 

« Os desejos, e a recommendação de Gil Mendon­

ça forão completamente satisfeitos '• a cruz de sua fi­

lha fez-se a cruz da familia a cruz que aos nove 

aunos de idade recebia a herdeira de seo nome : 

es*a obrigação eomprio-se religiosamente durante tal­

vez seis séculos; essa herança chegou ainda até, nos 

pura, como a tinha recebido Izabel de Mendonça. 

" E nunca uma herdeira dessa cruz houve, que não 

passasse vida feliz e socegada. 

Emfim, forçados pelo império das circumstancias. 

nós que jamais havíamos deixado nossa pátria, viemos 

buscar seguro azilo na terra de Sanctà Crui. fugin­

do dos horrores, da destruição, c da impiedade, que 

a todos os cantos da Europa levava a espada ter­

rível de um monstro que se chamou Bonapartc. 
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i Alem de um tam cruel desgosto am outro, Ho­

norina, me acompanhava. Eu não tinha tido se não 

dous filhos: 'o Céo me havia negado uma herdeira 

para a cruz da família -, casamos pcis a Raul de 

Mendonça , nosso iilho mais velho; porém o pri­

meiro fruclo desse byminêe. foi ainda ura varão , e 

minha nora não concebeo mais: restou-nes uma úni­

ca esperança, era Hugo . nòs o casamos lambem, e 

graças a Deos, Honfcrina, um anno depois desse ca­

samento, oascesle tu para socegar-iios, para ser a her­

deira da cruz da família. 

Suspendeo-se por um momento Emma na relação 

que fazia, e voltando-se para Hugo, disse com voz 

pausada e grave : 

— Hugo,, eu heide dizer ludo o que penso, e que 

sinto a Honorina ; se te não achas disposto a ou­

vir-me , ou se temes incommodar-te com o que vou 

dizer, será melhor que te retires. 

— Cois bem, minha mãi, respondeo Hugo sorrin-

do-se, eu me vou para deixar-lhe em completa li­

berdade : Honorina fará justiça a seo pai. 

Logo que Hugo sahio, Emma continuou, 

« O mundo, minha filha, linha passado, estava e 

está passando por uma revolução espantosa; revolu­

ção que nada respeita, desde a política e a religião 

até mesmo as mais nobres e generosas crenças de 

idéias individuaes. Demônios eloqüentes, pennas tem­

peradas no fogo do inferno tinhão annos antes espa-

Ihado, e pregado, segundo mil vezes me repetio o 

meo saneto confeisor, principiou faties a humanidade, 



— 108 — 

desorganisadores dos thronos e do altar: máximas 
ardentes e perigosas erão offerecidas ao povo, e eonio 
insensavão sua vaidade, forão bebidas, e aceitas com 
enthusiasmo por muitos : um vulcão se preparava 
vulcão horrível, que rebentou primeiro na America 
que logo depois prorompeo cm França, e do qual 
se resentio o mundo todo : depois a diante da infer­
nal propaganda, na frente da ímpia cruzada appa-
receo esse flagello inqualificável, essa vingança <'e 
Deos, chamada Bonaparte, qne fez estremecer os tem-
p'os do Senhor, e os thronos dos reis; que re;ou 
eom ondas de sangue humano a arvore da inpiedade: 
emfim esse homem suecumbio , depois de triumpbar 
mil vezes; porém as idéas que elle replantou com a 
ponta de sua espada germinarão e vegelão ainda 
hoje! 

« Uma palavra mentirosa , mas de fogo embriagava 
os homens ; era ella — liberdade ! — em nome da li­
berdade os grandes homens subião a infamantes pa-

tibulos.... esgotavão-se os coffres públicos com-

mettião-se horríveis sacrilégios... desterravão -se e «1-
terminavão-se modestos religiosos!., ninguém mais «e 
luppoz pequeno ; uma outra palavra lambem mrn 
tirosa, mas também de fogo, fazia gigantes os mais 
despresiveis annões .. era ella:—igualdade! 

« Ninguém concebe quantos milhões de victimas «e 
tem sacrificado nos falsos altares desses dons idòlos 
de fumo. 

« Como precisa conseqüência de tam nefandos 
princípios o gênio do mal para alimentar o dar 
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mais intensidade ao facho da anarquia vomitou so­

bra e contra nós a liberdade da imprensa... maquina 

de talumnias, e de intrigas.., veneno dos espíritos.., 

guarda avançada das revoltas. 

« Tudo mudou. Os meninos deixarão de aprender a 

rezar para ler periódicos, e discutir prezumidos di­

reitos do homem: os operararios abandonarão suas 

fabricas para cuidar em eüeições: a plebe immunda 

e perigosa agitou-se radiosa e triumphante em todas 

as nações. 

« A peste chegou' até o Brasil : esta nação, creança, 

que ainda mal andava susiida pelos bracinhes, levan­

tou orgulhosa a cabeça, dizendo que era um gi­

gante, que não corria porque lhe atavão as pernas; 

qne era uma águia, que não voava porque lhe pren-

dião as azas; que queria que havia de caminhar 

sò e livre: e, o que é mais, Honorina, um Prín­

cipe, um homem, em cujas veias corria o sangue 

mais nobre do mundo, foi o mesmo que cheio de 

mal empregado enlhusiasmo e bravura tomou a 

dianteira ao povo bradou — independência ou mor­

te !— 

« Portanto a embriaguez se tornou mais notável. 

As idéas deste século pervertido são contagiosas: po­

vos inteiros padecerão o mesmo mal; o Brasileiro 

não po.Jia formar excepção. 

« E pois não se fallou mais aqui, senão em liber­

dade, câmaras, Deputados, e constituição.... 

« Os velhos se tornarão ereanças... os meninos não 

tomarão mais a benção a seos pais.... as moças despre-
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zarão os véos da modéstia, e a vida socegada da so­
lidão para ir com o rosto bem á mostra, e carrega­
das de adornos e de modas indecentes dançar eu 
saráos, onde a licença, e o desregramento tomara e 
nome de civilisação, e de progresso! 

« Tudo isso foi devido á liberdade.... 
« A peste entrou também em nossa família: te» 

avô, teo tio, e eu nos conservamos firmes t-m nos­
sos antigos princípios, com as bellas inspirações de 
nossos antepassados; desprezando todos esses erros , 
detestando todos esses crimes da época , todas essas 
mentiras de liberdade, igualdade, direitos de homem, 
constituição, e não sei que mais ! tendo finalmente 
por gloria única ser-mos sempre devotados ao—altar 
e throno—e mais nada, 

« No meio de nós porém levantava-se uma cabeça de 
louco, e creava-se um coração de serpente. 

« Teo pai, Honorina, apezar da educação que lhe 
demos, e dos exemplos que sem cessar me offereeianios. 
tinha-se feito sectário das novas idéas : era um li­
beral delirante , que trouxe no braço sua legenda 
como na cabeça suas loucuras; que cem vezes se en­
feitava com flores e folhas para ir bramar nas pra­
ças, para tomar parte nas orgias do povo desen­
freado. 

:< Era uma cabeça de louco. 

« E o filho de Raul teo primo Lauro Hono­

rina, despresando os conselhos de todos nós, a des­

peito dos castigos que seo pai lhe fazia soffrer, ce­

dendo a seo gento inquieto e desasuado, crescia cer-
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rendo pela estrada da perdição. Vivo e sagaz, tra­

vesso e imprudente , como nenhum outro ; sempre 

cheio de resolução e audácia, possuindo talento e 

habilidade era alto grão, poder-se-hia fazer delle um 

grande homem, se o tempo em que vivemos nãe 

bastasse para perverte-lo: tentamos aproveita-lo, e o 

fizemos estudar, comprehendia suas lições com facili­

dade espantosa, progredia rapidamente ; mas ao mes­

mo tempo oppunha-se com reprehensivel obstinação 

as idéas de secs mestres, quando não lhe agradavão: 

ria-se diante delles , se os ouvia dizer o que elle 

chamava um absurdo: abandonava as aulas para pas­

sar horas inteiras nas galerias da câmara dos depu­

tados ; decorava os discursos mais vehemcntes, e ar­

remedava os oradores mais fortes -. em fim mesmo 

em minha presença atrevia-se a combater e a zombar 

de minhas nobres crenças, a que elle ousava dar o nome 

de—prejuízos dos seeulos de escravidão, e ignorância 1 

Era um coração de serpente. 

" Não: nem os avós , nem o pai desse menino 

protegerão com criminoso desleixe ou estúpida indif— 

ferença os erres filhos de sua má índole ; mas elle 

tinha uma mãi— indulgente como quasi todas; uma 

mãi. que o amava estremosamente , que fechava os 

olhos a suas faltas, e que finalmente, sem o querer, 

cooperou para sua perdição.... 

Ao correr dos seos des-e-seis annos esse menino 

tinha Concluído seos estudos preparatórios, e redo­

brado a viveza, a resolução, e audácia, e a inso-

**encia, que lhe erão naturaes. 
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Então... a serpente mordeo-ncs. 

Tu, Honorina chegavas a época feliz dos neve 

auuos. . . De antemão nós fruiamos o prazer de ver 

brilhar esse dia , em que a cruz da família linha 

de passar ás tuas mãos. . . . 

Mas eu nunca me enganei eu live presenti-

luenlos, de que uma grande desgraça estava presles 

a cair sobre li sobre nós. . . Essa desgraça foi 

preparada por teo próprio pai. 

Sentindo aproximar-se o dia de teo nono anniver-

sario, Hugo declarou-nos, que queria mandar ornar 

a cruz da família <.om preciosos brilhantes : teo 

avô e teo tio Honorina, aplaudirão essa idéa. 

porque pensavão demonstrar assim o muito apreço 

em que tinhão a sagrada cruz, e porque também 

isso satisfazia a ternura com que te ama vão todos. 

Fui eu a única qoe me oppuz : eu sempre enten­

di qne cumpria conservar pura c intacta a nobre 

herança havida de nossos avós, a nobre herança de 

Izabcl deixada por Gil-Mendonça. Mas que podia 

uma triste mulher contra todos os parentes ? 

Foi com lagrimas nos olhos que eu vi levarem a 

cruz da família... 

E chegou o dia de teo nono anniversario. 

Todos nós jantamos reunidos : duas únicas pessoas, 

que não tinhão o neme de Mendonça jantarão com-

nosce, Lúcia, que dera do mamar a teo primo Lau­

ro, e a ti , e Felis, que é hoje o guarda-livros d« 

teo pai ; pobre e desvalido moço, a quem por com' 

paixão recebemos para nossa casa, e que nos tem sa­

bido pagar com admirável gratidão,. 
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Acabado o jantar, Honorina eu te chamei para 

junto de mim, todos vierão cercar-rrfe, e ouvirão-me 

repetir a historia da cruz que ias receber e que 

consequentemente foi lançada em teo pescoço. 

Tu, Honorina, posto que contasscs nove annos, eras 

innoccnlinha, como uma pomba ; porque, em falta 

de tua mãi, (pois já a tinhas perdido,) nós, teos 

avós te guardávamos; e zelávamos sobre a tua edu­

cação para que teo pai le não enlouquecesse com suas 

estravaganles idéas. 

Innocentinha por tanto, como eras, tu beijaste a 

cruz com alegria infantil, e sem ainda comprehen-

der o valor delia , orgulhosa a andavas mostrando 

a todos nós, 

Então, Lauro te disse sorrindo-se: 

— Honorina... eis uma bella cruz para ser fur­

tada! tem ricos brilhantes, que se podem vender... 

Tu, Honorina correste inslinclivamente para mim; 

e eu respondi a teo primo : 

— Lauro, tu és um louco: não" se graceja sobre 

um objeclo sagrado. 

Este episódio não passou d'ahi. As sette horas da 

noite adormecestes, como costumavas, e a tua cruz 

foi cm uma salva de prata depositada perto de leo leito. 

As dez horas da noite a cruz da família linha 

desapparecido. 

A dor, que sentimos, não se pôde descrever: e :>ii-
les de procurar conhecer o ladrão , teos avós 
e eu, Honorina, já tínhamos adivinhado quem 
fora. 
Vol. L 14 
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Todas as suspeitas recairão sobre Lauro. 

Felis, e uma velha parente nossa declararão, ,que 

o tinhão visto entrar no teo quarto com precaução, 

e cuidado; que elle por algum tempo ahi se demo­

rara , tendo tomado e examinado a cruz attenia-

mente. 

Lauro, ouvindo o testemunho de ambos, corou, e 

disse com sua costumada audácia : 

— Tudo isso é verdade. 

— E a cruz? onde a pózeste?... bradamos nós. 

— Deixei-a lá mesmo: foi sua única resposta. 

O resto tu sabes, Honorina; a carta, que euviste 

teo pai ler me poupa o trabalho de referir a scena 

de maldição em que eu proferi as palavras, de que 

elle se lembra, palavras, que nunca me arrependi de 

haver proferido, palavras, que repito ainda.. . . 

E a velha Emma, levantando a voz disse com 

força : 

Torne-se em pedra o pão que elle comprar 

eom o dinheiro, pelo qual vendeo os brilhantes da 

cruz da família!... o ladrão não me obrigue a corar 

de vergonha apparecendo ainda diaute de mim!.. . . 
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Y11I. 

O primo Felis. 

Era a hora, em que (segundo a frazelogia das 

moças)-se prega o ponto-: e da costura ou do bor­

dado corre-se para a janella. Entendamo-nos ; não 

queremos coto isto dizer, que nossa civilisação esteja 

tam atrasada, que se imponha ainda ao bello sexo 

o importuno captiveii o da agulha: nada: isso .não ! 

é somente propósito nosso fazer sentir que tinha che­

gado a hora feliz, em que o sol não reflecte • mais 

seos raios sobre as janellas das casas da nossa ci­

dade , e conseguinteuiente n'aquellas apparecem as 

elegantes e mimisas filhas de Niclheroy. 

Dona Rosinha estava, conforme o teo costume 

de janella, e então conversava fortemente com uma 

vizinha tam sua camarada, que já uma vez chegara 

a sustentar seriamente, que ella não era feia: sen­

tia-se pois tão enlevada, no que praticava com o-

seo pensamento-, como a chamava, que nãe vio en­

trar o seo primo Felis. 

Antes de irmos por diante convém lembrar, que 

temos aqui dous objectos, que sendo muito communs, 

merecem to'davia momentos de reflexão : são elles 

uma moça, que está de janella:- • um primo de 

moça bonita. 

Mas é preciso prevenir também , que as observa-
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ções, que vão ser lidas sobre o primeiro ponto, não 

poderão caber senão a um restricto numero de jo­

vens, que não pódcra formar^ regra que são tris­

tes excepções entre as do seo sexo. E para ainda 

menos offender a sasceptibilidade, de quem quer que 

seja; tratando dellas não dircraos-uma-mopa; diremos-

uma moça loureira. -

Uma moça loureira, que está de janella, e que é de 

numero dessas, que sabem estar de janella, põe em 

acção a sciencia mais diflicil do mundo, e que é ao 

mesmo tempo tam positiva, como a mathematica, e 

tam eheia de-cousas nenhumas-, como a diplomacia: 

ella tem a vista tam segura, que pelo mcnear da 

bengalinha conhece o joven, que vera no principio 

da rua; pelo tirar do chapéo adivinha se é moça 

ou velha a pessoa, a quem elle cortejou; e pelo cor­

tejo, que recebe, se o padecente inda tem de voltar 

pela mesma rua ou não: tem o ouvido tam apurado, 

que pelo som da cometa, prediz o ofücial, que com 

manda a guarda, que vai passar; pelo lengiquotro-

pear de um ginete, quem é o cavalleiro, que o ca­

valga; e pela—boa tarde— que lhe dá » vizinha 

sabe para logo s*> cila já vio ou se ainda es­

pera. E a mão-sinha de moça loureira, que está de 

janella? ... com seos dedinhos cor de rosa falia essa 

mão ainda mais que um papagaio de seminário 1 

um lenço nessa mão move-se e dá mais signaes, que 

o telegrapho do castello ; uma rosa ou um cravo entre 

seos dedos é mais brilhante, que • fogueira de Sésto ; 

mais eloqüente que um discurso th* Mr. de Lamartinc. 
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E uma moça loureira não perde nada; antes de 

tudo tira'partido nessa posição: se por exemplo apa­

nha um maninho, um sobrinho, uma creança emfim 

de poucos mczes que de caricias não recebe o 

pobre innocente! ensina-lhe a dizer adeos com a 

mão-sinha abraça-a mil vezes... e em conclusão 

a creança não é mais. do que um trunfo, no qual 

se embarca uma bisca. 

E se ha loureira-, como ella?.. misericórdia ! isso 

sim é. que é maçoneria, onde não penetra o vulgo 

profano: fazem ellas um tratado de ailiança tal, que 

deve 'muito bem causar inveja a todos os diplo­

matas das quatro grandes potências : a mais sonsa 

dellas vale o dobro do príncipe de Meternich. Velha 

ou moça, que passa, não vai sem soffrer uma analvse 

critica, e miúda de todos os seos vestidos, e a enu­

meração de todas as imperfeições de seo físico: velho 

ou moço, que tem a desgraça de por abi. fazer seo 

caminho, não volta o canto sem levar nas costas a 

sua alcunha: e os senhores apaixonados tenhão lam­

bem paciência; será bom que vão passando com a 

certeza, de que, se as queridas lhes perdoa o, as vi­

zinhas não podem deivar de lhes fazer ao menos uma 

"careta-, de dizer ao menos-que tolloi— Ainda o que 

vale, é, qne as vezes taes enredos, e ciúmes se le­

va n tão entre ellas, que mutuamente se beliscão, e ic 

atrapalhão, que faz gosto ouvi-las, e ve-las de Iam 

jindamente arrufadinhas, que ficão. 

Julga muita gente, que logo que olha para a moça 

loureira que está de janella, pôde dizer, a respeito 
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de que está ella pensando, do que ella cuida e o 
que ella sente: pois ellas riem-.se! e riem-se cota 
rasãe; porque lá dos segredos da arte das janellas 
ainda ninguém tocou o fundo. Os vaidosos acre-
ditão ter comprehendido assás, por haver tirado as 
seguintes conseqüências: 

1." Moça que estando de janella tem os olhos fitos 
no lado do mar, é porque espera, que venha alguém 
desse lado. 

2." Moça, que não conversa coro as vizinhas, que 
olha ora para baixo, ora para cima, sempre cuida­
dosa e suspirante, é porque não sabe por onde sur-
dirà um rapagão, que por ciumento, ou adoidado 
não tem nem hora, nem ponto certo, em que ap-
pareça. 

3 . ' Moça sentada á janella com a face pousada 
sobre a mão— tem saudades. 

4. ' Moça, que quando sente vir o predilecto da 
parte de cima, fita es olhos no lado debaixo, e ao 
senti-lo defronte de sua janella, faz com a cabeça um 
movimento, formando um arco de circulo e olha 
para a parle, donde elle veio, fingindo não te-lo 
visto— está de arrufos. 

8.* Moça, que ao vêr aproximar-se o joven que 
a requesta, volta-lhe as costas, e foge para dentro— 
morre por elle. 

Mas basta de fallar cm janellas, e já que por de­

mais foi longe a reflexão sobre tal ponto seja era 

compensação ligeira, a que tocar aos primos. 

Um joven primo é pouco mais ou menoi e espi-

http://riem-.se
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rito maligno em forma humana, calçando botas, e 

vestindo casaca: ha uma tal queda para os primos, 

que se faz preciso andar sempre com os olhos bem 

abertos sobre elles. 

Um joven primo foi uma creança, que brincou o-

tempo serà-com as primas, que chamou a uma dellas 

miuha mulher, e foi por essa chamado meo marido; 

que se acostumou desde então a entrar na casa dellas 

sem bater palmas, que faz quadrinhas para os lenços 

dellas, que é o compadre de suas bonecas , e que 

agora ou é desses, que fazeiu garbo da liberdade 

que tem com as primas, e a vista de gente grita 

corre, e patusca com ellas, e então não passa de 

moço de-bom tora- fogo de palha— casca de grande 

cousa com âmago de cousa nenhuma ; ou pelo con­

trario é um primo—com cara de tollo—, que não 

perde terço, nem novena, que reza muito na pre­

sença dos tios, e tem um oratório em casa, onde faz 

festas aos saneio* de sua devoção, e que emfim em 

noites de reunião cm casa das primas , em quanto 

ellas palestrão, dansão. e se divertem, elle se deixa 

ficar em um dos cantos da sala, bocejando e co_ 

xilando, uma vez por outra dando tabaco ao tio 

espivitando as velas, e indo ajudar as primis a pre­

parar o chá. 

Esta é que é a casta de primos mais perigosa no 

seio de uma família, do que um doente de sarampos 

ou bexigas. 

Felis. a quem de antes conhecemos; pois que já 

e enceutramos almoçando com a família de VcnanK 
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cio, é um primo do primeiro guieiu : perdido i!e 

amores por sua prima Hosinha, tem mais ciúmes 

delia, do que uma creança do collo de sua mãi : 

Rosa que o vê com olhos, de quem quer cazar. e 

que além disso é moça entendida em negócios di­

plomáticos, o julga um moço, que em falta de ou­

tro, lhe poderá servir para marido; e por conseqüên­

cia, segundo a taclica, que em outras pôde ser ob-

fervada.^nem o despede, nem se deixa dominar; traz-lo 

atraz de si, como o seo gatinho; se o vê exaspe­

rado e disposto a fugir-lhe, sorri-se para elle, e 

assim o amansa, e o faz beijar-lhe os ferros; se e 

observa muito altaneiro, e confiado em sua con-

tancia, não olha para elle um dia inteiro, e o põe 

cora o juiso em voltas , e a esperança em .alarma. 

Já se vê por tanto que Felis pertence ao numero 

dos tollos de amor. 

Pois elle não se quiz fazer annunciar: com toda a 

sua perigosa liberdade de primo, entrou pé por pé 

para a sala: vendo aberto o piano, fin que tantas 

vezes tocava a sua querida Rosinha, o foi beijando 

tecla por tecla já linha lambido metade do te­

clado quando se lembrou de r.iusar um-susto- á 

prima , que no fervor da sua conversa com a vi­

zinha, não o havia ainda percebido; mas não tardou 

a mudar de resolução e encobrindo-se atraz de um 

aparador, dispoz-se a escutar, o que dizião as duas. 

— Mas m«»o pensamento, perguntava nesse instante 

a vizinha isso é sempre assim?... 

— Sempre assim de três dias a esla parte!...foi 
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3aa três dias a- primeira vez, que o vi, e desde eiHt* 

tanto eu o amo. como minha mãi o mostra abor­

recer. 

— Amar ha tres dias?.. pensou o ciumento do primo, 

ha tres dias vio ella Octavio no theatro!... mas como 

é, que a mãi o detesta, e o manda convidar pura 

o saráo?... 

E prestou dobrada attenção. 

— Mas porque tanto ódio , meo pensamento?.. 

— Porque diz, que é indigno de mim, t* que eu 

me não devo oecupar com elle: oh! isto já me abor­

rece!. . . talvez, que em breve vá descansar. 

— .Sim!.. estimarei bem. 

— Sou canaz de cm menos de dous mezes estar 

casada com meo primo Felis. 

— E elle que te hade amar tanto! 

— Por certo: morre por mim. 

— Disserão-me, que é excessivamente ciumento. 

— b i m — s im— mas embora; ainda quando 

lhe não tivesse amor algum casar-me-hia com elle só 

para ver-me livre do máo gênio de minha mãi : 

ora . . . só o ódio, que ella vota ao meo querido... 

— A quem?., a teo primo?.. 

— Não: quando eu digo— meo querido—, deves 

adivinhar, que não é a meo primo , que me refiro. 

—• Ah!., disse a vizinha de dona Rosa ; porém 

como ainda me não disseste o nome 

— E' que o seo nome não tem nada com o amor, 

que eu lhe-tenho. 

Felis começava a sentir-se cada vez mais curioso. 
Vol. I. ií 
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— Pois bem, continuou dona ilosa, como te eu 
dizia, minha mãi vota-lhe um ódio de morte: diz 
que por causa delle, não coso, uão bordo e não 
estudo pianno ha tres dias. 

— Que injustiça!.. 
— E' verdade! então elle, que gosta tanto de me 

ouvir tocar!.. uma vez quando levantei-me do piano, 
elle estava ao pé de mim, sem que eu saiba ainda, 
como pôde entrar na sala; e sabes o que fez?.. 
beijou-me a mão. 

— Que amor! dis«e a amiga. 
Felis já estava realmente incommodado. 
— Ahi está! não diria isso rainha mãi: não >,-;, 

porque o detesta; ainda hontem depois de raihar co­
migo, e de amaldiçoa-lo, perguntou-me affectando um 
sorriso irônico:» porque te não casas com elle?... 

— Que mão gênio de senhora!. 
— Ainda mais a todo o momeuto o chama de-

scnxabido, e feio. 
— Outra injustiça, não é assim, meo pensamento?... 
— Sem dúvida; e respondo chamando " teo testemu­

nho: dize, meo pensamento, serão feios aquclles olhos 
vivos e travessos, será feio aquelle rosto redondo e 
branco?., serão feios aquelles pés tam pequeninos, 
e feias aquellas mãos tam finas c tam macias?... 
oh!.. como deixar de amal-o? 

— Bem se vê, que tens toda razão. 
— Sim'., eu o amo...amo-o, o muito! será um 

capricho, uma loucma; mas não posso passar sem 
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elle.... eu dou-lhe os meos sorrisos de dia, e sonho 

com elle do noite!... 

— Oue paixão, meo pensamento!.. 

— E o mais é, que eu entendo, que lenho todo 

o direito de amar, a quem bem me parecer... 

— Eu também sou da sua opinião, meo pensa­

mento: a vontade do cidadão é livre. 

— Pois não é assim?., não se falia tanto em di­

reitos e garantias?., quanto a mim o direito e a ga­

rantia da mulher é amar, a quem lhe agradar. 

— Apoiado! meo pensamento, apoiadissimo. 

— Por conseqüência minha mãi não me pôde 

coagir a não amar ao meo querido.. 

— Não, de certo; isso seria uma suspensão de ga­

rantias .. 

— E por tanto hei-de ama-lo sempre, e cada vez 

mais... 

— E fará muito bem. 

— Quando vier tocar piano, deixarei a portada 

sala aberta para que elle venha ouvir-me.... e beijar-me 

a mão... 

— Isso isso... 

— Em todas as tardes, era quanto minha mãi dor­

mir a sésta, elle e eu havemos comer no mesmo 

prato, ào melhor doce, qne tivermos em casa... 

— Assim, assim, meo pensamento. 

— E apezar de minba mãi hei-de sempre achar 

meios de acfrrieia-lo, e de gozar suas caricias; ao 

levantar-me da cama durante o dia... de noite 

mesmo procurarei ve-lo...mostrarei, que o amo. 
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— Ora está como deveríamos ser todas n ó ? . . . . for­

tes. ... decididas . . . 

O infeliz primo Felis já se não podia suster... 

suava ciúme por Iodos os poros de seo corpo. 

— Agora rainha mãi para affligir-me diz, que quer 

vér, se quando eu me casar e for dona de casa ainda 

farei as mesmas meiguices, e me portarei do mesmo 

modo com elle. 

— E tu que pensas. 

— Penso que posso muito bem depois de casada 

amal-o, como agora; penso que terei tempo de me 

occupar delle sendo mesmo dona de casa ; penso 

emfim, que me será fácil conseguir, que meo marido 

o ame também. 

— Eu também julgo tudo isso muito possível e 

natura). 

— O meo querido!., o meo querido!., prosetruio 

dona Rosa; ah!.. mal podes conceber o susto que 

por causa delle passei ainda ha pouco: eu te conto; 

minha mãi mandou-me estudar a lição de piano, eu 

vim e apenas tinha tocado a introdução de uma 

peça, entrou elle pela_ porta da escada . que estava 

aberta, como agora, e segundo seo costume de tres 

dias, veio encostar sua linda cabeça no meo collo 

para ouvir-me tocar; mas sinco minutos não se ha-

vião passado, quando senti os passo- de minha mãi 

ah!. não tive tempo, senão de entrar na alcova, e 

de escondel-o atraz das cortinas do leito então 

elle qne é Iam medroso:.. 

— E depois, 
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— E depois minha mãi não me deixou mais; vim 

para a janella para não faz-la desconfiar, e se o 

meo querido ainda não fugic vou agora dar-lhe 

escapula. 

E dona Hosa voltou-se para ir abrir a porta da 

alcova, quando Felis ergueo-se e mostrou-se pallido, 

tremulo e desfigurado. 

— Ouvi tudo! .. balbuciou elle a custo. 

— Senhor!, meo primo!., exclamou a moça. 

— Digo, que eu estava ali, continuou o infeliz 

ciumento com voz rouca e sinistra estava ali e 

ouvi tudo!., tudo! 

— Que quer dizer? perguntou dona Rosa con­

fusa. 

— Quero dizer, que se ha uma mulher, que reuna 

em si quanta perfídia, quanta ingratidão, quanta as-

lucia e vileza tem vomitado o inferno, essa mu­

lher é a senhora. 

— Senhor!... 

— E a prova, do que eu digo está bem perto 

de nós.. - vai mostrar-se já; porque eu vou abrir a 

porta desta alcova, e o infame ha-de apparecer para 

logo depois sair d'aqui comigo. 

Dona Rosa soltou uma rizada de escarneo. 

— Escarneça!., escarneça!., mas o escarneo, que 

me está lançando, hade ser lavado com o sangue 

do covarde! 

E Felis dirigio-se á porta dá alcova. 

— Um duello?! exclamou dona Rosa com indisivel 

espressão de ironia; um duello?... nunca o acre­

ditei tam intrépido. 



- 126 — 

— E será um duello de morte!. 

— Vergonha, a quem recuar! disse a moca. 

— Não serei eu! bradou Felis enfurecido. 

— Vergonha, a quem recuar!.. repetio a moça 

abrindo em par as portas da alcova. 

Felis avançou furioso para o leito 

Com as mãos tremulas correo as cortinas.... 

Olhou com olhos flamraejantes de cólera 

Soltou uma gargalhada 

E entrou de novo na salta trazendo o seo rval 

nos braços. 

O querido de dona Uosa era o seo cachorrinho;. 

o seo branco e felpudo dogue. 
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IX. 

Noites de vesitas. 

Felis com o dogue nos braços alcançou para logo 

o perdão das parvoices, que havia dito a Rosa , 

que recebco, apertou contra o peito, e beijou cem 

vezes o feliz c felpudo animal-sinho , pelo que já 

o padecente primo começava a fazer uma quadrinha 

imitante de outras por elle lidas e principiava a 

dizer assim: 

Quem me dera sei cachorro 

Para . . . . 

Quando foi estagnada soa veia poética pela re­

pentina chegada de Thomasia , que ouvindo as ri­

sadas que ha pouco tinhão soado, vinha pedir a ex­

plicação dellas: encontrando o dogue nos braços de 

sua filha, seo rosto tomou expre.-são de cólera; mas 

crdo rio-se lambem com a melhor vontade, sabendo 

do qui-pro-quo de seo sobrinho e cm louvor de 

tal prometteo a Rosa fechur os oürs a sua paixão 

pelo cão-sii>ho. 

Felis que já se achava mais a sangue frio re­

parou então que alguma novidade devia haver na 

casa de sua tia: a sala eslava cuidadosamcnle or­

nada; havião flores frescas nos vasos, e velas ainda 

virgens nos casliçaes: as du. s senhoras mostravão-sc 

vestidas no ultimo apuro da mais affectada simpli­

cidade. 
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— Então que quer dizer isto?.. perguntou elle -

minha lia eu aposto que se esperavão vizitas aqui! 

— E ninguém será tam louco, que queira perder 

apostando contra ti, respondeo Thomasia sentando-s 

com um cuidado admirável para não amarrotar o 

vestido. 

— Mas quem são portanto as pessoas que st* 

devem mostrar hoje?., eu quero saber, se me cumpie 

fugir ou ficar. 

— Fica, fica, meo Felis, ao menos para me aju-

dares a soQrer cora paciência as parvoices do Sr. 

Estanislào, de sua terrível metade, desenxabida filha. 

e malcriad} filho eu bem me não quero me'.-

ter com semelhante gente são as amisades de 

meo marido. 

— Porém, minha mãi, disse Rosa , era compen­

sação meo primo apreciará a sociedade de dona 

Mafalda, que sem dúvida traz com sigo a lindeza 

de sua sobrinha. 

— Fico, minha prima, fico : ainda que seja só 

para ouvir dona Mafalda, e vêr dona Ignacia. 

— Pois o que tem de bom ouvir-se dona Mafalda, 

perguntou Thomasia. 

— Muito, tia-sinha, ella sabe e conta a chronic» 

dos mortos, dos vivos, e até dos que ainda estão 

para nascer. 

— E o que tem de bom vêr dona Ignacia, in-

quirio Rosa sorrindo se de ante-mão. 

— Misericórdia!.... minha primai 

— Ora... estou vendo, que o senhor não a queria... 
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— Oh.. se a queria! mas para ganhar minha vida, 

andando pelo mundo a mostra-la como raridade; que 

carào, minha prima, que carão.'... 

— Quanto mais se ella não andasse de vestido 

tam comprido. 

— Então porque?.. 

— Tem as pernas enormemente zambras e um 

pé duas pollegadas maior do que o outro. 

— Eravo! que bello achado! 

— Mas que é isto, meo primo que alegria ê 

essa?.. 

— Um feliz achado; um amigo meo se occupa 

em escrever os Mylerios do Rio de Janeiro, e vou 

offereccr-Ihe em dona Ignacia uma-Cambeta—. 

— Cala-le, língua má! disse por entre rizadas de 

gosto Thomasia, cala-te, e esperemos todos pelas nossas 

visitas. 

No entanto que eslas scenas se passava o em casa 

de Venancio em duas outras casas estiverão desde 

as sette até as oito horas horas e meia da noite 

demonstrando toda a sua paciência dous pobres ho­

mens martyres da moda. 

Porque, em verdade, não é um manyrio ; mas é 
a provação mais segura da paciência de um homem, 
o faze-lo esperar por uma senhora, gamenha , que 
se veste para sair: assim corno no fogo se prova o 
ouro e a prata, assim também ne-sa longa hora, 
em que o pai, ou marido leva a bocejar, cocar a 
cabeça, passear pela-sala, 'c consultar o relógio, fi­
ca-lhe prov.da a saneia virtud? da paciência, e i 
Vol. I. r • • 
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que é mais, sâo-lhe de justiça descontados boa meia 

dúzia de seos pequenos peccados. 

De ordinário as senhoras fazem voto de sair cedo 

de casa; pois que, principalmenle entre as moças, 

não se conta uma só, que não beba os ares por 

uma noite de theatro, de visita ás amigas, ou de 

passeio pela rua do ouvidor; mas quando se veeai 

defronte de toucador (aqui para nós um toucadoré 

a caxaça das moças) esquecem-se das horas que pas-

são, e de lá se não desgrudão, sem que os pais ou 

maridos gritem por ellas cem vezes de cansados de 

esperar, que se achào. 

Há no entretanto duas scenas sobremaoeir.is apie-

ciaveis: aqui se vê um homem, que apertado dentro 

de sua casaca, e enforcado por sua gravata, passeia 

impaciente ao longo da sala: lá uma ou meia dú­

zia de moças, iue firmes ante o toucador, dão gra­

ças a natureza; pois não ha nenhuma, que se não 

julgue bonita, e arengão, e gritão com as escravas 

e criadas, para que as apertem até o pouto de >uf-

íocal-as. 

Na sala o pobre homem esclama de momento a 

momento: «andem, senhoras! venhão meninas ! pois 

ainda não estão proniptas?. .» do toucador íesponde 

uma dellas: «já vamos, meo paisinho! estamos pondo 

os aiKieis» e ainda lhes t',;lta todo o animo preciso 

para a!Ta>lar-se de defronte do feilieciro toucador 

e ainda cilas se oecupão em beliscar as orelhas para 

tornal-as vermelhas, cm morder os lábios para fa­

ze-los lubros cm preparar certo mover nelles 
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para fingir um sorriso, com que derrotem, quem o 
merecer, e ensaiar um quebrar de olhos , com que 
ponhão em fino cascalho o coração mais de pedra , 
que lhes venha a mente conquistar. 

finalmente depois que na sala muito se esperou 
e se gritou: sàe a senhora do toucador, exclamando, 
que não se pôde aturar um homem rabuji-nto, e as 
meninas confessando em segredo, que seo paisinho 
a medida, que se vai fazendo mais velho se está 
tornando mais impertinente. Ainda ao descer a es­
cada, e mesmo da porta da rua, ellas voltáo ou 
mandão buscar o vidro de essência de rozas, a flor, 
o leque, o lencinho escolhido, e outras cousinhas 
du' que ordinariamente se esquecem para lembrar-se 
nesse lugar o que não deixa de ter seo mé­
rito— no grande tom.— Em resultado é sempre 
uma victoria de pezo o vel-as em ordem de marcha. 
As senhoras ne^ão estas observações; mas. . . , 
respondão os martyres. Foi pouco mais ou menos 
isto mesmo, o que se passou com o senhor Esla-
nisláo, e com Dns-mimoso, que linha sido convi-
vado para acompanhar dona Mafalda. 

As o;U) horas e meia da noite chegarão as visitas 
com ditfercnça de minutos uma da outra. Escusado 
é dizer, que muito tempo gastarão as senhoras em 
dar-se mútuos beijos, e em dizer-se mil cousinhas 
muito lisongeira-, de que no interior ellas mesmas 
se estavão rindo por havel-as dito. 

Achavão-se pois presentes o senhor Estanisláo com 
sua mu her, filha e filho : o senhor Bras-mimoso 
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com dona Mafalda, e dona Ignacia ; e Venancio, 
Thomasia, Rosa e Felis. 

Manducas tinha ido a um lheatrinho de bonecos; 
divertimento de que era muitíssimo apaixonado. 

Depois de sentados na sal i, a sessão começou , 
como era de esperar, pela apprcsenlação da recém-
nascida, que foi trasida, e mostrada a todos pas­
sando pelo collo de todas as senhoras, recebendo um 
beijinho de cada uma dellas. 

— Dou-lhe os parabéns, senhora, dona Thomasia, 
disse dona Carlota, que assim se chamava a mulher 
de Estanisláo, sua filha é um perfeito Cupidinho. 

— E que viveza, minha senhora!., quando me 
vê já estende os bracinhos, e move com os lábios, 
como para dizer—mamai—: olhe— má — já ella che­
gou a dizer limitem a tarde!.... é o meo encanto.... 
ri-se, brinca... conhece a todos de casa. . . . não chora 

de noite emfim. não é por ser minha filha, mas 
eu nunca vi criança, como esta. 

— Isso é verdade... eu nunca vi criança como 
esta, disse authomaticamente Venancio. 

— Com quem se parece, senhor Estanisláo?.... 

O senhor Estanisláo na verdade que quando a cri­
ança lhe fora apresentada, havia dilo—que lindo an­
jinho!— mas, aqui para nos, nem de leve-lhe repa­
rara nas feições; todavia ouvindo a pergunta de Tho­
masia, entendeo, que deveria responder satisfatoria­
mente, e por isso disse sem hesitar. 

— Ora, minha senhora., basla um rápido olhar 
para se reconhecer o ret.alo de V. S. no bello 
rosto d'aquclle clurubiui!.. 
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— Então, Venancio, não te tenho eu dito, que 

esta menina é o meo retrato?.. 

— Basta vel-a, Thomasia, eu penso do mesmo 

modo. 

— Olhem.... exclamou Thomasia... olhem como ella 

chupa* o dedo!., que graça! que encanto!., quer mam-

mar, e não chora: uma outra criança já nos teria 

ensurdecido com seos vagidos; leva-a rapariga , leva-a 

com cuidado, e da-lhe de mammar: por esta vez 

— As crianças desie tempo , disse dona Mafalda. 

são todas vivas, e maliciosas logo que nascem: desde 

que se proclamou a constituição não se vê mais cri­

ança tola. 

— Tomara eu que chegasse o dia do baptisado!... 

— Por fallar no baptisado; já sei que deve se 

achar em trabalhos com o seo baile. 

— O certo é que me tenho visto doida com pedidos 

de convites! 

— A propósito, minha tia, disse Felis, devo dar-

lhe conta de minha commissão. 

— De que commiss.To me fallas sobrinho? 

— Do convite que me obriguei a offerecer ao se­

nhor Hugo de Mendonça. 

— O Senhor Hugo de Mendonça?., disse Estanisláo: 

é o homem, de quem te fallei, minba (iarlota. 

— O homem, que tem uma filha, que se diz bo­

nita?... 

— Esse mesmo. 

— O pai da joven, a quem chamão romântica?., per­

guntou dona Rita, filha de Estanisláo. 
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— Exactamente, respondeo Felis. 

— Mas que tem ella para se chamar romântica?.. 
tornou Carlota. 

— Eu não sei: ainda não a vi. 

— Eu já tive a honra inapreciavel de vel-a, disse 
com ar meio irônico a sobrinha de dona Mafalda. 

— E então? 

— E então? .-
— Pinte-nos esse bello anjinho. 

Todos se voltarão para dona Ignacia, e fizerão voto 
de lhes prestar a maior attenção: Bras-mimoso era 
porém da roda o que s>e via mais atrapalhado : o 
filho de Estanisláo, menino de sette annos. o rapas-
sinho mais espirituoso do Rio de Janeiro, tomosnp-
punha Carlota, o não deixava parar: empregava todo 
o seo espirito cm incnmmodar o pobre homem: havia 
principalmente implicado com a corrente do reló­
gio, e com os bellos cachos da post ça cabelleira de 
Bras-mimoso. 

— Espere, nhònhò.... senhor Jucá., i espere disse 
elle. 

— Aquieta-te, Jucá... olha que eu te prendo em 
uma cadeira; acudio Estanisláo. 

— Estanisláo, deixa a criança, exclamou Carlota, 
lu sabes, como o senhor Braz ama o nosso Jucá... 
aposto eu, que elle está gostando Jucá é iam en­
graçado... 

— Sem dúuda, tornou Bras-iuimoso meio desa­
pontado, eu gosto muito d e l l e . . . venha Sr. Jucá... 
sente-se aqui no raco collo. 
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O Juea não esperou segundo convite: sentou-se 

no «o!lo de Bras-mimoso, que para vingar-se do me­

nino, que com as mãos lhe torcia a corrente do re­

lógio, e com os botins lhe esfregava as calças, deo-lhe 

um comprido beijo na face, fitando os olhos em dona 

Rita. 

— Mas, meos encantos, disse Rosa a dona Igna­

cia, a romantiea, a romântica?.. 

— A romântica.... é..... uma moça. 

— Até ahi sabemos nós; falta o essencial: princi­

piemos pela idade: quantos annos tem?.. 

— Não lhe vi ainda a certidão de baptismo: a tal 

respeito não será bom fiarmos-nos, no que ella 

dis-er. 

— E' bonita?... 

— Isso é conforme., .para mim todas são bonitas... 

— Ora.... 

— Ora, não: se quiserem, o que eu posso fazer é 

dar os princípios, e depois podem as senhoras tirar 

a conseqüência. 

— Pois comece, meos encantos; não vê a nossa 
anciedade? 

— Começarei pelos cabellos... .sãonegros... negros 

de metter medo!. . . 

— Lisos, ou crespos?,. 

— Não se conhece bem... parecem crespos; mas 
as-im uns crespos a custa de muito trabalho.... 

— Curtos?.. 

— Não serão curtos; mas logo se adivinha, que 
elbi ha-de vjr a ser calva. 
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— Oh!.. exclamarão t 'das as senhoras a um tempo , 

i.«so é horrível?.. 

— A terta, continuou dona Ignacia, e alta: mas 

*-em nobresa— 

— Antes fosse baixa isso é já um deffeito. 

acudiodona Rita, uma testa alta sem nobresa... vejão só 

como ha-de ser. 

— Os olhos?.. 

— Os olhos na verdade que são grandes e 

pretos; mas ao mesmo tempo são amortecidos.... re­

quebrados. ., , 

— Sancta Barbara! gritou dona Carlota ollios 

requebrados são cousas muito indecentes... antes ser 

cega... 

— O nariz... não pequeno.. • é atilado.... a fallar 

seriamente, eu não julgo o nariz delia bemfeilo. 

— Eu faço idéa, disse dona Rosa dando uma ri­

sada. 

— Os lábios são rubros quando ella os 

morde— é um habito, que ella tem desde criança. 

— Olhem que tal!., assim todos tem lábios bonitos. 

— Os dentes muito brancos ora este excesso... 

— E' um signal de phlisica pulmonar complicada 

com tuberculos pulmonares, acudio Thomasia. 

— O queixo— eu não me lembro bem, se ella 

tem queixo! 

As senhoras desatarãa a rir. 

— A tez è branca, muito branca.... não é aina-

rella ; mas também ella não tem a pallidez ai 

moda . . . a pallidez romântica 
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— Ê uma cor sem alma. 

— Isso mesmo minha mãi: o collo não ô lá essas 
cousas... os braços, podião ser mais bem feitos .. 
as mãos um pouco mais brancas.... os dedos... os 

rdos tam finos, que causão pena.... 
—> Adiante, adiante, tíoeos encantos. 
— Que direi mais. meos encantos você bem 

sabe, que o-corpo se arranja muito bem com al­
godão, saias e vestidos, de modo que sô parece 
malfeita, quem quer assim parecer. 

— Por conseqüência?... perguntou Felis rindo-se. 
— Hade ser calva, disse urna. 
— Tem olhos indecentes, disse outra. 
— Não é bonita. 
— É feia. 
— É horrível. 

— Não, não, tornou dona Ignacia, ella não é lá 
essas cousas, que querem dizer; mas também não 
consinto, que a julguem horrível.... olhem eu sim-
patisei muito com ella; talvez seja suspeita por isso ; 
pois quem simpatisa com urna moça, sempre a julga 
melhor, do que na verdade è. 

— Pois bem, disse Rosa, nôs a veremos em pou­
cos dias: porque não creio que seo pai regeitasse o 
convite, que lhe levou meo primo. 

— Ah! acudio Thomasia, é verdade, Felis va­
mos ao resultado da tua commissão. 

— Foi uma batalha, minha tia. 
— Como!.. 
— E' o caso que a mãi do senhor Ungo de 

Vol. I. 17 
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Mendonça detesta os bailes tanto, como qualquer outro 

progresso nacional, e por conseqüência oppoz-se fu­

riosamente a aceitação do convite. 

— Então tem o atrevimento de regeitar?.. 

— Ella por certo que não virá ao saráo de minha tia. 

— Também não se precisa de semelhante original: 

e o senhor Hugo?.. 

— Finalmente, aceitou o convite, depois de uma 

discussão de duas horas, em qre a senhora dona 

Emma de Mendonça saio fora da ordem mais de 

cem vezes. 

Um grito de Bras-mimoso interrompeo a Felis: iodos 

olharão: o mais extravagante successo linha aconte­

cido ao infeliz gamenho: o Jucá que não lhe havia 

deixado mais o collo, e que tinha passado o di­

vertimento de suas mãos da corrente do relógio ex­

clusivamente para os cabellos emprestados de Brai-

mimoso, cm úmidos arrancos, que lhes deo, atirou 

com a cabelleira ao meio da sala, de modo que a 

linda calva de Bras-mimoso ficou patente aos olhos 

de toda o sociedade. 

Seguio-se um momento de contracção de ristdas. 

Um outro de hilaridade prolongada. 

Emfim Estanisláo passou a reprehender a Jucá ; 

quando porém se dispunha a pol-o de penitencia em 

uma cadeira, Carlota chamou para, junto de si o Glhe 

e dco-lhe tres beijos seguidos como mãi muito boa, 

e extremosa que era. 

Km quanto Bras-mimoso concertava a cabelleira, 
chegou, o chá! 
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Depois do chá dona Ignacia cantou uma modinha— 
dona Rita—um romance — e Bras-mimoso — um 
lundu. 

As onze horas as senhoras levantarão-se para re­
tirar-se, as onze "horas e meia chegarão ao lòpo da 
escada, e alguns minutos depois da meia noite des­
cerão a escada, voltando ainda dona Rita da porta 
da rua para dar um beijo na filhinha de Thomasia. 

Na primeira esquina as duas famílias devião se­
parar-se: ahi conversarão ainda boa meia-hora: entre 
muitas outras cousas disse dona Carlota. 

— Aquella dona Thomasia é a velha mais tola 
e vaidosa, que conheço 

— E' uma amisade, que a gente entretem para 
não dar que faliar: disse dona Mafalda. quanto ao 
mais direi que só o pobre do Venancio podia aturar 
semelhante bixo. 

— E a tonta da filha?., exclamou dona Rita. 

— E' uma víbora, acodio dona Ignacia, é o re­
trato da mãi. 

— Leva de má língua, disse Estanisláo, vamos , 
que é quasi uma hora. 

separadas qne forão as duas famílias, cada qual 
conversou, como pôde. 

— Estanisláo, disse dona Carlota, que péssa im­
portante é esta dona Mafalda! que língua venenosa 
que tem! 

— Meo paisinho, e a filha delia?... é a moça mais 

estúpida, com quem tenho conversado. 

— Oh senhor Brás, dizia na outra rua dona Ma-
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falda, já vio mulher como aquella dona Carlota?... 

emfim tem os mesmos costumes da avó, e dá mãi, 

que por minha desgraça conheci: é uma família de 

mexeriqueiros. 

— E dona Rita mamai?... dizia também dona 

Ignacia, que desenxabida maitáca!..qae cascavel! não 

se cala um instante. 

— E o Jucá, minh.is senhoras, respondia Bras-

moso, que menino malcriado! 

Chegando a porta da casa Bras-mimoso déspedio-se 

das senhoras: apenas havia voltado as coslas: 

— De que empada nos fizemos acompanhar Igna­

cia!... disse dona Mafalda. 

E Bras-mimoso ia pela rua dizendo comsigo ": 

— Oh que duas pamonhas aturei eu esta noite! 

Em casa de Venancio, Thomasia havia exclamado 

apenas as visitas sairão: 

— Que duas velhas tam detestáveis! 

E Rosa tinha dito: 

— Que duas moças tam impertinentes, e feias!-. 

E Venancio exclamara cocando a cabeça. 

— Que maçadat. 
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O cabellereiro. 

Tinhão soado quatro horas da tarde do dia, em 

que devia ter lugar o saráo de Thomasia : no ga­

binete de vestir de Honorina achavão-se fluas pes­

soas: cila, que esperava pelo cabellereiro, que linha 

de touca-Ia, e Lúcia, que no entretanto a distrairia 

conversando. 

A mãi Lúcia, como Honorina chamava, era uma 

mulher de mais de quarenta annos, alta, gorda, cheia 

de saúde e vivacidade, havia nascido longe da Cotte, 

e perto de uma das fazendas do pai de Hugo, por 

quem fora convidada para servir de ama deleite ao 

pequeno Lauro de Mendonça : Lúcia, que nada ti­

nha de seo, e aos vinte annos de idade, que então 

fazia, acabava de perder. quasi ao mesmo tempo , 

o marido , que a amparava, e uma fühinha de trez 

,mezes, que ternamente amava, aceitou sem hesitar o 

convite : prudente,- socegada, e carinhosa, amamen-

tou, com tanto amor, com tantos desvelos o pequeno 

Lauro, que mereceo e teve a gratidão c amizade d a 

família delle. Graças' a solicitude de Raul de Men­

donça (pai de Hugo) casou-se Lúcia pela segunda 

vez, c dando a luz a um menino exactamente na mes­

ma época, cm que nasceo Honorina, soube com esta 
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repartir o leite de seo filho ; mas roubando-lhe a «nor­
te também este, concentrou todos os seos cuidados e 
amor na menina que * seos seios confiarão. Al­
guns annos depois ficou de novo viuva , e só no 
mundo ; e então a familia-Mendonça-a recebeo para 
sempre em sua casa. 

Tanta araisade, tanta confiança merecia essa mulher 
de toda família, que a muitos pareceria uma parente 
dos Mendonças : sua voz é n'aquella casa attendida, 
seos desejos estudados, c sempre satisfeitos : ainda na 
véspera do dia, em que se passa este capitulo, uma 
simples insinuação de Lúcia bastou, para que Hugo 
mandasse admittir entre os caixeiros de seo armazém 
um menino, a quem nunca tinha visto, mas que a 

ama de sua filha apresentou, como seo sobrinho. 

Tendo dado uma succinta idéa da mãi Lúcia, ire­
mos agora acompanhar com ella a linda moça, que 
espera pelo cabellereiro. 

— Mas tu vês mãi Lúcia, disse Honorina, que assim 
tenho por força de apparecer no saráo mal vestida, e 
mal toucada, de modo que todos se hão-de rir de 
mim. 

Oh ! não tenha medo disso, senhora D. Honori­
na ; com os olhos e rosto que tem poderá causar 
inveja ; mas não riso. 

— Ora, mãi Lúcia ! 

— Além de que ainda temos tempo de sobra para 
tudo aquillo : ás cinco horas chega o cabellereiro, 
ás seis estará penteada, ás sete vestida e em uma 
hora poderá chegar a corte. 
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— Porém sempre foi bem má lembrança de minha 
avó o exigir que eu me preparasse e vestisse para o sa­
ráo aqui, em vez de o ir fazer, na Corte mesmo era 
«asa de Rachel. 

— O que quer?.. . a nossa boa velha tem suas 
idéas, mais ou menos extravagantes : não ouvio o que 
ella disse?...—fora de mi pi carregar-te-hão com essas 
modas, e- enfeites indecentes, de que terãs vergonha 
•de ti própria!...—A senhora D. Emma está exacta-
mente no ponto em que estava ha cincoenta annos atraz. 

— É verdade, mãi Lúcia, e o ódio, que cila vota 
a meo primo!... é um ódio tão elevado, como só o 
é lambem o amor que lhe tens! 

— Pois então menina?... elle, como a senhora 
beberão o leite de meos peitos, disse Lúcia, enxugando 
uma lagrima ; e não é justo, que se ame, como a fi­
lhos, as crianças, que mammão o nosso leite?.. 

— Obrigado, mãi Lúcia, -obrigado ! também pela 
minha parte eu te amo tanto como meo primo. 

— Oh ! o senhor Lauro me amava muito !... 
— E eu, mãi Lúcia, e eu ? 
— Também, também! mas o senhor Lauro... 
— Sim... ~é porque tu o amas muito mais do quê 

a mim ; disse a moça tristemente. 
— Não, senhora D. Honorina ; mas é porque se 

deve mais ternura aos que estão ausentes: a senhora 
iembra-se delle?... 

— Eu era tão p«*quena, quando elle parlio... 

— E que amor, que elle lhe tinha, menina!,, pa­
recia seo irmão J 
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Nes-e momento uma escrava appareceo, e annuuciou 

a chegada do cabellereiro. 

— Ah!. , que ent re! . , exclamou Honorina desa­

bafando um suspiro, e arranjando-se para logo de-

fronie do toucador. 

O cabellereiro entrou : era um moço alto, vesido 

a-phantasia-: isto é trazia uma cousa que fieava en­

tre casaca-e sobrecasaca-de cor verde , enfiada e se­

gura pelos braços: a gravata era amarella, o collete 

vermelho com botões de metal dourado, as calças rotas, e 

calçava botii.as de duraque de cor questionável com pon­

teira envernisada : quauto ao seu parecer o cabçlle-

ui ro tinha os cabellos excessivamente ruivos, trazia 

óculos, e seo rosto era tão rubro, que parecia usar 

d<'* carmim. 

Depois de cumprimentar as senhoras «om respei­

toso comprimento de cabeça, collocou-se em posição de 

começar o seo trabalho. 

— Faço mal conversar, em quanto me penteio?.. 

perguntou a moça. 

O cabellereiro fez um movimento que parecia que­

rer dizer—não: —depôs desatou a fita que pren­

dia os cabeflos de Honorina e as basias e an-

neladas madeixas da moça cairão como uma nuvem 

negra ate o chão; Honorina tinha as costas vol 

tadas para o cabellereiro, Lúcia olhava com prazer 

ineffavel para os cabellos da querida filha de seu 

leite , c por isso nenhuma das duas vio atravez 

dos vidros dos óculos do mancebo, o fogo, que de 
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seos oibos lançava-, como querendo devorar elles 
tam precioso lhesouro. 

— Pois que não. faz mal conversar - em quanto 
me penteio, disse Honorina, podemos continuar, mãi 
Lúcia. 

— Pois sim, senhora D. Honorina, eu lhe dizia 
que o senhor Lauro a amava muito, e lhe pergun­
tava, se se lembrava delle. 

— E eu le dizia que não, mãi Lúcia, isto é, de 
sua figura me não lembro nada, mas de sua amisa-
de, sim, conservo ainda bem agradáveis recordações! 

— E possível?... 

— Mas não é bem verdade que nós nos lembra­
mos sempre docemente do que romnosco se passou 
no tempo de nqssa infância?.. 

— Certamente. 

— E por tanto é per isso que eu me recordo de 
muitas cousas passadas então comigo, com minha mãi, 
com tigo mãi Lúcia, com minhas camaradas, ecom 
meo primo. 

— Também com elle?. . . ora... 

— Então duvidas de mim, mãi Lúcia?... pois eu 
podia prov.ir-te já, que é verdade, o que digo. . . 
eu me lembro de mil pequeninos episódios .. 

— Passados com o senhor Lauro?.. 

- Sim... lambem com elle: olha... sim .por exem­
plo... a boneca côr de rosa... 

— E»então ?— a boneca côr de rosa ?. . . 

— Eu te conto. .\ão sei que idade deveria eu ter— 
ai!., «enhor, não me puehe assim os cabellos!....— 
Vol. I. 1 8 
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mas, eu era bem pequenina, bem travessa, e segundo 

o que dizião, bem engraçada : fallava como um pa­

pagaio : ora, tu, mãi Lúcia , para me fazeres ador 

mecer , tostumavas a embalar-me cantando uma 

balata ou o que quer que seja, uma caniiga emfim: 

tam fácil era a musica, e tantas vezes a havias can­

tado embalando-me que eu já a tinha de côr , e 

a cantava também com minha graça infantil: rião-se 

tanto de me ouvir cantar, que me fazião repelir vinte 

vezes por dia a tal cantiga : meo primo era insaciá­

vel: apezar de meo gênio condescendente um dia já 

de tam cançada, que eslava, teimei, e não quiz can­

tar para elle ouvir. Elle fingio-se enfadado... cha­

mou-me de feia, . tola, e disse-me que já tinha outra 

prima mais bonita do que eu, e que no dia seguinte lhe 

compraria uma boneca; ora, eu era louca por bone­

cas...—Mas o senhor o que faz?., esta parado,... 

não me penteia—ha mais de meia hora que lenho 

os cabellos soltos!.. Mãi Lúcia faça que elle me 

pentee 

Com effeito o cabellereiro eslava em elevada con­

templação : o collo de alabastro de Honorina todo 

nú e alvejando debaixo de seos olhos, lhe havia feito 

esquecer o pente e. o dever de seo ministério : já 

mesmo tinha levantado os óculos sobte a fronte , e 

com vistas ardentes alternava as perfeições do collo 

da moça. Ouvindo a observação que lhe era dirigida, 

elle, sempre em teimosa mudez, não pronunciou uma 

só palavra, e continuou o trabalho, que havia, talvr: 

sem querer, interrompido. 
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— Ande, senhor - disse Lúcia; avie-se depressa: 
senhora D. Honorina continue a sua historia. 

— No outro dia, ás horas de jantar, meo primo 
appareceo, trazendo uma linda boneca de vestido côr 
de rosa : apenas a vi, lembrei-me da scena passa­
da ; mas sentida, do que elle fazia, e que eu julguei 
um insulto, despeitada e talvez um pouco ciumen­
ta, olhei para a boneca e não lh'a pedi. 

— Então Honorina disse-me minha mãi, não é 
tua aquella boneca?.. 

— Não, minha mãi, respondi eu, é da prima bo­
nita delle. 

Sem querer meos olhos se encherão de lagrimas; 
mas meu primo Lauro fingio. que me não via cho­
rar. Acabado o jantar, Lauro disse, que ia guardar 
a boneca para leval-a de noite a sua prima e entrou 
para o seo quarto : depois saio,-., e desappareceo. 
Eu me sentia anciosa para conseguiriam linda bo­
neca ; meos olhos não se podião arrancar da porta 
do quarto de meo primo: minha mãi que estava 
lendo no meo coração disse: 

— Honorina, vai furtar a boneca da prima bonita 
de Lauro. 

Eu achei tara justo e agradável o conselho de mi­
nha mãi que entrei correndo no quarto de meo 
primo. 

Havia no fundo do quarto uma espeeie de altar : 

Lauro linha feito da colcha de sua cama uma cor­

tina, que caia até abaixo, tapando a frente de uma 

meza, no fundo da qual eu vi a boneca. 
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Muito pequena para chegar até A\a eu arrastei 

uma cadeira, trepei-me, e fui pegar na boneca; mas 

quando minba mão estava quasi locando-a, ella er-

gueo-rse acima de minha mão.. . levantei esta.. , a 

boneca abaixou-se... abaixei a mão,., ella fugio para 

um lado... persejui-a ali, e cila escapou-se para ou­

tro ! ! . , espantada... soppondo-me só no quarto... 

eu recuei..- dei ura grito, e corri para onde estaia 

minha mãi.. .— ora... ora.,, isto é de mais !... mãi 

Lúcia, este homem está beijando os meos cabellos!.. 

— Senhor!., exclamou Lúcia erguendo-se. 

O cabellereiro não fez o menor movimento: tinha 

com effeito beijado duas ou trez veses alguns anneis 

das bellas madeixas de Honorina;' mas conhecendo 

que ella se offerdia com isso, continuou a penlea-

la, sempre sem dizer palavra 

— Porém mãi Lúcia, não é isto ousadia de mais?.. 

— Provavelmente elle não quiz offende-la com 

tal acção : se a senhora vi-se como o rosto do pobrr 

homem está exprimindo dor tam pungente... 

— Está bem, mãi Lúcia, não lhe digamos nada: 

coitado ! é um estrangeiro , que ignora os nosses 

costumes: eu creio, que elle não sabe uma palavra 

do portuguez : ainda não disse nada. 

— Eu também penso do mesmo modo, disse Lú­

cia, mas vamos a conclusão da historia. 

Sim, contiinuou Honorina , eu corri para minha 

mãi, e lhe contei assustada, o que acabava de aconte-

cer-me, assegurando . quo n boneca era encantada 

minha mãi, contrafazendo-se para não rir, disse-mo 
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que sabia um segredo para destruir o encanto da bo­

neca, e depois de me ouvir instar muito para que 

m'-o dissesse, depois de me ver beija-la, e abraça-la 

mil vezes, ensinou-me, que fosse outra vez ao quarto, 

e que subindo na cadeira, cantasse defronte da bone­

ca a minha cantiga : eu olhei para minha mãi, como 

quem duvidava1; mas tanto ella insistio e me asse­

gurou que cora isso seria destruído o encanto, tan­

tas vezes me repetio as mesmas palavras; que aca­

bei por acreditar e entrei de novo, posto que menos 

apressada, no quarto de meo primo. 

— E então?... 

— Entre a duvida e a esperança eu colloquei-me 

defronte da boneca, e comecei a cantar tremendo... 

E eu vi a boneca fazer um movimento para mim... 

Quasi que soltei um grito... pouco depois já mais 

animada continuei. ..cantei o segundo verso... 

E a boneca aproximou-se algumas pollegadas do 

meo lado... 

O meo espanto só podia ser igualado pelo meo 

prazer : apezar da commoção que sentia, cantei ain­

da... cantei sempre... cantei até o fim... 

E a boneca veio ainda se chegando... sempre mais... 

sempre mais... até que ao terminar minha cantiga, 

estendi os braços , e prendi-a entre minhas mãos. 

Então eu pude ver, que alguns arames sostinhão a 

boneca em pé, e que diversos cordões, que se perdião 

por baixo da meza tinhão servido, não sei como, para 

fazel-a mover-se em dífferentes sentidos : desatei esses 

cordões, livrei a minha boneca dos arames, e abra-
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cada eom ella ia saltar da cadeira, quando cahi nos 
braços de meo primo, que me cobrio de beijos... oh 
mãi Lúcia ! todo aquelle encanto de arames e cor­
dões era elle, que tinha ideiado... elle não tinha pri­
ma bonita.... a boneca fora comprada de propósito 
p. ra mim. 

— E'depois ?.. 

— Nós fizemos as pazes, e eu lhe cantava todos 
o. dias a minha cantiga.. Ai! . , oh! . . mãi Lúcia, 
csie homem me cortou uma porção de cabellos!... 

—• Senhor! exclamou Lúcia. 

— Senhor! disse a moça fazendo-se côr de nacar, 
saiba que eu amo muiio meos cabellos para consen­
tir que rlles sejão assim cortados contra minha von-
ladeí Mãi Lúcia, onde está meo pai?... 

— Ainda não veio, senhora. 

— Pois devo eu estar soffrendo as loucuras deste 
homem?... eu juro. que elle não é cabellereiro..,. 
ainda tenho os cabellos soltos:... oh ! . . será possí­
vel, que Rachel me mandasse cá semelhante homem 
para me pentear?... 

O cabellereiro sempre silencioso, e parecendo não 
eomprehcnder cousa alguma do que a moça estava 
dizendo, depois de guardar furtivamente no bolso de 
sua casaca ou sobrecasaca um bello annel de madei-
xa, ia continuar quando Honorina se levantou : a 
moça estava rubra de despeito. 

— Senhor, quero saber se me quer penlear ou 
não?... 10 quer, já o podia ter feito, se o não sabe 
lazer, deixe-nos. 
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Nada mais encantador do que a figura graciosa de 

Honorina: com uã mão pousada sobre o encosto da 

cadeira, em que estivera assentada, com os seos cabellos. 

caidos aié a altura dos joelhos , cem as faces for­

temente enrubecidas, ella encarava com olhos de des­

peito o homem, que se attrevera a cortar-lhe uni annel 

de suas bcllas madeixas. 

O insolente cabellereiro a principio pareceo com-

movido por tantos encantos; depois, sempre sem di­

zer palavra, tomou o chapéo, cortejou as duas senho­

ras, e foi saindo sem ceremonia alguma, e sem mes­

mo cuidar .em apanhar um papel, que do seio lhe 

caio. 

— Então elle se vai, mãi Lúcia?... 

— Parece que sim 

— Será crivei!... que homem é este ? . . . 

— Olhe, senhora D. Honorina, elle deixou cair 

um papel... vejamos. 

— Dá-m'o. 

— Eil-o. 

Honorina abrio o papel e soltou um grito. 

— Que é isto ? . . perguntou Lúcia. 

— É elle, mãi Lúcia, é elle!. . 

— Elle quem?., elle quem?., diga!.. 

— O desconhecido, que jurou amar-me ! . . o des­

conhecido, de quem te fallei !,. 

— Meo Deos!. . e o que diz elle?.. 

— Oave : respondeo Honorina, lendo o que estava 

escrito n'aquelle papel, a Honorina !. . perdoa, sete 

reubo um annel de madeixas; mas eu te amo! eu te 
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amo com esse amor de poeta com esse amor de 
fogo, que ainda quando acaba na desgraça, e na 
morte, com tanto que seja sempre o mesmo amor, 
é por força bem bello !. . » 

— Oh!.. mas isto é já uma loucura!... balbuciou 
Honorina. 

—Éadmirável!., porém aquelle que te esconde no 
uysteiio é um homem de quem se de\e fugir. 

— Sim, mãi Luria, dis-e automaticamente a mo­
ça, é um homem de quem se deve fu.rir. 

E deixando-se insensivelmente sentar-se na ca 
deira, Honorina pareceo entregar-se à mais profunda 
meditação. 

Era de verse essa joven iam bella e tam in­
teressante caída nessa po-ição desleixada e tam fe­
chada comsigo mesma no intimo de seos oceultos 
pensamentos: pallida, como a sombra da mais linda 
virgem refleeiida em agu.i de fonte socegada; cmn as 
mãos esquecidas sobre o collo ; com seos .iliellos es­
palhados, e soltos nc.;lig. ntemeiite; com seos belloi 
olhos desmaiados em doce quebrai)lamento ; c cm 
todo o seo semblante com troços ligeiros dessa me­

lancolia insffjvcl, que tanto pS le n >s corações ! 

Lúcia olhava em silunio para Honorina.. parecia 
querer adivinhar seos pe.isiincnios na expressão de 
seo rosto... bebei o no ar que ella respirando, 
deixava sair «nbalsamado por entre seos lábios côr 
de rosa. 

No fim de um quarto de hora a moça levantou 

a cabeça, e com as mãos affjstoi para traz das ore-
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lhas as anneladas madeixas, que lhe brincayão nas 
faces: estava então perigosamente fascinadora! era já 
absolutamente outra!, via-se sua fronte humedecida 
por leve suor, em seos ojüios brilhava fogo celeste... 
suas faces, m >stravão-se brandamente coradas.... suas 
nariuas um pouco dilatadas... e pelos lábios en.-
trabertos "escapava-lhe respiração difficil e quasi sus-, 
pirante, que lhe agitava o seio: como se se sujeitasse 
a repelidos choques electricos, de momento a mo­
mento estremecia: depois 'de alguns infantes mais ella 
passou a mão pela testa . e erguendo-se desassocegaoja : 

— O saráo!.. exclamou,,o saráo!.. que se me pen­
teie... que se me vista depressa!., eu preciso sair. ., 
eu quero respirar o ar livre... e depois esquecer-me 
do mundo e de mim mesma na embriaguez de uma 
noute de prazeres ruidosos!.. Mãi Lúcia, a minha ca­
beça me está ardendo! eu tenho nella alguma cousa, 
que me queima... que me devora... que pôde en­
louquecer-me de um instante .para outro! 

— Menina!... 
— Que me penteiem!, que me vistão depressa!.. 
— Então será preciso mandar vir um outro ca­

bellereiro... 
— Oh!... quanto tempo perdido!..mas é impos­

sível, que fosse Rachel, quem me mandasse aauelle 
homem!... é impossível que se ella tenha ligado com 
elle para conspirar contra o meo socego!.. 

— Um cabellereiro, que vem da parte da senhora 
dona Rachel ; disse uma escrava apparecendo na 
porta do gabinete. 
Vol. I. 19 
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— Que entre! exclamou a moça : mãi Lucra 

não foi portanto Rachel, quem o mandou cá 

O cabellereiro entrou: a moça estava perfeitamente 

toucada uma hora depois. 

No entanto o primeiro cabellereiro, que havia es. 

tado com Honorina, pouco depois de ter saido da 

casa delia, buscou apressadamente o ponto da praia, 

onde em Nicthcíoy se encontrào as faluas: abi cer­

cado, e perseguido pelos patrões e remadores, que a 

porfia lhe offerecião seos bateis, o mancebo livrou-se 

delles, empnrrando-os rudemente para os lados , e 

laltando dentro da primeira falua, que vio, gritou: 

— Para a Corte!, vellas ao vento, remos ao mar! 

e uma boa molhadura, se curta for a viagem!.. 

Meia hora depois o mancebo desembarcava no cies 

da—rua fresca—devendo apenas notar-se, que com a 

pressa, com que soltou fora do batei, desarranjou-se-

Ihe a cabelleira raiva, que trazia, e elle, para nãe 

demorar-se consertando-a arrancou-a, e guardou-a 

no bolso da casaca. 
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XI. 

O sarao de Thomasia. 

Este mundo é um grande campo, esta vida uma 

longa batalha, mercê de quem todos se combatem 

embora a cada espécie, - e ainda a cada sexo caiba 

seo gênero de peleja particular, assim como a cada 

classe sua estratégia peculiar. Os homens que tem 

para si tomado o que- ha de mais grave, e talvez 

de mais difficil na ordem da sociedade, se dão ba­

talha por diversos modos: e pois o político se bate 

no parlamento, e nas ante-salas de palácio ; o di­

plomata nos brilhantes salões; o litterato no prelo ; 

ès artistas nas exposições &c. As senhoras não podia o 

deixar de ter no mundo o seo campo de guerra : 

ellas o tem, o mote de todas é um só-quero agra­

dar,- e o triumpho de uma significa a derrota de 

todas as outras. 

Elias pelejão mostrando-se: no theatro ellas pelejão; 

mas no theatro só são vistas por metade: no passeio 

ellas pelejão; mas no passeio só de relance se mos-

trão: seo grande campo é pois a noite de saráo. 

Então desde a flor do cabello até o bico do sapalo 

todo se ostenta. Então se luta, luta-se uma noite inteira 

espirito contra espirito, gracejo contra gracejo ; ironia 

contra ironia; então se oppõeseda a seda, jóia a jóia, 

brilhantismo a brilhantismo; então se dansa e se canta, 
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se olha e se sorri, se falia e se suspira com estudo, 
com arte e intenção. Uma flor vale ali uma espada, 
uma amiga serve as vezes de escudo, um leque pôde 
fallar de longe, um lenço branco vale mais que tudo 
isso. 

E a batalha é geral: não ha camarada, nem pa. 
reata, que não possa ser uma rival: as vezes é uma 
prima, uma irmã mesma a inimiga, a quem se lios-
tilisa, a quem se não dá tregoas a quem se faz 
opposição na sala, e se persegue até no toilette. 

E o triumpho?.. o triumpho está na imaginação: ao 
entrar no carro, ao apeiar-se delle em casa, ao des­
pir seos atavios, que forão suas armas, ao deitar-se 
no leito de repouso, a moça suspira fatigada e diz 
—agradei!— Eis sua victoria. 

Pois uma dessas interessantes batalhas, em que damas 
são lídadores, e armas os encantos dellas. se dava 
com vigor em casa de Venancio. 

Conceba-se agora uma espaçosa sala em que se 
deve dançar, uma outra mais curta, onde se joga. 
um gabinete, onde se hade tocar, uma escada gos­
tosamente illuminada, pela qual sobem as senhoras 
para o toilette, uma sala. que deverá ser a de jantar, 
e que ora nella se servem refrescos e emfim ae 
lado delia um agradável terrado, cujos parapeitos estão 
cobertos de lindoŝ  vasos de flores, dos quacs se pôde 
gozar ò aroma, se>;!«do em bancos crivados de con-
xinhas brancas; e ter-se-ha feito uma justa.idêa da 
casa de Venancio. 

Conceba-se mnis todo o bello ruído, toda a su-
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blime desordem de começo de um saráo; as senhoras 
que chegão, os beijos que estalão labie a lábio en­
tre as camaradas, que se encontrão; o murmúrio das 
que criticão; os planos que se forjão nas rodas de 
moços; as quadrilhas que se engajão ; as lisonjas , 
que se dizem ; as desculpas, que se offerecem ; e so­
bretudo os parabéns que recebe a senhora dona Tho­
masia: e ter-se-ha feito também justa idéa do que 
ahi se passava pouco antes de começar o saráo. 

Nesse tam forte ostentar de agrados e louçainhas, 
e entre as que mais se extremavão , via-se a ma­
drinha da filha de Thomasia, dona Lucrecia, joven 
viuva de vinte anãos, orgulhosa de suas faces côr de 
rosa, de seo rosto fresco e bello, do interesse, que 
lhe dava sen estado d** viuvez iam prematura, e que 
conscia de laes atractivos ainda mais se deixava 
adormecer, sem cuidados do futuro, no seio da se­
gurança e da felicidade que lhe promettiào seos 
avultados leres. 

Thomasia não cabia em si de contente: havião umas 
poucas de razões, porque se julgava venlurosa. Antes 
de tudo ella conhecia que jamais enganara eom 
mais habilidade á si própria: com effeito nunca tin­
gira melhor seos cabellos brancos, nem até então lhe 
havia M.*" Gudin cortado com mais feliz mão um 
vestido de seda: depois, Thomasia não deixava de ser 
mãi; via eom orgulho sua querida filha, que, como 
toda moça que tendo des-e-seis 'annos não é feia , 
e mostra-se espertinha, brilhava aos olhos da sociedade: 
sem duvida Rosa fazia-se acompanhar em seos me-
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nores movimentos de boas duas dúzias de olhos mas­

culinos, como conquistador que era triumpho ar­

rasta apoz si vencidos algemados, tara galanlinha, 

tam faceira e (digamos em francez para mais agradar) 

tam coquette, que estava. 

Finalmente Thomazia se dava alegremente parabéns 

pelo gosto e brilhantismo de sua festa *. fosse como 

fosse Venancio arranjou-se o melhor que pôde; odinheiro 

havia apparecido, e Bras-mimoso , que linha dedo 

para negócios taes, forjara e estava executando um 

plano de saráo tara bem concebido, determinado, c 

posto em pratica, que nada deixaxa a dezejar. 

A casa já se achava cheia de convidados, e a 

todos os momentos vinhão chegando novos. Entre os 

jovens mais elegantes, primava Octavio. Thomazia o 

tinha recebido com a maior aflabilidade, e Rosa com 

engraçado s««rir; posto que ambas ja não contavão 

com elle: Felis as tinha precedentemente desanimado 

com a relação da amorosa inteligwicia, que se 

dava entre elle e dona Lucrccia; e também Octavio, 

que tanto olhara para Rosa nr> theatro, que a fora 

esperar a sahida, e que até tomara nota da rua 

onde ella mirava, nem uma só vez* viera passai por 

defronte das janellas da moça, c nem mais se lem­

brara de seo lindo rosto moieno 

A vista de semelhante procedimento Rosa linha ris­

cado o nome de Octavio da lista de se. s adoradores, 

c o olhava quasi com indiilVrença quasi que com 

cs mesmos olhos, com que observava a multidão de 

moços, que vinhão entrando, e espalhando-se pelas, salas, 
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As oito horas e- um quarto da noite pouco mais 

ou menos ouvio-se na sala um sussurro geral.....os 

homens precipitarão-se para vêr uma pessoa, que 

entrava, as senhoras moverão-se todas.... umas sor­

rirão-se, outras estenderão os pescoços.... foi emfim 

um movimento de curiosidade geralmente demons­

trado por toda a assembíéa. 

Era Honorina, que entrava. 

A curiosidade que tinha sido igual tanto nos ho­

mens como nas senhoras, nascia porém de um de­

sejo absolutamente contrario: as senhoras desejavãe 

dizer-é falso- c os' homens-é verdade. — 

Não é uma ficção de romance. Uma moça , que 

dizem ser formosa, c que chega a qualquer cidade, 

é pedida e desejada pelos olhos de todos; todos a 

querem vêr, e no coração de todos se prepara um 

sentimento para cila , que antes da primeira vista 

é apenas interrogativo : no coração das moças se 

pergunta: «será uma rival perigosa..» no coração dos 

moços se diz ao contrario: «será um encanto poderoso?.» 

E pois Honorina estava nesse caso. Fora, é certo, 
nascida e educada na CÔrte, mas longe dos olhui 
da multidão, abrigada a sombra do amor, e escpn-
dida debaixo do véo dos prejuízos de uma família, 
que arraigada a gfaves usanças, se espantava e corava 
diante da civilisação galanteadora da — furta-côr 
França. — Emfim conquistada pelo gosto da época, 
ella entrava pela primeira vez em uma dessas salas 
de prazer ardente, onde parece que se quer com 
• lhos de fogo devorar a belleza, que chega. 
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Hotmfioa entrou ao lado de Rachel: eommorida 

e tremula ella hesitou um momento: innocente ainda, 

não comprehendeo, o que queria dizeiL o sussurro, 

que se levantava a sua chegada; mas Rachel, que 

de coração a amava, vendo-a com o- olhos no chão, 

e mais pallida que nunca, disse-lhe ao ouvido: 

— Princeza da festa, levanta a cabeça; pois que 

a vicioria é já tua. 

Honorina levantou os olhos, e com ellés percor­

reu toda a sala o rubor do pejo tingi© soas 

faces foi como as primeiras rosas da aurora in­

sinuada em um Céo côr de leite. 

Com effeito o triumpho era delia. O murmúrio, 

que se escuta, quando uma moça entra n'nma assem-

bléa, ou demonstra o horror, que se vota ao Vicio, 

ou a admiração e enthusiasmo, como que se con­

templa a virtude e a belleza. O vicio estava longe de 

Honorina; a virtude se aninhava em sua alma e a 

belleza se mostrava em toda ella: e pois o triumpho 

era delia. 

Honorina vinha toucada eveslida do seguinte modo: 

dous largos bandos de lindos cabellos negros descião 

até dous dedos abaixo das orelhas e para traz s*-

voltaváo indo suas extremidades perder-se por entre 

longas trancas de perfeitíssimo trabalho, que se enros-

cavão terminando em cesta: uma grioalda cie flores bran­

cas salteadas de pequeninos botões de rosa se entretecia 

nesse bello tecido de madeixas: duas rosetas de bri­

lhantes pendião de suas orelhas; nenhum enfeite, ne­

nhum adorno ouzara cair sobre seo collo, que no. 
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alvejava' arredondado, virginal, e puro: um vestido 
de finíssimo blotfde, que deixava transparecer o branco 

setim, qne cobria, np corpinho todo talhado- em,es­
treitas pregas, que desenhavão elegantes fôrmas, era 
debruado por uma longa fila de flores semelhante» 
as dos cabellos, as quaes ainda se deixavão de novo 
vêr formando uma cercadura, em que acabavão as 
mangas curtas, justas, e singelas ; esse veslido cru­
elmente comprido para esconder dous pequenos pés 
calçando sapatinhos de setim, se terminava por uma 
simples barra bordada de branco: no braço esquerdo 
da moça fulgia um braceletede riquíssimos brilhantes; e 
emfim suas mãoscalçavão luvas de pellicabranca, guar-
necidas de arminho e com] borlas de seda frouxa. 

Rachel se tinha vestido, loucado, e adornado ab­
solutamente como Honorina: não se via em uma 
nada de menos, e nada de mais, do que na outra: 
erão duas irmãs, e ambas da mesma altura, ambas 
com cabellos e olhos pretos, ambas quasi igualmente 
bellas; apenas no rosto differião; porque a primeira 
o tinha corado, vivo e alegre; e a segunda pallido, 
e melancólico. 

Honorina e Rachel oceuparão duas cadeiras, que 
estavão aos lados da dona Lucrecia. Esta senhora 
beijou as duas moças c Honorina vio fitos em 
seo rosto dous lindos olhos azues cheios de encan­
tadora doçura, e ouvio que a joven viuva lhe dizia. 

— É preciso ser bem feliz, minha senhora, para 
que com tanta formosura se ganhe ao primeiro mo­
mento todo o coração de outra moça!.. 
Vol. I. 20 
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E dona Lucrecia se sorrio com um sorrir angé­

lico e era uma rival, que se sorria!.. 

Honorina vivamente tocada, do que lhe dizia Lu­

crecia, mal teve tempo de apertar docemente a mão 

da moça, que segurava na sua; porque uma multidão 

de mancebos se precepitava para ella. 

— Meo Deos!.. exclamou a moça encostando-se 

o mais que pôde na cadeira. 

A primeira, a segunda, a terceira., .até a décima 

secunda quadrilha já esta vã o cone oidas, e a columna 

dos cavalheiros cada vez se tornava mais compacta, 

e forte. 

A cada mancebo galante que corria para Hono­

rina, um novo e engraçado sorriso se derramava pelos 

lábios de Lucrecia , e uma setta penetrava em seo 

coração. 

— Rachel! disse Honorina passando a cabeça por 

detraz da cadeira de Lucrecia, Rachel! acode-me; 

eu já não posso... 

— Escuta, respondeo-lhe a amiga ; ao primeiro 

que te fallar, responde: «já tenho para todas.» 

Quando Honorina voltou a cabeça, já estavão trez 

cavalheiros defronte delia: o primeiro, que lhe fallou 

foi Bras-mimoso. 

— Minha senhora, venho implorar a V. Ex.* a 

honra do uma eontradança... 

— Mas, se eu já tenho par para iodas... 

— Porém quantas são todas, minha senhora?... 

— Afiliar, a verdade.... eu me não lembro.... Ra-

•hel, tu te lembras, quantas contradanças prometi!?.. 
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— Vinte e trez, respondeo Rachel sem hesitar. 

— E V. Ex.a minha senhora?, disse Bras-mimoso, 

voltando-se' para dona Lucrecia. 

— Vinte e quatro, respondeo a viuva.. 

— E V. Ex.', senhora dona Rachel?.. 

— Vinte e cinco, disse Rachel rindo-se. 

As tres moças virão-se felizmente livres de seos 

cruéis perseguidores: no entretanto Felis achava-se 

prezo, desde que entrara Honorina, nas redes de sua 

interessante prima Rosinha. A moça no meio de 

uma roda de quatro ou cinco compaubeiras tam tra­

vessas, tam galantinhas, e levianas, como ella mesma, 

entretinha o primo, contando-Ihe uma historia muito 

comprida, e cheia de mil supérfluos episódios, tendo 

porém os olhos fitos na bella romântica. 

Quando couheceo , que seo primo não poderia 

obter mais eontradança alguma de Honorina ex­

clamou: 

— Oh!...mas, meo pensamento, nós nos esque­

cíamos, de que meo primo deverá estar ancioso por 

alcançar para uma quadrilha o sim da interessante 

senhora, que acabou de entrar.... vá, meo primo, 

se já não veio engajado de casa, vá depressa. 

— Sim, minha prima, ou vou porém... minha 

prima ainda me não deo uma eontradança.... 

—I Eu já tenho par para todas, disse a moça 

soltando uma rizada, que foi accompanhada pelas das 

outras moças. 

— Muito sinto, disse Felis fazendo-se vermelho, co-

nhoço perfeitamente que as senhoras zombavão de 
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mim; mas protesto, que a joven romântica, me vin­

gará. 

Felis aproximou-se de Honorina fallou.... eem 

resposta escutou essas terríveis palavras, qu^ ella já 

de Hachel tinha aprendido: essas cinco palavrinhas, 

que ainda pronunciadas com toda a doçura por uma 

boca de moça bonita, tem gosto de fel e pezão 

e soãe horrivelmente para os pobres rapazes que 

mal as ouvem, vollão-se dcsappontados. 

As oito horas e meia da noute leve principio o 

saráo: será bom considera-lo cm tres partes dUtinctas. 

ít^J5í-s-« 
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XII. 

Começa o saráo. 

Uma bella ouvertura foi o signal do começo do 
saráo: logo depois dançou-se a primeira quadrilha: 
a> prova de que Honorina recebia as honras da noute 
é que todos os olhos estavão fitos nella , como que­
rendo beber seos movimentos. 

Não se diga, nem se pense, que loucura é querer 
concluir da graça de uma bella joven dos — vai e 
vem—, que simplesmente fazem as moças, quando 
contradanção: é inegável, que nos mais brilhantes 
saràos, a dança não passa, quanto aos homens, de 
meia dúzia de—arrasta pés—acompanhados de ou­
tras tantas cortesias, e quanto as moças . de igual 
numero de interessantes deslisamentos; porém quando 
uma senhora tem em si isso, que se não pôde ex­
plicar;' mas que por de mais se sente no coração ; 
isso, que alguns tem chamado —graça— ; mas que 
não se diz tudo, dizendo-se somente—graças—; porque 
graça não deffine essa bella reunião de uma boca, 
donde saem palavras, que nos fazem sempre sorrir 
de gosto, e que nos ficão de côr; de olhos, cujas 
vistas' nos obrigão a hesitar e estremecer, e que pe-
netrão até o âmago de nossos corações; de um mi­
moso andar, que nos faz embeber os olhos nos ves­
tígios das pisadas que deixou, para procurarmos vêr 
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alguma cousa, que não vemos, mas que devera ter 

ficado ali; do mimoso andar de um corpo , que 

deixa na columna de ar, que cortou, alguma doce... 

encantadora.. inefável exalação de si próprio, como 

a rosa empregna de seos effluvios a branda aragem, 

que lhe varreo a face isto tudo, e muito mau 

ainda, que nenhuma boca pôde dizer que nenhuma 

penna pôde explicar, não é somente graça... éante* 

ura sopro sahido dos lábios de Deos , qne cerca de 

uma atmosphera mágico—celestina—a creatura feliz: 

não é somente graça; ou então— é a graça de Deos. 

Pois este dom sagrado, que nenhum homem tem, 

que pertence exclusivamente a algumas senhoras, 

póde-se apreciar, e de facto se aprecia nas próprias 

contradanças francezas, apesar de toda a sua mono­

tonia e desagradável simplicidade. E Honorina o 

tinhal... e elles pois a virão andando., (porque dizer 

dançando além de uma mentira seria fazer um in­

sulto ao bom gosto de época) e elles pois a virão 

andando... não . . . deslizando-se doce e impercep-

tivelmente, como um leve balei, a quem o sopro do 

brando zephiro, faz lamber a superfície de um lago 

socegádo!.. e ainda mais: para o encanto ser com­

pleto, Honorina de momento a momento tornava-se 

dobradamenle interessante. Com effeito; Honorina 

havia entrado na sala mais pallida, do que era; tre­

mula, receiósa, com os olhos baixos, e toda cheia des­

se aeanhamento, que acobarda a joven campesina , 

que pela primeira vez apparece em uma asscmblc.i 

da Corte , censcia de sua ignorância dos usos do— 
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bello tom—. ella temia, que em cada simples vista 

de seos olhos houvesse um erro ; em cada palavra sua 

um crime de leso-bom-gosto; por isso ella tinha os 

olhos no collo, e respondia apenas por monosilla-

bos; porem sua organisação eminentemente nervosa, 

lhe devia dar a victoria sobre si mesma. Desde que 

a musica rompeo, o milagre foi operado. 

Ouvindo as primeiras armonias dessa feiticeira ins­

piração de Auber, o Domino-rurir (que foi exaeta-

nieute a ouverture, com que se deo principio ao sa­

ráo ) Honorina sentio um choque inexplicável... de­

pois... sempre... até o fim ella se foi animando.,. 

seo coração pulsando com mais força Sua alma 

pareceo inflammar-se... seo rosto ergueo-se... e ella 

começou a viver para o mundo, onde estava. 

Era fim todo esse movimento, todo esse ruido de 

ura saráo, o calor que fazia, a agitação das contra-

danças, cuja alegre musica podia tanto nella, acen­

derão ainda mais o fogo que a salvara de seo aca­

nha men to: já tinha as faces levemente coradas... seo 

peito arfava... ella começava a gostar, de tudo o que 

via... seo cavalleiro já lhe havia jurado, que ella era 

encantadora... Honorina já se tinha Sorrido para 

Rachef... estava alegre, estava feliz; e sua alegria a 

tornava mais bella que nunca. 

Mas o centro, o alvo das attenções dos homens 

deveria ser o dos ciúmes pelo menos da maior parte 

das senhoras. Lucrecia vivamente se incommodava com 

ei obséquios, que a via receber: e tanto mais que 

Lucrecia era realmente bella, e dobradamente orgu-
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lhosa. Flor das sociedades, não cedendo até então 

a primasia a nenhuma, Lucrecia queria todos os ho­

mens a seos pès: e nessa nonte Honorina lhe con­

quistou a maior parte de seos adoradores. 

Além disso um episódio tinha occorrido, que con­

vém não deixar passar desapercebidamente: Octavio 

havia chegado pouco antes de Honorina, e se esque­

cera de ir logo aos pés da bella viuva *. quando a 

filha de Hugo de Mendonça entrou e sentou-se jnnlo 

de Lucrecia, Octavio correra, e oblivera d'aquella a 

sexta quadrilha, e só depois foi, que se dirigio a sua 

bella amada pedindo-lhe exactamente uma eontra­

dança, que ella acabava de conceder a outro caval­

heiro. 

Ora Lucrecia sabia bastante dos segredos dos sa-

ráos : que muitas vezes, quando um joven não quer 

nem dançar, nem offendcr o amor próprio da senho­

ra a quem um dever qualquer o obriga a diri­

gir-se manda um amigo seo engaja-la para certa 

quadrilha, e depois vai ter com ella e pede para si 

essa mesma quadrilha que a incauta já deo a 

outro. 

Esta idéa a lembrança dessa estratagema tantas 

vezes posta em uso ferio cruelmente o orgulho da 

viuva : por tanto Octavio levantava acima delia essa 

menina, que apenas acabava de apparecer !.. isso era 

uma dessas offcnsns, que as senhoras jamais perdôão; 

e entre as senhoras o amante, que so esqueceo de uma 

dellas, commette um crime enorme, que se fa« i-

iar, não ao desleal, que ocommeiteo; mas a rival, 
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ainda innocente, que o causou. E pois Lucrecia, que 
se sorria, que tinha doçura angélica em seos bellos 
olhos azucs, tinha ao mesmo tempo o despeito e e 
amargor no coração. 

No gabinete, onde estava a musica, e em que se 
achava também o piano , apparcceo uma moça, para 
cantar, e começou a deixar ouvir os bellos accor»-
des de sua doce voz: uma columna de moços tomava 
a porta do gabinete. 

— Parabéns.! -disse um a aqucl'c que conduzira a 
moça ao piano , parabéns ao conduetor de Euter-
pe! 

— Que se ha-de fazer ? . . . respondeo elle, eu cá 
tolero, que se cante, quando não ha mais nada, que 
fazer; porem agora, que podemos dançar, e conver­
sar com as moças, é mesmo horrível roubar-se-noi 

meia hora desse prazer para se ouvir aquella 
senhora!... 

— O que ê aquillo , que el'a está cantando?.. 

— Eu não sei... parece-me inglez; mas deve ser 
uma ária italiana •- — bravo, minha senhora!.. 

— E que bico faz ella—bravíssimo!.. 

— Como desafina:—bonito! bravo!.. 
Os dous senhores continuavão a fallar desâpieda-

damenle em voz baixa contra a moça que lhes fazia 

a honra de se deixar ouvir, ao mesmo tempo que 

em voz aba aplaudião : mas é preciso passar isto 
por alto ; porque ha tantos homens, que si; podem 

julgar retratados nestes dous Midas, que é bom oão 

entender com elles. 
Vel. I. 21 
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A moça concluio a sua ária no meio de bravas 
e palmas, e foi conduzida a sua cadeira pelo mes­
mo cavalheiro, que delia criticara em voz baixa. 

— Parabéns , minha senhora, dizia elle a moça . 
cantou mais que brilhantemente!... que armonia, e 
que execução !... seria perdoavel perguntar a V. Eia„ 
se nos podia repetir a mesma peça esta noite?.. 

— Oh!. . a mesma não, respondeo a moça; eu 
cantarei outras, que são igualmenle bonitas. 

— E.quantas serão, rainha senhora?.. 
— Talvez... ainda tres... 

— Meo Beos!:. porque não serão antes seis!.. 
Mas um signal da orchestra poz fim as lisonjai e 

zombaria?, de que eslava sendo victiraa a innocente 
senhora : era o signal brilhante, e vivo da walsa. 

A walsa! sim a walsa é com toda a razão o de­
liria das moças, e o bello ideal dos moços em um 
s.iráo : aceusem-na muito embora os senhores tscu-
lapios ( que aqui para nós, nada ha. com que se não 
intremettão) como causa de enfeimidadcs sem numero; 
amaldiçoemvna muito embora como origem de mi! 
pleurites, hepatites e tudo mais que na sua benta 
lingua, acaba cm ites , se é assim... melhor para 
elles. 

A walsa é o delírio das moças ; porque na walsa 

é que ellas experimentão esses movimentos rapidoi, 

accelerados, consecutivos, que tanlo amão por sua or-

ganisação, e que marcados por uma musica forte . 

alegre, impulsiva produzem nelias choques nervosei 

e abaladores: é na walsa, que seos olhes maii bri-
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ilião, e que mais vive fogo se accende em suas fa­
ces : '4 na walsa emfim, que cilas se assemelhão com 
os anjos, voando pelos ares, e lendo só de humanas 

o receio de uma queda. 
E a walsa é o bello ideal dos moncebos; porque è 

nella, que elles cingcm a delicada cintura de uma 
moça! nas contradanças o apaixonado prefere dan­
çar defronte da sua bella: na walsa pelo contrario é 
com ella mesma que elle dança com o rosto per­
to do delia... sentindo o fogo ardente de seos olhos 
fitos nclle... sentindo o delicioso bafo que escapa sus-
piroso dos lábios delia pára reflectir nos seos; sen­
tindo a palpitação de seo coração... o toque de sua 
mão... bebendo o sorriso de seos lábios, e ampa­
rando o doce p:zo de seo corpo, que dcsleixada-
mciitc te abandona nos braços, que a cingem!... 

A walsa acabou emfim. È passeava-se. 
Quem poderá ouvir tudo quanto se diz em uni 

passeio de saráo! seria sua relação um romance Iam 
variado como completo... seria talvez mil romances; 
porém desgraçadamente, o que abi se conversa de 
mais interessanlc é feilo tam em segredo e por 
entre tantos sorrisos, que mal se pôde entender. È 

melhor pois não dizer nada, para não cair no er­
ro de dieer, o que menos interessa. 

Mas Lucrecia tinha sido convidada, para passear, 
por Octavio: era como unia satisfação que lhe dava 
o moço : ella aceitou-lhe .o braço. Havia algum aca-
nbamento entre ambos, por isso durante a primeira 
vol'8 pela fila nenhum dos dous disse palavra: de-
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pois elles se dirigirão para o ferrado : ao panar 

pele sala dos refnscos Octavio vio um amigo seo,que 

passeava só. 

Oh!.. Leopoldo! tam solitário... 

— Que queres ? não encontrei -senhora, que qai-

zcsse aceitar a offerta do meo braço. 

— Olha,— dirige-te aquella vai sem caval­

heiro. 

E Octavio mostra-lbe uma senhora, que deveria 

contar seos bons setenta janeiros. 

— Misericórdia ! exclamou Leopoldo ; antes 50, do 

que mal acompanhado. 

— Mas segundo o teo systema, a melhor maneira 

de chegar até junto das moças é agradar as velhai. 

— Sim, sim; porém aqui Ha é uma velha sem 

fiadores. 

Nesse momento Octavio e Lucrecia entravão no ter­

raço. 

— Que quer dizer uma velha sem fiadores?.. per­

guntou Lucrecia. 

— Quer dizer . respondeo Octavio uma senhor» 

adiantada em annos, que não tem filhas, nem sobrinhas, 

nem agregadas moças. 

— E por conseqüência uma senhora, com quem 

os senhores julgão todos os momentos perdidos: senhor 

Octavio, V- S. tem mãi?. . . 

— Minha senhora, eu não penso, como o meo 
amigo. 

— Ohl . . . . mas o que se pratica... . o que tenho 

envide... o que acabei de ouvir, emfim, meconvea-
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Ce, de que se eu nunca tiver filhas, não devo fre­
qüentar sociedade alguma , logo que me sentir en­
velhecer. 

— Mas, minha senhora, cora o espirito de V. Ei.* 
não é possível envelhecer... 

— Obrigada... obrigada !.. eu gosto muito de pa­
recer espirituosa ; mas, V. S. o sabe, as Senhoras 
gostão ainda mais de parecer outra cousa. 

—• Eu acreditei, respondeo Octavio ; que devia mos­
trar-me simplesmente tocado do 'espirito de V. Ex."', 
pois que para o completo elogio de sua belleza é mais 
que sufficiente um espelho. 

— Acha-me portanto bonita?... 

— Preciso repetil-o ainda?... 

— Agradável ?... 

— Muito. 

— Espirituosa ? 

— O mais que é possível, 
— Meo Deos!.. isto é quasi uma declaração!.. 
— Que não seria mais, do que a repetição; do que 

já me tem ouvido. 

— Estou a ponto de crer que me ama. 
— Eu pensava que já não havia duvida a esse 

respeito. 

— E no entanto, o senhor nem ao menos dançará 
comigo ! 

— Minha senhora... eu cheguei -tarde aos píéi de 
V. Ex.L 

— Nem uma quadrilha nem uma walsa. . . . 

nada! 
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— Eu eslava dizendo que cheguei tarde aos 
pés 

— Oh ! é porque talvez, quando quiz chegar alé 
a mim, alguma bella apparição o fez parar... sen­
tir. .. e desejar... 

— Minha senhora... 

— Primeiro dirigio-se a uma moça que se sentava 
ao meo lado : obteve sem duvida o que queria; e 
depois, quando ouvio, que eu acabava de conceder 
a um êo amigo a terceira quadrilha, V. S. chega-t* 
então a mim; e o que me pede?.. . a terceira qua­
drilha... 

— Então V. Ex - chegou a persuadir-se .. 
— Tenho a certeza de que o senhor Octavio oãese 

lembrou de mim neste saráo. 

— E uma injustiça, minha senhora, que eu podia 
voltar também contra V. Ex." 

— Como?. . . 

— Dizendo outro tanto de V. Ex* 
— Porque ?... 
— Porque sabendo, que eu vinha a este saráo* 

porque vendo-ine na sala não me quiz guardar uma 
quadrilha. 

— Oh !.. mas era o homem, que devia aprcssar-ie 
a correr até junto da senhora ! 

— Mas V. Ex.L podia ter-me castigado com mais 
generosidade. . . . 

— Pois icceba o castigo, senhor: eu guardei-la*) 
uma quadrilha. 

— E qual ? . . . e qual ? . . . rainha seuhora l 
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— (5 senhor ;< dezeja?... 
— Pesso-a de joelhos!., diga me o numero! . . 
— A sexta... 
— A sexta quadrilha.... 
— Eu não sei a que atlribua o movimento que 

faz : para attribui-lo a prazer... seria amor próprio 
de mais. 

— E que a sexta quadrilha... eu . . . me havia en­
gajado. . . 

— Eu aprecio a sua urbanidade ; porém é tam fá­
cil fingir-se um engano... e depois com uma po­
lida satisfação... ora, os senhores homens sabem as 
mil maravilhas, como se faz isto. 

— Se fosse possivel ser uma outra qualquer 
— Senhor, eu poderia neste momento lembrar-me 

de ter ciúmes, se não devesse só recordar-me que 
já desci bastante de minha posição guardando-lhe uma 
quadrilha ! . . . 

— Eu reconheço o obséquio que devo -a V. Fx.1 

— E então ? . . . 

— Em todo o caso aproveilar-me-hei delle.. . não 
era possível , que de outra forma procedesse. 

— Por civilidade, não é assim?... 

— Oh !. . não : por um sentimento bem terno. 
Alguns minutos depois Lucrecia eslava oulia vez 

sentada junto de Honorina-

— Então , minha bella menina, disse ella,, como 

acha o saráo?.. . tem sido feliz nel le?. . . 

— Sim.. . sim, minha senhora ; tenho passado uma 
ooute bem esquecida de mira mesma... 
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— 1. uma ccmpecsarão ; porque acredito que muita 

gente só se tem occupado em admira-la. 

— Minha senhora... eu não posso merecer... 

— Ora... ora.., aposto eu, que tem dançado to­

das as quadrilhas, que não tem perdido uma só wal­

sa ? 

— É verdade : mas creio qic lambem a se­

nhora 

— Não: deixei de dançar a segunda quadri­

lha: estes homens!., acreditará, que estes nicsmoi 

senhores, que tantas lisonjas nos dizem, que tantot 

elogio» nos fazem, se aproveitão de tudo para ator­

mentar-nos?. . . 

— Mas, a senhora parece offendida. 

— ."*.áo : eu os desprezo ; porém quero preveai-

la : sabe como aqui se fere o amor próprio de uma 

mulher ?.. . 

— Não minha senhora ; eu nunca freqüentei 

•aràos. 

— Pois bem: o homem que quer demonstrar a «ma 

senhora, que aquella que elle ama é superior a ella, 

convida-a para certa quadrilha, e quando chega es­

ta, deixa a senhora ficar sentada, c vai dançar com 

a que ama ! 

— Isso quando feito de propósito deve julgar-se 
um insulto ! 

— Pois elles o fazem ! . . 

Lucrecia poz fim a sua conversação ahi : linha agu­

çado uni punhal, que deveria ferir o amor próprio de 

Honorina no momento de se dançar a sexta quadrilha. 
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XIII. 

O chá. 

O chá começou a servir-se ás dez horas e meia 

da noite: a hora do chá é nos saráos a hora das 

satisfações, dos longos comprimentos, e de certos 

prazeres, que lhe são muito peculiares. Comprehen-

der, e ouvir para relatar, tudo, o que então se pas­

sa, e se diz, seria operar o milagre que não esteve 

ao alcaúce dos architectos e operários da torre de 

Babel. E' certo que ali não se grila, nem se amoti­

na ninguém ; mas ha em compensação mais de cin-

coenta homens,que conversão, e outras tantas se­

nhoras, que fallão todas ao mesmo tempo...e tanto 

basta; 

Bras-mimoso tirava então o seo ventre de misé­

ria : no meio de meia dúzia de moças , nenhuma 

das quaes tinha mais de vinte annos, elle, que li­

nha embora escondidos cabellos de avó de Iodas ellas. 

se apresentava com cara e pretençõesde priminho de 

qualquer das seis. 

E' preciso fazer sentir, antes de ir por diante, o 

erro em que estão certos sujeitos, que suppondo en­

ganar o mundo, enganando a natureza, não enga-

não, se não a si próprios: para todas as idades co­

mo para todas as condições ha um quadro com duas 

farei; uma òftVrcce o bello, c a outra o feio, que 
Vol. I. 22 
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lhe soe cobT: na boa face de seo quadro tem a 

v.-lho os respeitos, as considerações, as honras, que 

toda a pe-soi bem educada lhe deve e lhe vota; 

e o velho, que se quer fazer pis-jr por moço ega-

menho perde o bellu d* >eo quadro, e fica como 

feio em ambas as face* delle. P < s Bras-mimoso não 

se dava com isso: espinilhado Iode no rigor i» 

tom; com sua bella cabelleira de cabell s prelos; 

gamenho com rugas na fi e, engraçado sem sainete, 

vaidoso sem mesmo saber de que, pi rs-guia as moças, 

como. . . . como... tantos outros. 

Elle inve-lio para aquella interessante meia dúzia 

de tentaçõezinhas com seis balas de estalo nas mãos-, 

era o se > mar Je rosas:., no entender de Bras-mi­

moso a invenção d.is balas de estalo era o ultimo 

apuro do engenho humano. 

As moças a-siiu que o virão, começarão para logo 

a beliscar-se, e a trocar segredos e niei is risadinhas: 

ora essa espécie de cabala , nell.is é sempre denun­

ciada por um r.sido sinho engraçado, do qual todo 

o homem, que conta em si uma oitava de juizo , 

tem mais medo, do que da mais c>uvpiiosa tro-

voada; porém Bras-mimoso não se dava muito com 

aquillo: lambem parece que a natureza, quando ti­

vera de a-soprar juizo na cabeça do joven quin-

quagennrio, se ach.ua com vèa para a homoeopaihia. 

Pobre do meo Bras-mimoso: <il-o co n ellas! um 

velho namorado no meio de -ris gênios de graça* 

e trave-suras, 

— Sr.* dona Adelaide, d.s.-e Biasmimoso, venho 

http://ach.ua
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rogar-lbe, que estale uma bala comigo oh!. será 

um estalo misterioso!... 

— Pois não, senhor Brás, de todo o coração... 
A menina pegou na bala com a ponta dos dedos 

puxarão, e o papel rompeo-se sem estalar. 
— Chòcha! exclamarão as moças rindo as gar­

galhadas. 

Ora uma bala de estalo, que sae chòcha, é uma 
cousa horrível para o gamenho: Bras-mimoso ficou 
espantado, como se nunca d'antes lhe houvera sue-
cedido tal, a elle o non plus ultra estala balas! 

— Uma outra, minha senhora .. 

— Nada... respondeo a moça; a primeira saio 
chòcha, não quero maisr 

— Então Sr. dona Emilia... 

— Vamos... eu goslo muito de estalar balas'eom 
e senhor... bem... puxe! 

— Chòcha!... exclamarão de novo as seis cassu-
istas... 

— E que eu não comprehendo isto ! disse l!ras-
mimoso, só se as senhoras não segurão na bala 
como manda a arte... 

— Não senhor, não senhor... nós puaxamos di­
reito; é porque o senhor não nos estima... 

— Oh! minhas senhoras... 

— Puxe comigo, senhor Brás, disse a terceira 
moça. 

— Pr-imptamente, senhora dona Camilla. 

— Olhe., eu pego bem junto da bala.... puxe! 
— Cbòiba?... 
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— Ora! vocês estão mangando com o senhor Bru 

disse a quarta moça; querem vêr como estala?., 

vamos comigo, senhor Brás. 

Bras-mimoso pallido e desfigurado estendeo a 

mão a dona Rosaura era a quarta bala que 

pretendia estalar puxou 

— Chòcha.'.. gritarão pela quarta vez as moças. 

Bras-mimoso estava mesmo a ponto de chorar de 

vergonha: parecia-lhe que toJa a sociedade tinha os 

olhos fitos sobre elle e elle desmentia o conceito, 

que tanto se gabava de merecer! 

— Puxe comigo, senhor Brás disse dona la-o-

eadia, puxe... 

— Eil-a ahi murmurou o pobre homem quasi 

gemendo. 

— Chòcha! . . 

Aquelle grito—chòcha — soava terrível mente aoi 

ouvidos do presumido velho- como poderia apparecer 

ainda nas assembléas. elle o gamenho por excellen- . 

eia, se em seos dedos havião consecutivamente fa­

lhado cinco balas!. Bras-mimoso eslava ouvindo 

a cada passo esse grito fatal grito de maldição • 

— chòcha!..— l''oi tremulo, e fora de si, que aulho-

inaticamcnie estendeo a ultima hala a sexta se­

nhora. 

Dona Fclicia teve piedade delle 

— Oh! exclamou Bras-mimoso ouvindo o rs-

alo, que trovão argentino!.. 

As moças desatarão a rir: com as risadas caie 

o ramo de cravos a Felicia , Bras-mimoso immc-
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díaiamente o apanhou, e beijando-o lh'o entregou ; 

mas quasi ao mesmo tempo escapou o leque da mão 

de Rosaura, o infeliz homem quai.do o levantou 

abaixou-se de novo para dar a Leocadia o lenço, 

que lhe cairá ; porem no mesmo momento tombarão 

o» leques de Adelaide e Emilia, e Bras-mimoso, que 

os ergueo, vio, que de novo cairá o pendão de 

cravos de Felicia, e ao apanha-lo esteve a ponto de 

pisar nas luvas de Camilla. 

Finalmente apiedadas do infeliz homem , as moças 

poserão termo a seo marlyrio, e , para consola-lo 

cada uma lhe deo uma flor, e lhe disse sorrindo do-

cemente o competente significado. 

Bras-mimoso suando por todos os poros de. seo 

corpo, recebeo as flores com enthusiasmo, e orgu­

lhoso atravessou a salla com ellas no peito. 

— Ande lá, senhor Brás, disse um moço ao v< -Io 

passar,o senhor é o querido das moças; mas trabalha!.. 

— Meo amigo, respondeo seriamente Bras-niimoso; 

tem trabalho não se conquista! 

E saio da salla para concertar-se; porque graças 

ás muitas vezes que se havia curvado para apanhar 

os objectos caídos, linha ficado sem dous botões 

de sua esticada calça 

No entanto Honorina c Rachel, alguus momentos 

depois de haver tomado chá, tinhão-se levantado e 

passeavão jnntas. Apenas deixarão suas cadeiras, uni 

elegante joven correo para cilas. 

— VV. EEx.*', perguntou elle, estiuiarião honrar 

e braço de um cavalheiro?... 
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— Oh! foi Rachel, quem respun leo, nós nos le­

vantamos para conv.-rsar juntas e em liberdade; ma? 

se V. S. se interessa por passear comnosco , nós 

teremos prazer em agradar-lhe — 

— Minha senhora grande seria para mim a 

honra; mas o interesse de meo coração deve ser 

sacrificado aos dezejos de VV. EEx.1* .. eu as deixe 

em liberdade. 

— Este moço í- muito civil disse Honorina, con-

tinuar.do a passenr com sua amiga 

— Sim, Honorin:i: confio s- pouc >s homens, que 

como e!L- dehem de ser importunos. 

— Certamente; tenho notado em todos uma ur­

banidade tam estudada comprimentos tam exage­

rados, palavras tam escohidas, comparações tam mul­

tiplicadas, que... 

— Q íe parece, que já as trazem de casa. não é 

assim?... pois até abi nada ha de novo: alguns são 

ainda supportiveis pela variedade de suas cortesias; 

mas uma grande parte. Honorina. diz-nos hoje , o 

que nos está a dizer ha cisco ou seis saiais pas­

sados; diz-me agora o mesmo, o que já te disse , 

o que já havia dito a todas as moças, com quem 

tem conversado durante a noute: são cortesões a ma­

chado bellas casacas de lidalgo cobrindo corpos 

de m-ticos ahleões. . , . 

— Rachel, tu fallas iam al io . . . . 

— Ora. Honorina. c quem manda a essas gralhas 

virem aqui moslrnr-se com preumpção dp pavões?... 

<-• que se faz preciso rirnios-nos muito delles; porque 
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elles pensão que zembão sempre de nós: zombemos 

pois também^... zombemos muita: olha, Honorina, 

uma boa parte desses senhores, que tunto no* cèrcão 

e nos cortejão, são tão tolos , como presumidos, e 

alguns ha ainda, tam presumidos, como insolenies! 

— Mas tu és terrível, Rachel! 

— É porque tu não os conheces, como eu, Ho­

norina: tu não sabes, o que é um joven presumido : 

por exemplo; dize; quantos hoje te hão asseverado, 

que és encantadora?... anda ..não cores assim .. estás 

foliando comigo: quantos?... 

— Todos, com quem dancei, Rachel. 

— Pois bem, Honorina, elles faliarão por acaso 

' a verdade; mas queres tu apostar. que qualquer desses 

senhores vai dizer, que és feia?. . . 

Apezar, de toda a sua simplicidade. Honorina não 

gostou da palavra —feia— : ella era mulher. 

— Então, queres ou não?. . . repetio Rachel. 

A minha vista, Rachel?., pergunlou Hono­

rina. 

— Ora .. a tua vista juraria de novo1 que és um 

anjo o_ mesmo, que tivesse dito, que és feia. 

" — Mas poderei eu ouvi-lo?.. 

— írim— é possível. 

— Pois acecito. 

— Bem... oh a propósito... ali vai umà amiga 

minha, que nos pôde servir: vem cá , Ursula — 

— Adeos Rachel!, mas deixa-me,eu vou ao toilette.. 

— r\ão precisas: estás tam be.Ha, como cntraslc 

eu mais ainda... 

http://be.Ha
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— Obrigada, meo senhor! quer saber onde tu 

moro?., perguntou Ursula gracejando.— 

— Deixa-te de graças, Ursula: temos negocio se­

rio: primeiro, que tudo apresento-te esta - senhora , 

que é minha amiga do coração. 

Ursula deo um beijo em Honorina , e vojUando-si 

para Rachel 

— E depois?., perguntou 

— Ouve: Honorina c nova em.nossas assemliléas; 

acha por isso exagerado o quadro, que lhe eu tracei 

dos nossos jovens cavalheiros... 

— Oh!. são anjos todos elles, minha senhora! 

— Pois para dar-lhe uma fraca prova do qui 

disse, eu propuz fazel-a ouvir ser chamada—feia— 

por algum ou alguns, dos que durante a noute lbi 

jurarão, que ella era encantadora. 

— Pois a senhora duvida disso?... 

— Não; mas sempre quizera ouvir. 

— Nada é mais fácil : mostre-me alguns dessci 

senhores... 

— Aquelles dous. que ali conversão.... 

— Oh por minha vida! exclamou Ursula; são meoi 

apaixonados!...mas... separemos-nos. . e por em quanto, 

minha senhora, sou a sua maior inimiga! Rachel 

toma cuidado no meo lenço, ouvisle? 

— Vai...e apressa-te. 

Cinco minutos depois a espertinha dona Ursula , 

que se achava no vão do uma janella com outra 

moça, cercadas por alguns cavalheiros, fez com »eo 

loncinho branco um signal a Rachel. 
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— Agora, vem cá, disse Rachel a Honorina. 
E dando uma volta para não serem vistas as duas 

moças espremerão-se na janella contígua a aquella -
em que estava Ursula. 

A discussão já tinha começado. Os dous moços, 
que Honorina havia mostrado; estavão lá. 

— Mas eu digo, fallava Ursula que ella deve 
•estar bem orgulhosa! tem sido tara incensada... tam 
requestada.... eu não sei mesmo porque.., 

— Porque é uma novidade 
— Tem dançado por empenhos!... 
— Ora, minha senhora, também isso éexageração... 
— O Sr. D inicl, e o Sr. Jonathas., por exemplo, 

morrião de paixão, se não tivessem dançado com 
ella!.. 

Os dous rapazes começarão a dar satisfações 
tentarão livrar-se da moça jogando a arma feliz 
com que quasi sempre se faz as pazes com uma se­
nhora fazendo-lhe elogios. 

— Em todo o caso, dona Cherubina continuou 
Ursula falíando com a moça, que lhe eslava ao pé; 
nós devemos estar desconteutes, e mesmo despeitadas: 
aquella senhora foi uma apparição terrível, que nos 
veio fazer mal. . . . . nós nos temos achado sós toda 
a noute!.. 

— Que injustiça! bradou Jonalhas, eu não me lembro 
de haver jamais perseguido tanto a, V. Ex. , comohojeU 

— Elles fizerão uma comparação entre nós e ella, 
o a declararão princeza; concedendo-nos, talvez po* 
compaixão, o gráo de suas vassallas.. •• 
VoJ. I. 23 
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— Meo Deos!.. meo Deos!... como s< juL*a mal 

de um pobre homem!.. . . 

— Paciência, dona Cherubina, paciência!.. é pre­

ciso ceder a palma a belleza do dia o nos-» 

reinado passou... 

— Mas quem é a belleza do dia?... perguntou 

Daniel. 

— Quem?., o seo par da secunda eontradança 

— Misericórdia!... 

— Nega, que os senhores a tem achado a mais 

bella moça dosarão? 

Daniel olhou para Jonathas. 

— Nego! disso Jonathas. 

— Seria uma blasfêmia!., disse Daniel. 

— Oh!. eu os comprehendo! ao pé de mim fal­

ia—se desse modo; mas daqui a pouco os Srs. se 

vingão desfazendo-se em elogiar a sua- figura... 

— Figura sem expressão... minha Sr.*, disse I>s-

uiel, torcendo o nariz. 

— A sua bplleza..'.. 

— Qne belleza!.. é uma flor desbotada... sem 

aroma., disse Jonathas. 

— O seo espirito..-. 

— Espirito?., espirito de mudez: ó uma estatua. 

— Uma estatua... sim, meos senhores; estatua de 

Venus. é o que querem dizer... 

— Pois bem, tornou Jonathas uma estatua de 

Venus feita por mãos de csculptor caloiro. 

— E o senhor Daniel, que é tam apaixonado da 
cor pallida... 
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—- Sim., aprecie., amo muito a cor pállida.— 

coihOi por exemplo, a de V. Ex.a; porém a delia... 

— É transparente... di.iphana.... romântica.., 

— Repulsiva repulsiva, disse Daniel. 

— Repulsiva?:.. 

— É uma defunta viva, minha senhora! acrescentou 

Jonathas. 

As duas moças começarão a rir-se; e os dous ca­

valheiros continuarião a dizer ainda melhore» cousas 

de Honorina, se a orchestra não os chamasse para 

a quinta quadrilha. 

Portanto uns e outros se separarão e um mo­

mento depois Ursula estava junto de Rachel e Honorina. 

— Então?.. ., perguntou a Honorina. 

— Agradeço-lhe muito, minha senhora : juro-lhe 

que forão es minutos mais agradáveis, que tenho 

passado esta noute. 

— É verdade , Ursula ; a nossa Honorina ouvio 

tudo com o ar o mais divertido do mundo. 

— E hesitará em divertir-se também• com elles?... 

— Oh não!, não, minha senhora!., muito simples 

deve ser a \ mulher, que não souber fazer de um 

homem um bobo, com quem se ria! 

— Beral... bem!.. 

— Honorina, disse Rachel, eis um dos teos apai­

xonados. 

— O senhor Jonathas... 

— Que te chamou defunta viva. 

— Vem buscar-me para dançar com elle; tornou 

Rachel. 
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Jonathas chegou e oflereeeo a mão a Rachel. 

— Senhor Jonathas, disse Ursula, apresento-lhei 

mais bella acquisição de nossas assembléas: a tainha 

neva e querida amiga a senhora dona Honorina : 

não concordar que é uma joven encantadora?... 

— Appareceo-nos, senhora como um anjo ca­

ído do Céo! 

— Honorina levou o lenço a bocca... mas foi im-

c-esofvel tostor-ec: soltoa ama risada. 
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xiy. 

Fim do sarào. 

No fim da quinta quadrilha Lucrecia sentou-se 
junto de Honorina, e esperou anciosa pelo momento 
de sua vingança-sinha de moça : quando a orchesr 
tra deo o signal desejado ella lhe perguntou. 

— Com quem dança esta quadrilha, minha se­
nhora ? •.. 

— Juro-lhe, que me não lembro : eü não conhe­
ço aqui ninguém: pedirãô-me contradanças... disse 
que sim ; e espere que me venhão buscar. 

— Oh! quizesse o Céo que ficassès sentada, Ho­
norina, eu não danço agora , e passearíamos sós. 

— Rachel, eu lambem o desejo; mas tenho medo 
de o desejar em vão. 

- — Preferes tu passear comigo a dançar a sexta 
quadrilha?... 

— S im. . . mas. . . 

— Pois vem cá; vamos para o toilette e des­
ceremos para passear, quando a quadrilha tiver co­
meçado . 

—- E o cavalheiro, com quem me cumpre dan­
çar?. . . 

— Virá buscar-te, e não te encontrando, procura­
rá outra senhora. 

— Porém, Rachel, deve-se fazer tal?. 
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Ora... ora. , ora... quando eu digo que ta 

és simples de mais, Honorina!.. escuta todas nós, 

quando temos pouca vontade de dançar , ou o não 

queremos fazer com algum cavalheiro, com quem a 

civilidade nos obrigou a engajar-nos , apellamos sempre 

para o toilette : não pôde haver melhor desculpa! es­

tive concertando o cabello... fui pregar um colche­

te, que se rebentou.... ate. &e. &.. são cousas, 

que se dizem, e que devem contentar. 

— Porém, Hachel, deve-se fazer tal?.. 

— Deve-se, Monurina ; é mesmo uma compensação; 

porque muitas vezes os nossos cavalheiros nos deiião fi­

car sentadas eutrelidos e coitados na mesa do écarfé: 

ora, é muito mais natural e muito menos reprehen-

sivel, que uma moça se esqueça de um cavalheiro 

preza defronte- do toucador, do que quo um cava­

lheiro se esqueça de uma senhora por um baralho 

de cartas; por conseqüência anda.. . vamos... vem 

esquecer-te... 

— Eu não sei. . . 

— Más para que ha-de deixar de dançar ?.. per­

guntou Lucrecia affectuosamente. 

— Para passear comigo, minha senhora ,- respondeo 

Hachel, levando-Honorina pela mão, e quasi a força. 

A viuva ficou exasperada com tam imprevisto con 

traterapo : com frieza acompanhou Octavio que a 

veio receber, c dançou sem prazer algum. 

No entanto Rachel apenas sentio, que a quadrilha 

tinha começado, tomou o hraço de Honorina, c d»s 

se sorrindo-se ; 
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— Agora, que já le esqueceste, e que já concer-

taste o teu cabello, desçamos para passear. 

E as duas moças descerão, e dirigindo-se ao ter-

rado, farão atravessando a sala do jogo. 

— Quanta gente! disse Honorina ; todo esse mun­

do , Rachel, diverte-se jogando ?.. 

— Sem duvida... o que tem isso ?.. 

— É que deve ser um jogo bem iateressante. 

— Sim... sim é o écartê ; jogo um bocadinho 

menos complicado, do que o diabrele. 

— Ora, Rachel! 

— Como queres que te diga, Honorina? 

— Então aquella gente toda... 

— Empenha-se por ganhar ou perder dinheiro da 

maneira a mais desenxabida do mundo. 

NeSí-e momento e quasi ao mesmo tempo «.Hono­

rina e Rachel entravão no terrado, e Thomasia saia 

delle. 

Thomasia tinha soffrido uma contrariedade no meio 

de sua. gloria dessa noute : o cavalheiro que lhe 

havia pedido a sexta quadrilha, a tinha deixado fi­

car sentada, e Thomazia , quando não dançava, ou 

brigava com Venancio, ou arquejava. 

Ha um costume velho nos saràos *. ali se conlão 

certos moços, que querem dançar sempre e a todo o 

custo; e se encontrão todas as moças engajadas, ati-

râo-se para dous lados da sociedade, os quaes elles 

consideráo talvez como dòus esquadrões de reserva : 

-ão as creanças, e as senhoras idàsas ; abi vão elles 

(encher e numero das quadrilhas, que lhes faltão ; 
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pr.rém se no correr do saráo apparece alguma jo­

ven, que os queira ouvir, os meos senhores não le» 

duvida nenhuma de deixar esperando inutilmente tan­

to a velha, como a creança, que a vão buscar para 

a quadrilha. 

A Thomazia linha suecedido pouco mais nu mi*nos 

isso mesmo: seo prometlide cavalheiro tinha depa­

rado com uma joven p'edosa, e para logo esqueces­

se completamente de Thomazia, apezar mesmo de ser 

dona da casa. 

Era por isso que Thomazia se achara em horas de 

tempestade: ardendo em desejos de encontrar em 

quem despejar seos furores, sua boa fortuna lhe mos­

trou o pobre Venancio, que se dirigia para c interior 

da rasa. 

— Onde vás, Venancio?.. 

— Thomazia vou ver, como vai isto cá par den­

tro 

— E que tem o senhor com o que- »ai pelo ia-

terior da casa?... não sabe que isso pertence ao cui­

dado das senhoras?... 

— Está bem, Thoiuazia, não te aflijas... estás tara 

colérica 

— Colérica?... e como não estar, se sinto a todos 

o* momentos, que me nc!»p casada cora um tolo, um 

agua-morna, que para nada serve... 
— Oh senhora, nem mesmo agora me deixa des 

cançar ? !! 

— Vamos... vá para a sala... ou mesmo s rá i: -

lhor que fique cá dentto para me não envergonhar. 
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— Então, Thomazia, disse pacificamente Venancio; 

queres que vá ou que fique..-. 

— Quero que me não exasperes... bradou a mu­

lher; anda dá-me o braço, e conduze-me a 

sala. 

O pobre homem chegou-se para. ella, e torcendo-

sc com a <iôr dos beliscões, que recebia, a foi acom­

panhando com os lábios enfeitados pelo sorriso mais 

mal Gngido do mundo. 

No entanto Honorina e Rachel se havião assentado 

juntas em um dos -bancos do terradn, e conversavão 

alegremente; quando entrou um joven, que poderia 

ter pouco mais ou menos vinle e dous annos, e que 

se foi sentar defronte dellas triste e pensativo. 

As duas moças com uma rápida vista dolhos fi-

zerão um completo exame do recém-chegado»*, era 

moço, magro, e de estatura ordinária s tinha bellos 

cabellos loiros, que lhe cahião em anneis em der-

redor da cabeça : estava pallido e triste, o que não 

deixava de dar alguma graça a seo rosto sympathico, 

e talvez bonito para rosto de homem : vinha vestido 

todo depreto e de gravata branca, e prendendo a fina ca­

misa um rico alfinete de esmeralda: calçava emfim botins 

eovernisados. A figura graciosa e modesta desse joven 

tocou notavelmente as duas moças: como elle se conser­

vasse silencioso e com os olhos fitos no chão . ellas 

começarão a fallar em voz baixa. 

— Quem é?.. perguntou Honorina. 

— Eu não sei; respondeo Rachel; não me lem­

bro de ter visto este moço. 
Vof. I. 24 



— 194 — 

— Está vestido sem < xagcração, e com elegância. . 

— Traz ao peito ura alfinete de esmeralda.... a 

côr verde quer dizer esperança; então é porque elle 

tem alguma esperança no coração. 

— Olha... elle não é feio. 

— E está melancólico e pensativo... em que pen­

sará elle ?. . . 

— Meo Deos. . . eu não posso adivinha-lo. 

— Pois pergunta lhe. 

— Hachel! tu julgas-me doida?..-

— Não mas linha vontade de saber, em que 

elle pensa. 

— É que tu és muito curiosa, Rachel. 

— Mas, não, Honorina : é que é muito máo cos­

tume vir um moço seni.ir-s,• melancólico e cabisbaixo 

defronte de duas moças... e pensando... pensando em-

que ?.. 

— Olha... clie suspirou: Rachel, sai imos d'aqui. 

— Porque?... pelo contrario, demoremos-nos. 

— Olha... suspirou outra vez... 

— Coitado! Honorina'. pergunta-lhe se está doente. 

— Eu .'... Deos me livre. 

— Pois então pergunto-lhe eu. 

— Rachel !.., 

— O senhor eslâ incoinmodado?.. perguntou a mo­
ça em voz alta, 

O mancebo pareceu estremecer, ouvindo a voz de 
Rachel, levantou a cabeça, e filou tias duas moças 
dous olhos cheios de fogo. 

— Perdão, minhas senhoras dis-e dle com voz 
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commovida, perdão, se lenho commettido alguma fal­

ta!., eu não sei de mim,mesmo !. . . 

— Está doente? . perguntou outra vez Rachel. 

.— Calla-te, extravagante! disse Honorina ao ou­

vido da amiga. 

— Oh !. . muito doente— respondeo o moço ani-

mando-se; muito doente na verdade!... na minha ca­

beça eslà um fogo que. me devora : no meo coração 

se cria... se agita um sentimento, que eu nunca ex­

perimentei até bem poucos dias, mas que hoje é já 

sufficientemcnte forte para fazer-me desgraçado !...'.. 

— Ora está, o que tu querias ouvir ; já sabes, em 

qce elle pensava ? .. murmurou Honorina ao ouvido 

de Hachel. 

— Espera, tola , deixa ouvir a relação da molés­

tia do moço : disse Rachel e voltando-se para o 

mancebo, continuou ; e portanto veio ao saráo para 

dislrahir-se : tem passado melhor?... 

— Cheguei agora mesmo, minha senhora. 

— Ah ! pensei, que linha estado cá desde o co­

meço... 

— Eu não sabia deste saráo .. não fui convida­

do... não conheço aqui ninguém... 

— Então?... 

— Paisei .. ouvi locar... entrei: ninguém me per­

guntou quem eu era ; cheguei até aqui: a primeira 

pessoa, que me fallou foi V. Ex.1 

— Mas... quasi uma imprudência : podião tê-le 
tratado mal. 

— Pois se eu digo que eston louco !.. que padeço, e 
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não sei o que tenho... ob l . . . não3 isso não : eu sei 

bem, o que padeço. 

— Por tanto... 

— Lu amo. 

As moças não disscráo palavra. 

— É uma nova imprudência, que pratico, estar 

occupando a attenção das senhoras com a relação dos 

meos soffrimentos; mas eu preciso fatiar para con­

solar-me!. . Eu amo... muito ! como ninguém amou 

ainda ! amo uma virgem bella innocenle e pndi-

bunda : e ella não sabe, o que eu soffro, ignora a 

paixão, que por ella nutro ignora que vou mor­

rendo pouco a pouco... em silencio... com o meo 

segredo escondido no fundo de minha alma. Devo 

eu fazê-la corar diante de mim pergnutando-Ihc 

se também me ama ?.. ou se me paga com ingra­

tidão?. . 

— Como terá sempre de chegar a esse extremo... 

disse Rachel 

— Oh !.. não !..'balbuciou Honorina. 

— Eu penso como a senhora : continuou o man­

cebo: fazê-la corar a minha vista, não: seria de mais 

para ella. Eu tenho estudado um meio. . . VV. EF.x." 

mo tem tratado tam agiadavelmente, que não hesito 

em confessar-lhes tudo. 

— Vamos... Hachel, vamos para dentro. 

— Não. . . deixa o senhor acabar. 

— Minhas senhoras, o meo projecto é filho de um 

sonho: é um sonho pois que eu quero rcalisa-

Eu sonhei qne me havia encoutrado com a joven , 
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que me faz enlouquecer de amor; não querendo im­
plorar ali a sua gratidão, mas, dezejando merece-la; 
fingi uma paixão.... contei uma historia, e disse 
que para saber, se era ou não amado, em uma ma­
nhã a mulher, que eu amava, acharia sobre a janella 

de seo gabinete uma sempre-viva se ella fosse 

grata.. . . guardaria a flor ; se me desprezasse, dei-
xa-Ia-hia cair para o lado de fora. 

— É um bonito sonho, disse Rachel. 

— Que continua ainda, minha senhora. No dia 
seguinte, a joven senhora, que eu amava, e a quem 
havia contado a, minha historia, quando acordou 
achou em cima da janella de seo gabinete uma sem­
pre-viva !. lembrou-se de m i m . . . . lembrou-se do 

homem, que a adorava... 

— E o que fez ? . . . perguntou li achei. 

— Despertei nesse momento, minha senhora! fieoH 
pois o sonho incompleto ; mas eu quero aproveitar-
me delle... realisa-lo.'.. para vêr no que acaba.. . . 

— Rachel. Rachel . vê como chega tanta 
gente... tu és louca Rachel!.. 

— Sim— disse o moço: é a multidão quê che­
ga . . . a multidão que me peza: devo sair - minhas 
senhoras; agradeço a obsequiosa attenção, com que 
fui ouvido : o soflrimento a merecia!.. 

O moço como para não ser conhecido escondeo 
parte do rosto com o lenço, e desapparcceo no meio 
da multidão : Honorina c Rachel não o virão mais, 
durante o resto do saráo. 

Aquelle mancebo, cujo nome as duas moças igno-
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ravão, mas que linha uma figura nobre e sjmpalhi-

ca, e uma voz tam doce, como eommevida; deixou 

no espirito de ambas uma sensação serena e agra­

dável. 

O saráo terminou as duas horas da manhã. 
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XY. 

O bateleíro. 

Pouco antes das tres horas da madrugada Hugo 

de Mendonça e sua bella filha desembarcavão de um 

carro no cães da rua fresca. A velha Emma não 

tinha podido consentir, que a sua Honorina dor­

misse aquella só noute na Corte; e como havia sua 

condescendência chegado ao ponto de relevar, em­

bora a custo , que a menina se cxpozesse aos hor­

ríveis perigos de um saráo, força foi fazer-lhe a 

vontade também, voltando para junto delia logo de­

pois de terminado aquelle. 

Apenas chegados' ao cães um moço alto e assalva-

jado se chegou a Hugo : apesar de ser noute co­

nhecia-se ao primeiro olhar que era homem de mar: 

calçava grossos sapatos, não trazia meias, suas calças 

erão de ganga azul, e já ruças de tara usadas que es-

tavão, e emfim vestia um quimão de baeta preta. Tendo 

seo chapéo em uma 'mão, e o cigarro na outra 

elle lallou a Hugo de Mendonça, com essa voz áspera 

e grossa tam commum nos patrões de nossos barcos. 

— Meo amo; meo pai, que tinha ficado de es­

perar por vossa senhoria , lá se foi metter na cama 

com o maldicto achaque de erysipela , que o per­

segue ha vinte annos, de sorte que estou eu aqui em 

logar delle as ordens de meo amo. 
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— Ser levado a Niclheroy pelo senhor ou par 

e(l', disse Hugo, com tanto que vam s lá ler com 

promptidão c salvamento, é para mim indiffereule. 

— Lá isso não tem dúvida meo amo; eu conheço 

a bahia do Rio de Janeiro como as palmas de minhas 

mãos. 

— Pois então ao largo!. 

O batei soltou-se e aavegou para a joven capital 

da província do Rio de Janeiro. 

Honorina linha encarado o patrão . e examinava 

seos rudes traços, sua cor vermelha e tostada, e dous 

olhos vivos e na verdade brilos, cujas vistas , sem 

expressão sim; mas certamente brilhantes erão por 

desleixo do marinheiro meias-nubladas pela enome 

massa de longos e mal educados cabellos pretos, que 

lhe caião toscamente sobre os olhos. 

O exame da moça pareceo incommodar ao rude 

patrão, que começou por cocar com força as ba»tas 

f. crescidas barbas, que lhe csco::dião tres partes do 

rosto, (único ponto de contado, ou antes de seme­

lhança que na opinião de Honorina se dava entre 

elle e alguns dos jo*eti< d-i moda, com quem acabava 

de estar no saráo;; nus como visse que nem assim 

a joven arrancava os olhos de sobre ele: 

— Juro. disse , que estou incommodando a se­

nhora com o fumo do cigarro... 

— Não, não; respondeo a moça , pôde fumar: 

é verdade que me dou mal com o cheiro do fumo; 

mas agora o veuto, que sopra, o leva para lougi 

de nói. 
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— Como estava olhando para mim ha muito tempo., 

eu pensei, que era por isso.... e pelo sim pelo não 

cigarro na agoa. 

íi atirou com o cigarro no mar. Os pretos qg.c 

reraavão; começarão a conversar em seo selvagem 

idioma, e rião-se maliciosamente. 

— O lá., bradou o patrão com voz estrepitosa, 

seja como for. quem manda aqui agora, soneu 

íeva de risadas!... 

Suai voz áspera e rude tinha tomado - um tom 

Lravio; seo rosto exprimia algum sentimento mais 

foae, do que o que nasce de uma contrariedade: 

em seos traços quasi que transpirava a cólera. 

Honorina teve receio desse homem, e arrependeo-se 

de haver olhado para elle. 

— Perdoe-me, disse ella com voz tremula per­

doe-me! quando eu olhava para o senhor não o 

queria offender!.. 

E olhou, como que implorando protecçãò para seo 

pai, que havia insensivelmente adormecido. Ella teve 

n pensamento de desperta-lo; porém sua mão, que 

para isso ia tocar nelle, caio-lhe de novo no collo, 

áo. escutar outra vez a voz do marinheiro. 

O receio... talvez o susto da.bella passageira não 

tinha escapado aos olhos vivos e ardentes do joven 

marítimo: seo rosto grosseiro se ameigou um pouco, 

corno um leão que se curva apiedado diante da fra­

queza e da innocencia, elle abaixou e f<z mesmo 

por adoçar um tanto sua voz agreste, e disse: 

— Fui eu que oflendí a senhora: com esta minha 
Voí. I. 23 
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falia bruta assustei-a; a senhora olhava para meo 

rosto, e vio cara de um bixo depois oavio 

minha* voz, como o uivo do uma fera. e teve medo'.... 

perdoe-me!... perdoe-me!., tirando disto, eu não 

sou mão. 
i— Senhor..: eu não estou offendida.... 

— Descance.... olhe seo pai como dorme; porque 

me parece que este homem é pai da senhora 

durma lambem 

A moça obedeceo maquinalmente ao conselho fio ma­

rinheiro: encostou o lindo breco todo nú na b<rda do ba­

tei, e pousando sobre elle a cabeça, fechou os olhos. 

Mas Honorina não queria, nem podia dormir: 

primeiramente as ultimas palavras do patrão não 

tinhão totalmente dissipado todos os seos receios: 

quem sabe porque dezejava elle que ella dormisse?.... 

o pensamento «k* que aiuelle horae n poderia st*r 

um malfeitor... um ladrão lalvez, apparccco em 

leo espirito; más temendo desafiar outra vez sua to­

lera, se patenteasse a desconli inça, que .-entia, acor­

dando seo p.ii; cila fingio adormecer; porém o joven 

marinheiro continuava a mostrar-e socegado e já res­

peitoso, e quando fallava aos romeiros, sua voz pa­

recia abrandarão de modo , que semelhava menos 

uma ordem, que uma supplica. E pois as idéas des­

favoráveis que sobre elle tinhão apparccido no animo 

do nonorinu, começarão a esvnir-se pouco a pouco. 

Depois; pôde uma joven senhora voltarde um agradá­

vel saráo sem pagar o tributo das lembranças? 

Perguntai a toda essa bella Wba de moças e man-
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tebos o que se passa durante o resto da noute, que 

se queimou na pyra dos prazeres de um saráo; e a 

uma voz vos responderão: «ah! recorda-se, se se velai... 

sonha-se... quando se consegue dormir. » 

Recorda-se, si n, todos aquelles eloqüentes obsé­

quios, aquellas palavras de sentido obscuro para todos 

e bem claro para' só ella, que as ouvio, e que as 

recorda!., recorda-se; sim, o mancebo d'aquella inte­

ressante senhora... toda graças., toda espirito, qu* 

lhe arrastava o coração e os olhos, quando walsava; 

que lhe prendia a alma inteira nos ouvidos quando* 

lhe fallava.... recorda-se com saudade... mais do que 

com sa'udado de .um simples — pú.le ser... .—de um 

doce—ta'vez..—murmurado com os lábios quasi cer­

rados, e que ainda assim soa tam tcrnamente n*o co­

ração;, um dice—talvez!.. — palavra maricá! primeiro 

èlo' dos amantes! fonte das primeiras esperanças! — 

talvez——expressão sublime... Iam sublime no prin­

cipio de um amor nascente, como só o é no fim 

delle o—eu vos amo! — da mulher que se adora; 

recorda-se mesmo coui interesse de um duvidoso— 

quem sabe?...--- de um triste— não sei:— apesar.de 

toda a sua barbara friadade'... 

E sonha-se também: oh! sonha-se muilo! e ainda 

eom o mesmo pobre mancebo, que a scguio inutil­

mente toda a noute... sonha-se com o seo olhar 

de fojzn que embebido nos olhos delia parcceo querer 

penetrar até sua alma para lá plantar o sentimento 

que dardejava!.. sonha-se com o sorriso angélico da 

encantadora moça, que lhe deo unia innoccntc flor.,. 

http://apesar.de
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sonha-se cora aquelle suspiro, que se apanhou des­

cuidado.... com aquelle pé, em que se loeou por 

accaso com aquelle collo de alabastro onde dous 

theseuros se deixavão adevinhar tam bellos! 

— Leva remos!... disse o joven patrão ; porque 

cbegavão a praia. 

O batei arrastou seo bojo sobre a arca, e quando 

a prancha cabio o marinheiro despertou a Hugo de 

Mendonça e a Honorina com a menor rudeza que 

pode. 

— Chegamos, disse elle. 

— Bem...bem... obr igado . . . . saltemos Hono­

rina. 

Honorina ergueo-se, e procurava as luvas, que ha­

via posto sobre o banco. 

— Eis aqui uma. senhora, o vento a ia lançaado 

no mar, em quanto a senhora dormia.. . . foi per 

isso que parou em minhas mãos. 

— Obrigada, respondeo i moça. a outn eu lenho 

cá. 

Mas no momento de calça-las ii morina olhou com 

surpresa para o joven marinheiro, que ao pé delia 

se mostrava triste e submisso. 

Hugo e Honorina desembarcai ão: e v patrão, que 

recebeo o seo dinheiro os vio partir. 

Que a luva estava nas mãos d > marinheiro Hono­

rina o sabia, quando p.rocia procura-la no banco; 

porque ella, fiiu indo dormir, velara durante toda a 

viagem, o vira tudo quamo se tiuLi pa-s;ulo 1*0 

batei. 
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Primeiro, ella notou, queTo batei um" instante se 

desgovernara... ou talvez seguia rumo diverso do 

que devera seguir, e o joven patrão, que tam sa­

bido'se jactara de pilotagem, chamou, a um dos re-

tnciros, e por algum tempo lhe. entregou o leme. 

Depois ella sentio, que quando o batei se achou 

defronte da barra, o vento refrescou , c foi então , 

que uma de suas luvas levantada por elle teria com 

effeito caidó no mar, se o joven marinheiro a não 

tivesse tomado. 

Emfim ella reparou também, que elle em logar 

de tornar a por a luva, ouJe estava, beijou - a muitas 

vezes... deo-lbe mil voltas, e por ultimo guardou-a 

junto do coração. 

Receiosa ainda do que vira; supondo aquelle homem 

tam rude-., tam mal educado ousado de mais por 

interessar-se tanto por um simples objecto, que lhe 

pertencia, e não querendo por isso deixa-lo em suas 

mãos, Honorina fingio procurar a luva que lhe 

faltava, no banco, onde a tinha posto. 

Quando a recebeo das mãos do marinheiro... ella 

a achou quente ainda do calor d'aquelle peito gros­

seiro; apesar disso querendo calça-la , fez um mo­

vimento de surpreza; porqde dentro da luva estava 

alguma cousa de mais guardou silencio então 

por temer, que seo pai podesse, ler uma disputa com 

um homen tam selvagem; e fingindo nada haver. 

percebido, parlio com as mãos nuas. 

Depois cila poderia fallar, c dizer a seo pai, quanto 

passara; mas Honorina pensou que iria affligjc 
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e seo bom velho; além de que não deixava de sentir 

alguma curiosidade de saber o que continha » 

luva. 

Com taes pensamentos chegou a casa. Emma os 

esperava cuidadosa ; recebeo nos braços a que.-ica 

netta, a quem achou mais pallida, o por de mais 

fatigada: graças talvez a isso foi-lhe para ogo per-. 

mitlido retirar-se p;ira seo quarto em companhia da 

boa Lúcia. 

No entanto logo que Hugo de Mendonça e sua 

filha dcsapparecerão aos olhos do joven m rinheiro. 

este fez certo signal a um dos remeiros. que iro-

mediamente, apertando o lábio inferior, solou irt» 

assobios. 

Alguns minutos depois um velho, cujos vestidas em 

tudo se parecião iom o- do moço patrão, chegou-se 

para esle. 

— Então, meo cavalheiro di--e o velho. 

— Aqui está o seo dinheiro, patrão; rspondeo 

• moço, ires mil réis, qne deveria re -eher do- se;» 

passageiros, e o dobro di s-a quantia, que lhepro-

ineltl. 
— Obrigado, senhor senhor ah! verdade 

que ainda me não disse a sua grnçi. 

— Nem creio, que -eja preciso dize-la: não entrou 
iiso no nosso ajuste. 

—- Também foi só por perguntar... eu cá não 
sou curioso: nos conto-me, como -e houve . . . . o certo 
é que o mar esteve de rosas... 

Todavia desgovernei unia vez.... vi me doido entro 
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os navios c a maldicta voz de bronze, que me foi 

preciso fingir!., emlim está passado: agora perten­

ce lhe o resto: o si-nhor jurou-me não dizer pa­

lavra. 

— Pôde ficar certo, que eu cá para isso sou osa 

poço. 

— Optimamente. E pretende ir dormir?... 

— Quando está para amanhecer, senhor?... 

— Tanto melhor: dentro de uma hora parto para 

a côrtc; quer levar-me?... 

— Sem dúvida. 

— Bem: eu volto immedialamente. 

Cm effeito huma hora depois um interessante 

rnxncelo, cujos vestidos sem dúvida muito decentes 

estavão todavia em scnsurayel desalinho, saltou dentro 

do liatel. que regressou pa>a a Corte: uma meta-

morphosc completa se havia pois operado no ma­

rinheiro de cabellos pretos. 

— Mãi Lncia! mãi Lúcia!.. dizia Honorina a sua 
ama, lendo um pequeno papel diante dos olhos, ei« 
aqui!..é por tanto sempre elle! 

— Quem. mc:iina?.... 

— í> homem q'ie trabalha por enlouquecer-me! 

que põe uma caria debaixo da janella de meo quarto... 
que se veste de c.ibellereiro para cortar um annel de 
meos cabellos, qne se ve-te de marinheiro para viajar 
comigo, e deitar um escripto dentro de minha 
luva!. . 

— Pois elle escrçveo... 
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— Sempre as mesmas... as minhas próprias pala­

vras.'.. ouve: a Honorina! eu te amo! eu te amo com 

esse amor de poeta, com esse amor de fogo, que ainda 

quando acaba na desgraça e na morte, com tanto 

que seja sempre o mesmo amor . é por força bem 

bello!....» 

— E por tanlo é que elle lhe ama muito! 

— Oh! . . . iuas quem se esconde é porque teme 

eauzar horror! . . . 

— Senhora'.-.. 

— Está bem, mãi Lúcia, eu quero dormir , 

c amanhã que me deixem na' cama até bem tarde. 

— Pois será assim, menina. Boa íiMUle! 

— Boa noute!. . . 

Jlas como dormir?... como conciliar o sorano, 

quando se tem tanto em que pensar, tantas idéas a 

liga;, e sobre tudo um myslerio a decifrar?.. . po­

rem Honorina lutou e u vão com esse myslerio: o 

homem, que a amava nunca lhe tinha appareciJo 

tal qual era; havia se mostrado sempre ridículo ou es. 

tupido. . . . cora uma cabelleira ru.va. ou com uma 

de cabellos prelos... longos e tam grosseiros . que 

paredão nunca ha\er conhecido um pente c ser 

bem capazes de rebentar o mais forte que primeiro 

ouzasse querer dom.i-losl... era por força feio...de­

testável. . . . horrível o homem que se escondia assim. 

E do feio.;, detestável... horrível o peiisimento 

do Honorina fujtiu procinaiulo um objecto bonito.. 

i' amável, cm quem por ali*uns mmient.is. ao rne*-

uos, pousasse: c pousou na Imagem do Moco lx>iro. 
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que se havia sentado, no terrado triste e pensativo 

defronte delia e de Rachel. 

Oh!. aquelle mancebo, apesar da extravagância i-

leviandade que mostrou fallando tam imprudente­

mente de seos amores a duas jovens desconhecidas, 

deveria ter deixado no animo de Honorina uma 

impressão bem agradável e talvez bem perigosa para que 

ella, com o pouco tempo que o vio, se lembre laõ bem 

delle, que sua imagem a occupe por momentos. 

Com effeito Honorina tem diante de si a gra­

ciosa figura do apaixonado mancebo; ella o vê ora 

melancólico e pensativo suspirando silencioso.... de­

pois com sua cabeça levantada... seos cabellos-loiros 

cabidos cm bellos eaixos sobre as orelhas. . . seos 

brilhantes olhos dardejando vistas de fogo. . . cila es­

cuta sua voz doce e commovida enleva-se vendo 

o triste sorriso de s;-os lábios . . . emfim ella o vê 

partir... escapar-se por entre a multidão, que entra 

IIQ terrado, com o lenço sobre o rosto, como para 

não ser conhecido 

Mas a imagem, que desappareceo. volta de novo 

para repetir-se a mesma scena... duas.. . trez... mil 

vezes até o romper d'aurora. 

É que em seos sonhos de innocencia c de amor 

Honorina tinha desde muito tempo muilas vezes so­

nhado uma bella imagem de phaniastico mancebo, 

'que aquelle moço venturoso viera realisar!.... 

A natureza havia despertado com a aurora e o 

ruido que traz o dia arrancou Honorina de suas 

meditações. 
Vol. I. 26 
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A moça lembrou-sr pela primeira vez de si pró­

pria, c scnlio então, que sua cabeça ardia qu» 

cila não es:ava boa., .que cila estava talvez próxima 

a padecer lambem a mesma m> Jeslia do Moço Loiro. 

Semclbaiite idéa fez estremecer Honorina e pois 

apertando a cabeça com JS mãos exclamou: 

— Não! não! meo Deos!. is-o não!. 

E cerrou as palpebras para nada v»r: e cubrio a 

cabeça para dormir. 

Mas apesar delia a imagem do Moço Loiro vinha 

outra vez para dian'e de seo es, irito como uma 

doce harmonia, que se tem ouvido, que se deseja es­

quecer, a que se está repelindo no pensamento.sem 

querer !.. 

Honorina (T_iueo se '-pautada. <!o que s, i i-sava 

nclla , e aliiando--e fora do leito <-\ clamou de 

novo: 

— Não!, não:. . isso não, meo Deos! .. 

Lúcia, cuja can ara era immcdiaiaa de Honorina, c 

que ouvio a exilamação delia, temendo alguma no­

vidade, veio vêr a sua querida filha; m s lieon es­

tática c silêncios» observando- a da poria. Honorina 

(losassocegada e atllicla corroo para a janella. abrio-a 

levantou a vidraça para deixar enfar as auras da 

manhã, e recuou surprchendida 

Na janella estava deposta uma sempre-viva. e por 

baixo desta um papel com algumas linhas cscrlplas. 

Uma sempre-viva!. . . Honorina lembrou-se , do 

sonho do Moço Loiro. Por conseqüência a joven 

adorada era cila!... 
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Depois de alguns momentos de cxitação ella tirou 
o papel que estava por baixo da flor , e leo: «Ho­
norina! se ella me for grata, guardará a flor; 

mas se me desprezar, dexa-Ia-ha cair para o lado 

de fora foi o meo soi.ho: ah! eu le amo! eu 
te amo com. esse amor de poeta, com esseamoede 
fogo que ainda quando acaba na desgraça e na morte,, 
com, tanto que seja sempre o mesmo amor é por 
força bem bello!... » 

— E por tanto, murmurou Honorina tremendo ; 
mas levando insensivelmente o papel até junto do co­
ração, e por tanto o Moço Loiro era elle!... 

Depois como cedendo a um impulso repentino, a 

moça lançou-se para a janella ia atirar a flor 

para fora,....mas antes que sua, mão tocasse nella, 
o zephiro da manhã, que com doçura soprava fez a 
scmpie-viva rolar brandamente pela jantlla até 
lombar dentro do quarto. 

Como levada pela força de um milagre, Honorina 
olhou soniodo-separa a flor, e disse: 

— Oh!..- ainda bem que não fui eu foi o 
leo sopro, meo Deos!.. 

E sentando-se junto do toucador com a face 
poisada na mão, esteve em silencio muito tempo 
cim os olhos filos na flor... depois soltou um sus­
piro, e adormeeeo. 

— Qando Lúcia vio, que cila dormia, cerrou man­
samente a porta, e. retirou-se, dizendo em voz baixa: 

— Ella o ama, 
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XVI. 

Resultados do sarao. 

Portanto o saráo de Thomazia não tinha sido in-

fecundo. _ 

Nós vimos como uma moça, que para elle fora 

com o coração virgem de amor, voltara possuída d-

um sentimento uovo para ella, e que talvez, a pe-

zar seo, seja o próprio, que não conhecia. E nós 

vamos ver, que outros corações ha, nos quaes essa 

noute deixou vestígios mais ou menos profundos, e 

impressões duradoras. 

Uma mulher na primavera de sua vida, bella para 

conquistar os olhos, pallida e graciosa para infiam-

raar o espirito, di-s que a vêem, havia apparecitlo 

nesse saráo, e involuntariamente arrancado a palma 

da victoria aos mais encantadores, e vaidosos sem­

blantes : essa mulher pois devia ter dado origem a 

dous sentimentos oppostos. . . 

Era o que tinha realmente acontecido. 

Simples, niodesía e formosa, Honorina, deixando o 

saráo, arrastara apoz si, sem o querer, sem pensar 

em tal, vinte corações de mancebos : cercada de ado­

rações, victoriosa sempre , a mais 'requestada entre 

todas, seguio-a, em compensação, a inveja de algu­

mas, o ciutne de outras , e o desagrado da rnaier 

parte das moças. 
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Mas ou porqu. o amor. quando não correspoo-» 

dido, é (para alguns) como uma ixalação elherea, 

que se csvae de súbito ; ou porque o coração dos 

nossos manccbos seja para esse sentimento, como o 

espelho, que icflect- a imagem de todos os semblau-

tcs, e todos os semblantes esquece desde o instante, 

em que lhe fogem; ou porque emfim muitos sabem 

amar cm triste silenc.o, e fazer do próprio coração um 

túmulo para seo amor não aceito; alguns dos 

adoradores de Honorina não ousarão apiesentar-scmais. 

Muilos padecentes infelizes, conlcntarão-se. porque 

mais não podião, em ir todos o- liiis pass.ir duai 

vezes junto ao gradil da bella iasi .ha de .Niclberoj, 

derretendo-se-lhc < s olhos sobre o" banco de relva , 

no qual tinhão, por acca-o, visto rionorina descan­

sando um momento. 

Outros aproveitando-se d.i amisade. que entreti-
nhão eom o pai da moça . lá fôrão queimar sua» 

almas no fogo dos olhos delia , e poserão cm 

tributo a paciência de Hugo, c da velha Emma, a 
quem pagaváo horas inteiras de maçada com o ofe­
recimento de pílulas de optimo rape. 

E porque seja destino de toda a moça bonita con­
tar sempre entre seos sérios apaixonados, algum tolo 
ou impertinente, Honorina tinha lido a desgraça d« 
agradar também a Bras-mimoso, c a Manducas. 

Mas essa moça, a quem já conhecemos tam ar­
dente iam cnlhusi.ista e ( digamos assim) tam 
nascida para amar, conservava-se no meio de tanto 
fogo, insensível e fria. 



— 213 — 

bem o mais leve favonio de esperança tinha con-* 
seguido um só de seos apaixonados. 

Mas o objecló do amor de tantos homens devia ser 
o do despeito de dobrado numero de senhoras. 

Com effeito ellas havião sido feridas cm dous pon­
tos por de mais sensíveis. Aquelle ardor , com que 
no saráo todos os cavalheiros procura vão dançar com 
HonOrina, a deserção cruel, que cada bella senho-
íu nolou no circulo de seos adoradores; a multi­
dão, que cercou acompanhou e insensou durante 
toda a noule a-joven romântica- ; aquelles cem olhos 
de elegantes mancebos, que estavão sempre embebi-
dos no rosto delia; mil episódios, mil pequeninos 
incidentes, nenhum dos quaes escapou nem podia 
escapar, ludo parecco dizer, tudo disse a Honorina— 
lu és a mais bella ! — 

E no meio de cincoenta moças dizer a uma—tu 
és a mais bella. . . . lu és. a rainha! — é ferir - é 
torturar o amor próprio de todas as outras ; e o 
amor próprio é o — noli me tangere—da mulher : i 

levantar aquella até um ponto, onde-não podem che­
gar as outras; mas para onde ellas mandão por si 
—o despeito. 

E sobre esse golpe, que foi commum a todas, 
eaio um outro que ferio principalmente a uma. 

Octavio não podendo resistir à força dos encan-

l o g Honorina, amou-a mais do que todos os seos 

competidores ; áRmou-a ardente, e loucamente; amou-a, 

•nino nunca d'aiites ti'"ha amado. 
Lvcreeia, a antfea dama dos pensamento! de Oe-



- 216 — 

lario, Lucrecia hábil, e perspicaz compnhendeodis-

de logo que seo amante fallava aos juramentos 

tantas vezes repetidos, que a traia emfim! 

E Honorina era a causa, embora involuntária, Ás­

ia traição ! 

Exasperada porque via acima de sua vaidade a re­

boca angélica de uma moça encantadora ; exaspera­

da , porque amava sempre e muito a Octavio, Lu­

crecia queria vingar-se ; mas em todo- os projeetos 

de vingança o meio.. . e a vicliuia era somente Ho­

norina. 

Desiie o instante da cruel convicção de sua der­

rota, Lucrecia determinou collocar se entre o prejuro, 

e a rivar: sabendo, que Octavio esquecido do pas­

sado, e só cuidoso de -ei recente affeclo se apro­

veitara de antigo conhecimento, que o podia aproxi­

mar de Hugo de Mendonça, o procurara, c cercara 

de obséquios, e finalmente chegara alé junto de Ho­

norina, não hesitou : fez allugar uma casa cm Mc-

theroy, e não longe da da sua rival: correo a offe-

recer-Ihe sua anrisaile elernisou nos lábios o sej 

bello sorrir - que laõ bem condizia com a doçura 

de seos lindos olhos azues ; c recebida com prazer 

pela incauta joven , ella ficou lá prompta p r,i cp-

pòr-se como uma barreira ao homem que a tinh» 

o (Tendido, e, a ser precizo, para sacrificar a btfle-

za e innocencia de Honorina nos altaroc de ««** 

vaidade. 

Oeiavio, e l.umvia personifioav**-, 0s sentimenloi. 

que por Honorina nutr.ão os hou-,ens c senhora*. 
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Uma única differença havia. 

Octavio era o mais apaixonado e ardente dos pre­

tendentes, que Honorina linha, contra a sua vontade, 

trazido do saráo. 

Lucrecia a menos nobre de todas as senhoras: isto 

e, nenhuma das rivaes de Honorina desceria até o 

ponto, a que é capaz de descer a viuva. 

- • • • 

Duas semanas são passadas depois do saráo de Tho­

mazia. 

São nove horas da noute. Bras-mimoso, e Felis 

achão-se em casa de Venancio : a conversação tinha 

naturalmente caido sobre Honorina. 

— Nós já a vimos com mais vagar disse Tho • 

mazia ; ha trez dias que veio com seo pai compri-

mentar-nos... ao menos política sabem elles 

— Política sabem elles, repelio Venancio. 

— Quanto ao mais, outra vez digo, não é lá essas 

cousas disse Rosa. 

— Deixa-te disso mana, acudio Manduca . . . foi 

a moça mais bonita que cá veio.. . 

— Ora... vocês todos são assim; se amanhã che­

gar alguma outra mocinha-,.. adeos senhora dona Ho­

norina ! . . 

— Não eu, que me acho apaixonado até os olhos! 

exclamou Bras-mimoso. 

— Também o senhor Brás? .. muito \>em : falta 

um para duas dúzias; primo Felis talvez queira in­

teirar a conta. 

— Não, prima Rosa, se ài quisesse ama-la, nã« 
V«J. I. ^7 
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precisava de conselhos... mas confesso que achando 

dona Honarina bonita , não sinto com tudo grande 

abalo por ella. 

— Quem sabe!. . meo primo, talvez que você quan­

do levantasse os olhos para olha-la, não a visse por 

estar alta de mais... 

— Pôde ser, prima ; mas fatiando assim, você faz 

de antemão muito baixa idéa de outra mulher. 

— Como ?.. 

—• Porque deve acreditar baixa de mais a mulher, 

a quem eu ousar offerecer o meo amor. 

O rosto de Rosa se tornou da côr do seo nome : 

pois que acabava de ser cruelmente ferida com suai 

próprias armas. 

— Lá pela conta dos vinte e quatro não hajão 

arrufos, disse Brás mim. so eu po>.-o apresentar um 

nome, que talvez não esteja na relação. 

— Vamos a elle. disse Thomazia, 

— O senhor ( ctavio. 

— Octavio ! exclamou dando uir.n risada Thmazia, 

senhor liras, asseguro-lhe que está muito atrazado. 

— Está muito atrazado, -e:dior Brás! repetia Ve­

nancio rindo-sc lambem et mo sua mulher. 

— Mas explique-sc, senhora dona Thomazia. 

— Pois não sabe, (-uc elle c- homem, sobre quem 

não pôde calcular nenhuma moça sole i ra? . . 
— Porque ? . . . 

— Porque o parcella votada no orçamanto da com-
madre Lucrecia. 

— Está muito atrasada, senhora dona Thomazia!.. 
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exclamou Bras-mimoso, dando por sua vez uma r i­

sada. 

— Então que ha de novo ?.. conte-nos. 

— Eslão de arrufos!.. 

— Quem, senhor Brás?.. . 

— Octavio e sua commadre 

— É possível? !. . 

— Por causa da mesma feiticeira que nos encan­

tou a todos. . . 

— Ora feiticeira!., feiticeira!., murmurou Rosa, 

no meio de uma conversa seria , sáe-se com 

aquillo. 

— Mas como pôde ser isso senhor Brás; se a 

commadre Lucrecia está agora dia e noite na casa 

de Honorina, e parece será Sua melhor amiga? . . . 

em menos de oito dias de conhecimento travarão uma 

amisade, que parece de annos 

— Lá esses segredos só as senhoras poderão expli­

car : quem é que até hoje comprchendeo um coração 

de mulher ? . . . . 

— Mas duas rivaes darem-se assim.,. 

— Rivaes não disse eu : porque Octavio ama 

loucamente uma senhora, não se segue que ella por" 

isso lhe corresponda. 

— Então dona Honorina é algum anginbo, que 

não sinta o que nós sentimos? perguntou Rosa, não 

ha ninguém neste mundo que lhe mereça um sus­

piro?. . . meos senhores, lenhão cuidado que não vôe 

para o Céo o seo cherubim ! 

— Não não digo isso, tornou Bras-mimoso, po-
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rém affirmo que não é Octavio o mais feliz de seos 

adoradores. 

— Então quem é, quem é o venturoso conquista­

dor daquclle bello milagre da natureza?., perguntou 

Rosa. 

— Eu eu o não saberei dizer rspondeo 

Bras-mimoso fingindo-se acanhado, ainda é iam du­

vidoso .... 

— Rravo ! . . . bravo! . . . parabéns, senhor Brás, 

gritou Thomazia. 

— Bravo !.. parabéns !. . parabéns !.. repetio Ve­

nancio. 

— Devia ser assim.'.... exclamou Rosa rindo-se 

muito ; os senhores merecem-se igualmente ! . . 

— Ora.. . não era isso. . . o que eu queria di­

zer ; mas emfim... certos signaes que vi, o que um 

homem entendido nestas cous;is sabe muito bem 

comprehender. . . . 

— Rem bom!., bem bom!. , dis-e Rosa, vamos 

aos signaes... 

— Dcsnublar arcanos de amor minha senhora! 

— Todos nós aqui somos de segredo... olhe, eu 
não tenho na visinhança, se não seis amigas, cora 
quem converso : o seo segredo não pôde passar des­
ta rua ; além de que ninguém lhe mandou prin-
ripiar. 

— Os sii;oaes, senhor Tiras, os signa-s ... 
— Emfim... vá.. 

Bras-mimoso sem reparar que Manduca estar, já 
roncando de raiva, comi çou : 
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—, Talvez, atteudendo a estas minhas maneiras de­

licadas; ao espirito e sublilcza. que, sem vaidade o 

digo, desenvolvo em um saráo... dona Honorina mos­

trou-me uma predilecção... 

— Ora isto já passa de impostura!,., bradou Man­

duca. 

— Cala-te Manoel-sinho... senhor Brás uão faça 

caso, do que elle disser... disse Thomazia. 

— Não faça caso do que «lie disser, repetio Ve­

nancio, continue, Senhor Brás, não faça caso do que 

eHe disser. 

— Está com eiumes ! . . . . . c o i t a d o ! . . . . acudio 

Rosa. 

Bras-mimoso; não cabia em si de contente: o ciú­

me de Manduca o enchia de gloria. 

— Pedindo-lhe para walsar comigo , continuou 

Bras-mimoso; ella respondeo-me, que sentia bastante 

estar já compromettida com outro : ora isto de-sen-

tir bastante-não será muito explicativo7... 

— Muito!., muito!., não tem duvida.. . . 

— No terrado , em um momento infeliz escorre­

guei tara fortemente, que se me não seguro á ca­

saca de um amigo, esbarrava por força diante delia; 

quando me endireitei, olhei-a e vi que ella se es­

tava sorrindo docemente. .. bem se vê que isto não 

deixa duvida nenhuma !.. 

— Mas senhor Brás, acudio Rosa, se eu estivesse 

lá e lhe visse escorregar não me ria docemente 

soltava mesmo uma gargalhada, e ninguém dirá que 

somos apaixonados. 
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— Por isso mesmo... no rir-se docemeate é que 
está-o segredo!... 

— Ora vejão isto!., e minha mãi me chama de 
tolo!., tolo eu, quando o Sr. Brás diz destas!., ex­
clamou Manduca. 

— Emfim, minhas senhoras, por duas ou trez vezes 
cila olhou-me com expressão tal, que... 

— Se é por isso, interrompeo Manduca ella d« 
uma vez também me olhou com expressão ires vezes... 

— Mano, isso precisa de explicação. 

— O que precisa de explicação, é o que tem dito 
o senhor Brás ; exclamou Mauduca affronudo; por­
que é muito mal feito andar-se impondo de namo­
rado de uma moça tam innocente. 

— Bravo!., que innocencia"... disse Rosa. 

— Pois eu lenho eu pa de lhe haver agradado?., 
tornou Bras-mimoso. 

— Qual agradado nem meio agradado; pois • 
senhor se capacita, de que uma moça de bom gos­
to havia de interessar-se p >r um esqui leto de cincoenta 
annos '... 

— O senhor Manoel Venancio me insulta !.. excla­
mou Bras-mimoso. 

— Manoel-sinho, cala-te!., gritou Thomasia. 

— Caia-te, Manoel-sinho. repetiu Venancio. 

— O senhor, continuou Bras-mimoso endireitando 
a gravata com ter menos de vinte annos não é. 
capaz de ser mais bonito nem mais engraçado do 
que eu. 

— Pois mostre-so tal qual ó. respondeo Maiwu-



— 223 — 

ea, tire os cabellos postiços, os dentes postiços, a 

côr postiça da cara !.. . o senhor sempre é um ho­

mem, que usa de mais postiços, do que a própria 

mana Rosa... 

— Mão seja tolo, ouvio?.. . acudio Rosa enraive­

cida, não me metta lá nas suas tratadas... minba 

mãi, ouça o que está dizendo este paleta. 

— Manoel-sinho, retira-te, disse Thomasia, a tua 

eabeça não eslá boa. 

— Reíira-te, Manoel-sinho! repetio Venancio: se­

nhor Brás , não repare a cabeça delle não está 

boa. 

Manduca retirou-sc furioso da sala, jurando vingar-se 

de Bras-mimoso. 

— Não se enfade senhor Brás... aquillo é fogo 

de palha: tem estas imprudências; mas é um meni­

no muito bem creado e de muito bom gênio. 

—'• Eu tenho-lhe amisade. disse Bras-mimoso já me­

nos irado; sei o que é o ciúme... o senhor Manoel 

foi infeliz... é um rival, que caio por si mesmo ; 

o mais terrível, e o que me dá mais cuidado é Oc­

tavio. 

— Eu sei, que elle já freqüenta muito a casa de 

meo iirno. disse Feiis. 

— Pois bem : è esse o único, que me encommo-

da ; mas ao menos elle não pôde deixar de vêr-se mui­

to atrapalhado. 

— Porque? . . . 

— Porque sua commadre mudou-se para Nicthe-

roj, e consta-me que não deixa a companhia de do-
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MI Honorina isto ha-de dar ainda muito que 

litllar. 

— Rosa!., que bellos dias temos de passar 

i preciso entrelaçarmo-nos de amisade com dona Ho­

norina : domingo agrados sobre agrados ! 

— Então domingo . . 

— Estamos convidadas a passar o dia com ella..* 

— Minba senhora se et*, podesse ser apre­

sentado. .. 

— O b ! será uma contrariedade para Manoel-si­

nho ; tiia- se quizer pôde ir cm nossa companhia, 

i; dew> crer, qne será bem recebido. 

— Di-so tenho eu a certeza. 

— Pois muito bem : está convidado. 

— Oh ! presenle do Céo !... 

No entanto que alguns dos apaixonados de Ho­

norina prcpara\áo-se para lutar que Lucrecia se 

dispunha para vingar-se, ou pelo menos opôr-se á 

ventura de Octavio o Thomasia e lios» se tratarão, 

para observar e murmurar ; o que estaria, projec-

laudo ou fazendo os-o homem de quem nenhum del­

le- subo, esse i:,rogniio, cuja existência sò tem sido 

s-ntida por Honorina. liachel e Lúc ia? . . . 

Duas semanas são já passadas , desde seo ultimo 

appareeiinento : não ha nenhuma noticia delle. nin­

guém o conhece. . . o Honorina que cm silencio 

pensa nelle, não se anima, nem se animará mines 

a perguntar pelo .Moço Loiro. 

K quem o e.«se homem da- sombras e do mysierii 
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E o que quer dizer esse continuo pensar do espí­

rito de Honorina, que pende sempre docemente em 

suas reflexões das vigílias e em seos sonhos das 

noutes para esse joven desconhecido ? . . . . o que quer 

dizer ? . . . 

Estravagante, estouvado por força esse personagem 

mysteríoso, que ainda se não sabe, ao certo, que cara 

tem, que muda de semblante, de officio , de vesti­

dos, e de cabellos a cada hora, como pôde tam vi­

vamente tocar a alma , ( e quem sabe se também 

já o coração) de uma innocente moça?.. 

Oh !... é porque a mulher ama sobre tudo, o que 

lhe parece mais romanesco e mysteríoso ! 

Sem que se dê por tal, ella é apenas curiosa no 

principio, logo depois se faz interessada... e é um 

milagre se escapa de ser amante no fim. 

E Honorina, que na côr pallida de seo rosto, na 

delicadeza de sua compleição . e em todos os seos 

traços emfim deixava ler esse temperamento talvez 

perigoso, mas sempre interessante ; no qual a vida 

eslá, no sentimento, e com o qual, somente, se sabe 

comprehender sentir e alimentar essa paixão ar­

dente, cujo fogo não minora, não se. extingue, nem 

ao sopro do infortúnio, nem ao poder da prepotên­

cia, e com o qual emfim basta a impressão ligeira 

de uma figura, qne se vê na sombra. . diaphana... 

mysteriosa, que se adivinha bella, que se sonha, co­

mo se deseja para dar um rumo ao batri da vida 

que nem o tufão da tempestade nem a agitação das 

vagas pôde jamais mudar; para dar um doce pen-
Vol. I . 28 
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dor ao espirito, que nem a docilidade dos conselhos, 

nem a força de uma ordem nem o rigor do des­

potismo pôde fazer desapparecer; e Honorina, dize­

mos nós , romanesca e enlhusiasta linha cedido a 

força de sua organisação, e ao enlevo do mysterioso. 

proceder do homem, que a amava na sombra. 

E por tanto já havia um segredo na vida da mo­

ça, e apezar delia uma acção, que as vezes a obri" 

gava a levemente corar : o segredo estava em seo 

coração.. . ainda pouco intelligivel para ella mesma; 

ora o sentimento que começava a votar ao Voço 

Loiro: a acção, de que levemente cotava, era o ter 

ella guardado a sempre-viva. que o zephiro da ma­

nhã lhe atirara dentro da câmara. 

Duas semanas estavão passadas depois da noute do 

saráo: novas amisades tinhão v!ndo occupar-lhe ho­

ras de alguns dias: Lucrecia, que havia alugado uma 

casa e*i> írictheroy, era eulão assídua junto delia, e 

a cercava de < bsequiosos cuidados; mas Honorina 

se contrafasia ao pe de Lucrecia amava a soli­

dão... suspirava em silencio, o apezar soo .. pensava 

no Moço Loiro. 

Honorina se tinha tornado docemente melancólica, 

o que fazia ainda ni.iis realçar os seus encantos. 

Ella precisava sem duvida confiar s. os sentimen­

tos... seos receios e sen --stado a uma amiga: mas 

Lticia tinha o triplo da sua idade, e posto que não 

hesitara em mostrar-lhe os primeiros iseri los do 

Moço Loiro, agoia cila não podia KSO'\CI-SO a corar 

diante delia coiil'css;uido-lhc, que guardara a—srmpu-
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viva— ; ainda que lhe repetisse as mesmas palavras, 

que costumava dizer a si própria para desculpar-se 

diante de sua mimosa consciência de moça : 

— Não fui eu... meo Deos I foi o leo sopro. 

Lucrecia... Lucrecia não era a sua amiga da in­

fância, como Rachel, e Rachel estava longe delia. 

Finalmente na manhã de sabbado Hugo conveio 

em levar um bilhete de sua filha a Rachel; c pois 

Honorina escreveo depressa : 

Rachel !... Mão nos pudemos faltar a sós no dia, 

em que fui a Corte-; ê eu tinha tantas cousas para 

le dizer!... vem hoje Rachel, dormiremos juntas, e 

eu te contarei uma historia bem singular : vem hoje, 

Rachel, vêr a tua .imiga—Honorina. » 

Nesse dia não ; mas na manhã do seguinte Ho­

norina abraçou a Rachel. 

'. J&ih -*1 
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XYII. 

Canto ao luar. 

tini dia inteiro se tinha passado, sem que Hono­

rina e Rachel tivessem podido estar a sós alguns 

momentos. A casa de Hugo se achaya cheia de vi­

sitas. Lucrecia sa havia apresentado as nove horas 

da manhã; Octavio um pouco d?pois; as onze horas 

do dia Venancio com sua família, e Bras-mimoso . 

e emfim Felis: era preciso pois que Honorina le 

repartisse por todas aqueflas senhoras; que agradasse 

a aquelles homens; que, em summa, desse alma a 

sociedade reunida em casa de sèo pai. 

O dia foi correndo prazenteiro e bello. Emma 

apezar de não comprehímJcr, como era possível to­

lerar-se a liberdade, que aquelles homens tomavão 

eom as senhoras, conversando, gracejando , e lison-

jeando a todas ellas, não podia deixar de encher-se 

de orgulho, vendo a graça e a nobreza, com que 

se portava a encantadora nella. 

O jantar servio-se tarde; e, já ao anoutecer a 

sociedade levantando-se derramou-se pelo jardim. 

Emma, que nao podia expor-se ao ar frio da noute 

ficou na sala acompanhada de Venancio, e de Jorge; 

e pai de Rachel. 

Hugo de Mendonça passeava com Thomasia. 

Honorina, dcffendi-Ja r;ela amizade de Rachel, vi-
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ciada pelo ciúme de Lucrecia, perseguida pelos im-

pertinentes obséquios de'Ociavio, espantada das loucas 

pretenções de Bras-mimoso, e do ridículo proceder 

de Manduca, caia as vezes em doces meditações, 

nas quaes vinha quasi sempre a imagem do Moço 

Loiro tomar o posto mais nobre. 

Feliz dava o braço a sua querida prima; e, único 

feliz entre tantos, esquecia-se, conversando com ella, 

do tempo, que passava, dos olhos, que o ccrcavão, 

<lo passado, do presente, e mesmo do fucturo. 

Porque o homem, que passeia com a mulher, que 

ama, é um ente excepcional, cujo mundo não passa 

delia e delle; cujo mundo é fechado pelo horisonte 

de amor horisonte belk), cor de rosa brilhante, 

limitado tam limitado, que dentro delle sò cabem 

dous corações, somente soão as palavras de duas bocas, 

somente pensão duas almas: troca-se entre ambos uma 

linguagem, um idioma de fogo, e sempre novo, que 

se falia pelos olhos, e se entende pelo tremer dos 

braços ou pelo palpitar dos corações: tudo, que os 

cerca, está fora do seo mundo, não lem nclle exis­

tência possível: ahi só vivem os dous o 

amor. 

Depois de algum tempo de passeio , as senhora» 

recolherão-se: Hugo foi ajuntar-se e tomar parto 

com Venancio e Jorge na conversação de suà mài, 

qao enlhusiasmada se exaltava fazendo a apologia das 

bellezas, dos prazeres, e dos puros costumes do seo 

tempo. 

Octavio unio-se a Felis, e ambos desappárecerão 
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pelas mais obscuras ruas do jardim, como se os 

occupassc objecto de muito subido interesse. 

Bras-mimoso, e Manduca passeavão cada um 

para seo lado; mas na volla de uma rua encon­

trarão-se, talvez contra a vontade de um delles. 

Aquelles does completos namorados sem ventura 

erão, em verdade, a personificação de duas classes 

de homens, que iodas as senhoras devem mais ou 

menos ter encontrado no decurso de sua viila. Ve­

jamos, se dando conta do caracter de cada um delles , 

poderemos ter a felicidade de chegar ao ponto, de 

que cada moça, que tiver estas linhas diante de 

seos bellos olhos, possa dizer comsign, ao recordar 

a coleeção de seos impertinentes adoradores: —« Bras-

mimoso se parece com este. — Manduca é o re­

trato d'áquelle»—. 

Ha um sentimento oh! seria profanação dar-

lhe o sagrado nome de amor. Comecemos pois de 

outro modo. 

Ha homens detestavebncnic vaidosos, homens in-

solentes. que não vêem na mulher senão" a mais 

fraca c humilde das creaturas: homens que não 

amão nunca; pois são incapazes de tam nobre sen­

timento; mas que trabalha'* para ser. e se ufanão 

de parecer amados. A alma desses homens é torpe. 

i alma de lodo; e a mulher infeliz, a quem requestão, 

é por força a victima de sua vangloria; porque, de 

duas uma, ou ella é bem desgraçada para corres, 

ponder a fingidos extremos; ou delles sabe zombar: 

no primeiro caso lã vão os miseráveis ostentar seos 
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triumphos em toda a parte.. nas assembléas, nos 

passeios , e no theatro elles dezafião a atlenção do 

publico, para que todos sinião suas victorias, invejem 

suas felicidades, proclamem-nos, como conquistadores 

embora a cusla do nome, e do credito da victima!.. 

e quando uma senhora os tem tratado de maneira, 

que cm sua própria vaidade não ousão supor-se fe­

lizes, elles ousão comtudo por jàctancia, e.por vin­

gança impor fingir dizer se-lo ! para elles o 

nome e a fama de uma- mulher não é mais, que a 

flor, que importa pouco ser quebrada, murcha c 

perdida, com tanto que sirva um momento para or­

nar a coroa de seos improvisados triumphos. 

Bras-mimoso. com ser iam ridículo cm si mesmo, 

era um desses homens 

Ha outros, que pelo contrario nem se sabem fazer 

amantes: outros que vivamente interessados por uma 

senhora, ficão duas horas a sós com ella sem lhe 

dizer palavra, e, quando ella re retira; vingão-se de 

si mesmos beijando suas pisadas, e se conservão uma 

noute inteira contemplando a cadeira, em que cila 

esteve sentada; que comem o palito que lhe caio 

d'entre os dentes, que beijão em segredo o papcl-

sinho, que cila enrolou entre os dedos, que decorão 

e adorão os versos das balas, que se atreveo a es­

talar com ella, que a servem nas sociedades, como 

. u m escravo, e depois se retirão para um canto , 

olhando-a de longe, e abaixando os olhos, se en-

eonlrão com os delia; que. quando são obrigados a 

dar-lhe o braço, tremem, como varinhas verdes 
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se ouzão dirigir-lhe a palavra , gaguejáo e se per 
turbão a ponto de cauzar piedade, e que finalmente 
confiando, a medo, seos extremos a um amigo, las-
timão-se, chorão e vivem assim; 

Manduca era pouco mais ou menos um namo­
rado deste gênero. 

Ora parece, depois do que vem dito, que natu­
ralmente o homem que impõe, deve ser forte e va­
lente, e aquelle que chora fraco é desanimado: pois 
por notável contradição succede o contrario disso : 
as mais das vezes o chorão c um Hercules , e * 
impostor um covarde. E mais um exemple vem 
para a regra; porque Manduca tem o braço de 
um athleta; Bras-mimoso a natureza de um pol­
irão. 

Eiactamente por esse motivo, Bras-mimoso que 
achava—um não sei que — no rosto de Manduca, 
desde a ultima noute, que havia passado, na casa 
de Venancio. não tinha lá a maior vontade de en­
contrar-se com o moço em logar solitário ; porém 
tantas voltas deo o filho de Thomasia pelas ruas do 
jardim, que depois de aturado trabalho conseguio en­
contrar-se cara. a cara com Bras-mimosn que um 
pouco desappontado, e com o mais desengraçado e 

menos ,bem fingido djgfarce. ia já se voltando para 
traz, quando Manduca, o chamou, dizendo*. 

— Senhor Brai. ,-feC8-me o favor. . . . 
— Oh! Senhor Manoel! ejclamou Bras-mimoso. 

era muito bem diz odictado—.os que se querem. 

se encontrão sempre. — 
V.l I. 2» 
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— Fico-lhe obrigado; mas ouça-me, pois lenho, 
que lhe fallar. 

— E eu também quero dar-lhe o* parabéns.... 
o senhor tem sido feliz felicíssimo . . o nosso 

amigo Octavio deve traze-lo na garganta. 
— Peior i estar-me o senhor a trucar de fal­

so!. . disse Manduca, levantando a voz. 

Bras-mimoso estremeceo desde os pés até a ca­
beça. 

— O Senhor Manoel parece nm pouco exa­
cerbado!.. .creio que não fui eu, quem teve a des­
graça. . . . 

— Então já se esqueceo, do que disse em minha 
casa sexta feira a noute? perguntou o moço. 

— Oh! pois V. S. ainda se lembra disso?... 
— Lembro-me perfeitamente, de que o senhor se 

fez de grande valentão; porque estava a vista do 
minha mãi; e portanto venho aqui repelir-lhe, o 
que então disse, e dar-lhe um conselho proveitoso. 

— Senhor Manoel, V. S. * abusa da minha po­
sição!. . . 

— Eu quero repetir-lhe na cara, que o senhor 
é ura esqueleto de cincoenta annos um velho 

muito ridículo e miserável; pois que sem se lem­
brar, de que tem cara de avô, anda com pretea-
ções de moço de vinte annos . . . . 

— Senhor... eu vejo que devo ser prudente com 

V. S. - eu me recordo, de que V. S.* é o filhe 
de um homem... e de uma senhora... 

— Diga-lhe, continuou Manduca que me não ita-
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porta, que o senhor persiga com suai maneiras ri­
dículas e despresiveis aquella bella senhora; pois que 
eu a supponho com bastante juízo para não 'fazer 
eáso de uma ostra, de um carranca espartilhado 
como o senhor!.. 

Bras-mimoso tremia . e suava suores frios; por isse 
0.1 vio sem dizer palavra aquelle ataque feito a see 
amor próprio. 

— Porém, proseguio Manduca, e aqui vai o con­
selho; se o senhor tiver o atrevimento de gabar-se 
uma outra vez em qualquer parte do mundo deter 
sido attendido por dona Honorina, jà que mostra 
tam pouco, juizo, que parece haver se tornado de novo 
eroança, tenha a certesa, de que me acho disposto a 
persegui-lo cruelmente. 

— Esta bem, senhor Manoel, diga, o que lhe 
parecer... 

— Juro-lhe, que sou capaz de arrancar-lhe a ca-
helleira mesmo a vista de dona Honorina. 

— Senhor... mas eu não sei, cm que tenho me­
recido a inimisade de V. S.a— 

— E como, cm todo o caso, faz-se preciso, que 
um castigo acompanhe sempre o crime , e o senhor 
delinquio, faltando sem respeito.de uma senhora ho­
nesta, e chegando mesmo a calumnial-a. . . 

Brai mimoso ouvindo faltar em castigo, sentio en­
fraquecer lhe as pernas, e encostando-se ao tronco 
de uma arvore, olhava para todos os lados a ver. 
se descobria alguém, a quem recorre-se. 

— In exijo, continuou Manduca , que em pre-
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senca das mesmas pessoas, diante de quem fatiou 

sexta feira, o senhor se desdiga de quanto disse... 

que confesse, que não passa de um loto..... 

— 8enhor Manoel V. S.* 

— Cm calumniador 

— Por quem é, senhor Manoel, não me deite a 

perder . . 

— Um 

Manduca foi interrompido: o Céo acabava dosoc-

torrer Bras-mimoso. 

E os dous singulares rivaes estenderão os pescossos, 

e ficarão estáticos e boqui-abertos alternando os ae-

ccuLos melodiosos de uma voa doee e branda, que oi­

tava uma musica melancólica. 

Uma nica feliz tinha tido Hugo de Mendonça pari 

obsequiar a seus hospedes: como, a excepção de Braz-

roimoso e Manduca, se achassem todos depois de al­

gum tempo sentados debaixo de uma copada manguei­

ra, que ficava próxima do mar, eile lembrou-se, qu 

ali, a mercê do silencio da noite, e ao clarão da hu, 

devia causar effeito bem agradável uma vorarmoniosa, 

que entoasse um canto ; e orgulhoso do mérito de sua 

Ülha não hesitou em aconselhar-lhe que cantasse. 

Felis offereccu se para accompanha-la: apparecea 

«m violão, e Honorina cantava. 

Já então era noite fechada ; mas a lua chek e bella 

(derramava sobre a interessante Nictheçoy o* raios deu* 

l uz mysteriosa. E uma voz entoava um hfmno melan­

cólico. Oh! fora preciso estar ali, e ouvi-la; e sentir 

lambem como toda a natureza armonisava os serei, p«-
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nha em concerto os elementos para magicamenlc aeom-
panha-Ia. E pois brando favonio lambia apenas a« fo­
lhagens.. . as ondas murmuravão docemente ao beijar 
das praias... a lua prestava á scena essa luz rcceiosa c 
modesta, mercê da qual o fraco embalançar dos ramos, 
que a aura embalava, erguia aqui e ali seres phantasti-
cos... mysticas sombras nocturnas, que segundo o vai­
vém dos ramos, ora se ogigantavãò, ora se ião min­
guando até sumir-se de todo para 'logo renascer oulra-
vez... o por toda a parte o silencio... e como equili-
brando-se sobre elle essa voz... doce,'angélica... que 
dirieis um longo suspirar de anjo... essa voz... um 
pouco curta talvez... mas tão cheia de encanto e ma­
gia.. . que soar... tocar o ouvido... e cair no «ora­
ção , de quem a escutava era milagre dé um breve ins­
tante. . . Ohl fora preciso ouvi-la!... e também fora 
preciso ver essa moça, que cantava assentada debaixo 
de copada mangueira..: essa moça bella... pallida... 
vestida de branco.. .semelhante talvez á imagem vapo-
rosa, que a imaginação escaldada do viandante noc-
turno vê ã portado templo solitário1... ou curvada so­
bre a campa de um finado... essa moça, cuja voz ti­
nha um não sei que de tam subtil... tam melancólico..-
tam sobre-humano talvez, que retinia no âmago do co­
ração, c nos seios d"alma ! . . . 

Honorina escolhera, para cantar, uma lyrá, que era 
desde alguns dias a sua favorita; que desde alguma» 
noutes ella preferia Sempre a mil outras para entoa-la 
ao fado de sôu pai. ou sentada à janella de Seu quarto 
HO silencio das díshoras: essa lyra parecia como uma 



— 288 — 

prece, que sai* do seio de uma virgem para suhir •(, 

Géo : ella dizia assim : 

Innocente, incauta virgem, 
Que inda o mundo te sorri... 
Esse mundo que te insensa 
Laços arma contra ti. 
Virgem, mede os passos teus... 
Virgem, só confia cm Deos! . . . 

Esses olhos, que dardejão 
Sobre ti chammas de amor, 
Podem verter em teu seio 
Doce veneno traidor. 
Virgem, mede os passos teos.. . 
Virgem, só confia em Deos ! . . • 

9é, oh virgem, sê somente 
Sempre a roza do senhor... 
Vê que o vcnlo afronta ás vezes 
A do mundo pobre flor. 
Virgem, mede os passos teos, 
Virgem, só confia em Deos ! . . . 

Honorina calou-se... Os applausos choverão sobre 
ella.. os dous infelizes amantes, que de longe a tinhão 
escutado, correrão a .derramar suas felicitações e seus 
parabéns aos pés da encantadora moça, que os enfeiti-
çova a todos; mas dc-repente os parabéns, os applau­
sos se suspenderão, e todas olharão sorprehendidos pst» 
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o mar; porque uma voz também sonora enteava de lá 
« seu canto, sujeitando-se à mesma musica., 

Favorecidos pelo luar, elles virão, á pouca distan­
cia da praia, um pequeno elindo batelão parado, o so­
bre elle a figura branca de um homem, que voltado para 
a arvore, debaixo da qual se achavão, cantava com vez 
ce-inmovida: e elles ouvirão, que seo canto dizia assim-

Innocente, bella virgem, 
Que o mundo fazes sorrir... 
Amor, que inspira a virtude. 
Sabe em teo seio nutrir. 
Virgem, mede os passos teos; 
Mas cede ao — sopro de Deos! . . . 

Lembra, que esse amor de poeta, 
Em que pôde uã alma arder, 
Mesmo acabando na morte 
Por força bello ha de ser. 
Virgem, mede os passos tees; 
Mas cede ao —sopro de Deos!.. 

Qual cede a roza ao favonie 
Vivo aroma encantador; 
Ao homem nobre e constante 
Ceda a virgem seo amor. 
Virgem, mede os passos teos; 
Mas cede ao — sopro de Deos!.-

O canto terminou; e o batelão se foi mysteriosamen-
te desusando para o largo. 
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Insensivelmente toda a companhia se tinha appre-
rimado à praia : só Honorina e Rachel havião ffcad» 
ao mesmo logar sorprehendidas, e tornadas labez d» 
mesmo sentimento. 

— E' elle! murmurou Honorina, quando senti» 

que o canto acabava. 

— Eu o conheci, disse Rachel; elle faltou ainda um» 
vez no amor de poeta ! 

— O h ! . . . tornou Honorina, e o sopro de Deos!.... 

o sopro de Deos ! portanto elle vth.. elle ouve 

elle sabe tudo ! . . . 
— Que queres dizer, Honorina? 
— Logo... logo te direi tudo. Agora silencio : todo* 

se chega o para nós. 

Com effeito a sociedade tornava a seo primeiro lojwr. 

— E' preciso convir, disse Hugo de Mendonça, que 
aquelle bateleiro é um atrevido, que tem muito bo» 
voz. e canta bem soffrivelmente ! 

— O que não pôde fazer olvidar, disse Octavio, que 
elle éum insolente.quese aproveita da largueza domar.. 

— Como insolcnte ! . . . acudio Lucrecia,'que se apra-
zia com o dosgosto de Octavio; eu me confunde tio 
•írto ! . . - . Suppuoha que nada havia mais natural, d» 
*|ue um bateleiro fazer demorar sua viagem para ouvir 
* voz de uma moça, que cantava; nada mais agradarei 
do que responder ao canto, que acabava de ouvir, com' 
outro da mesma natureza. 

— Mas o homem que cantou não pôde ser um rude 
bateleiro.,., 

— R que podemos nós fazer?... disse Hugo: por 
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ventura está no nosso direito impedir, queseeanic no 
mar? . . . deverá Honorina privar-se de sua mais bella 
prenda só porque houve um homem, que de longe res­
pondeu uma vez a seo canto ? . . . 

— Deos nos livre disso! acudio Octavio. 
— Seja embora um atrevido, continuou Hugo, de­

vemos confessar que causou-nos uma sorpreza. 
—Mesmo uma agradável sorpreza, ajuntou Thomazia. 
— Não tem duvide; uma agradável sorpreza, repeti» 

Venancio'. 
— Mas que é isso, Honorina?... tam melancólica 

de repente ? — Será possível que aquelle armonico 
bateleiro chegasse a incommodar-te até o ponto dele 
entristecer assim?.. . 

— Meo pài... é qüe ou não esperara... 
— Graças a Deos temos todos essa certeza. Nada.... 

nada de nos offendermos por tampouco... Querem sa­
ber? se eu podesse faria com que o nosso bateleiro re­
petisse uma outra vez o seo canto.. . 

— Meo pai! 
— Não é graça... tem uma bella voz dè tenor 
— E o effeito, disse Lucrecia, o grande effeito que 

produz o canto no silencio da noute e no mar... 
— E' verdade!.... é verdade! . . . 
— A propósito ! exclamou Hugo de Mendonça da­

remos uma lição ao nosso bateleiro. 

— Como?...' 
— Se Honorina quizer, aproveitaremos uma ou duos 

destas bellas noutes de luar, faremos um passeio marí­
timo, e no mar... defronte da mais linda praia.. • le-

Vol. I 30 
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vantão-se os remos, e Honorina entoa a sua Ijra da vir­
gem innocenle. 

— Oh! não, meo pa i ! . . . 
— Sim... sim, minha senhora... ceda... 

— Por ventura tens medo do bateleiro ? . . . là... o 
caso é outro: estaremos no mesmo campo, e se elle ao 
parecer, veremos, qual é o balei que mais roa... então 
que dizes ? . . . 

— Ceda... ceda... 
— Eu farei o que meo pai quiser. 
— Pois muito bem : estamos tratados: resta minar 

a noute : quando deverá ser ? . . . -

— A Sra. D. Honorina, que decida... 
— Para mim é indiferente.... pôde ser qualquer... • 

— Honorina, disse Rachel, marca a noute de ama­
nhã: eu fico eomtigo até terça-feira: não é assim, meo 
pai ? . . . 

— Sim, minha filha, respondeu Jorge. 

— Amanhã, amanhã, Sra. D. Honorina, disse Tho­
mazia, nós temos de passar o dia*d'amanhã com minha 
commadre,e pediremos licença para tomar parte em tão 
agradável passa-terapo. 

— Pois se meo pai quizer, tornou Honorina, seja 
amanhã. 

— Está dito, concluio Hugo, seja,amanhã. 

E ao mesmo tempo que todos se levanlaváo, ouvie-se 
ao longe, muito ao longe, a voz do bateleiro, que re­
pelia : 

Virgem, mede os passos teos; 
Mas cede ao — sopro de Dcoii 
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XVIII. 

As duas amigas. 

Emfim ellas se viáo sós: não como da eutra vez 
receitadas na janella, que deitava para o jardim ; 
porque Honorina recçiava uma apparição nocturaa e 
repentina d'aquelle homem singular, que em toda a 
parle e a todas as horas velava por ella. Mas ago­
ra sentadas ambas em um sofá, e livres de seos ata­
vios, com a liberdade da solidão, independentes das 
prizões das modas, esquecidas de si próprias no doce 
enteio da amisade, Hoporina e Rachel se dispunhão 
para encetar a conversação que tanto desejavão ; e 
todavia ainda em silencio se conservavão, ejã uma 
vez tinha cantado o gallo. 

O silencio de Honorina não era difficil de ex­
plicar-se : havia nella por força lodo esse bello re­
ceio, todo osse encantador acanhamento de virgem 
que qnando ama pela primeira vez, hesita e treme 
ao faltar de seos sentimentos a própria amiga ; de see 
peito, e até cora,quando pensa comsigo mesma... nelle. 

Mas Rachel?.. . a jovial e feliz Rachel porque 
não comprehende a hesitação da pobre Honorina ? . . . 
porque também docemente, melancólica deixa ir cor­
rendo assim a ncuie ? . . . 

O gallo cantou segunda vez; e Honorina, como para 
a todo custo dar principio á conversação, disse : 
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— Que dia! Hachel, que dia enfadonho passamos!.,. 

— Eu o sinto, Honorina: melhor valera se sós-e ti­
véssemos gosado. 

— Oh! è verdade... e tanta g< nte..- e esses homens! 
— Que te perseguirão, não é assim?... 
— E' que eu sou bem infeliz, Rachel: não bastava 

OctaVio, que me diz tantas cousas; que me obriga i 
ouvi-las; que se enche de esperanças, que eu não ali­
mento? . . . erão precisos ainda mais dous, que me 
atormentassem todo o dia com suas loucas palavras, « 
ridículas acções ? 

— E que remédio tem uma mulher, senão ás vezes 
deixar-se requestar por tolos? quem diz tolo, diz vai­
doso. 

— Oh 1 mas é necessário ter ou vaidade demais, 
ou então um espirito muito miserável, para quê elles 
não comprehendão, que eu desprezo formalmente seus 
obséquios ! 

— Porém quem te manda despreza-los'?... pelo me­
nos podias animar o velho., .um Velho namorado. Ho­
norina, serve muito para a gente rir-se 

— E ' . . . que. . . eu não posso rir me! . . . 
— Porque, Honorina ?... 
— Rachel! exclamou a moça, escondendo por 

instantes o rosto no seio da sua amiga. 
—*• Falia, Honorina ; desaffoga-te comigo. 
Passou-se ainda um momento de silencio, em qne*. 

rosto de Honorina se foi tornando côr de roza r depois 
ella fallou: 

-—Rachel!.. Rachel!... tú não sabes o que sete» 



— 245 -

passada comigo desde aquella fatal noute, em que con­
versámos ambas encostadas nessa 'janella : lenibras-te 
d'aquelle papel, que achamos e lemos na manhã do dia 
seguinte ?... 

— Lembra-me... sim. 

— Pois eu tenho involuntariamente recebido outro» 
da mesma natureza, que trazem todos essas palavras, 
que eu pronunciei fatiando te de amor, escriptas. . re­
petidas, como a divisa de um cavalleiro,. ou como • 
cstribilho de um hymno de triumpho,.. 

— E o homem, que as escreve?... 

— Oh ! . . . esse homem ?.. . eu ò lenho visto... eu 
e tenho ouvido... e eu não te posso dizer ao certo qual 
é o seu verdadeiro rosto nem qual é o som' de sua voz!.. 

—Mas o que tu dizes, Honorina, é ainda bem inihtel-
ligivel !.. . 

— E todavia é a própria verdade: o homem, qne 
me escreve, é um ente que muda de aspecto., de voz, de 
vestidos, de condição, de oficio e de tudo, segundo as 
ctrcumstancjas, cm que me quer apparecer. 

Rachel chegou-se para mais perto de Honorina', como 
•ío querendo perder uma só palavra, do que lhe ia di­
zer a amiga. 

— Lembras-le que te mandei pedir, continuou Ho­
norina, que me enviasses um cabellcireiro para me tou-
csr no dia do saráo de D. Thomazia?... lú me tinhas 
respondido, que ás cinco horas da tarde o cabelleireiro 
se me apresentaria... 

- * E então?... 

— Pouco depois das quatro apparece aqui' um ho-
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nem para pentear-me ; um homem, que não dizia uma 
só palavra, vestido de mil coros, com o rosto muito 
vermelho,eom os cabellos ruívos, um homem que beijos 
minhas madeixas, que roubou-me um anel dellas, eque 
inopinadamente deixou-me ainda destoucada: Rachel... 
era e l l e ! . . . 

— Mas o cabelleireiro, que te eu mandei ? . . . 

— Chegou depois; exactamente ás cinco horas da tar­
de : ouve mais. De volta do saráo, somos trazidas aqui 
por um joven marinheiro, rude. grosseiro... mal vesti­
do.. . com cabellos pretos tam longos, como hirtos; 
•o meio da viagem,' emquanto meo pai dormia, e ca 
receiosa delle fingia dormir, apanha uma de minhat 
luvas, que o vento levantara, beija-a, guarda-a junto de 
«oração... e ao chegar á praia, vendo que eu buscava 
a minha luva, m'a entrega, lendo posto dentro delia em 
papel: Rachel... era elle ! . . . 

— E esse papel, Honorina ? 

— Estava o nelle escriptas as pai avras fataee... e me* 

imprudente pensamento sobre o amor... aquillo, que 
eu te disse, Rachel, pensando que ninguém mais me eu-
via ! .. . 

— E depois? . . . 

— Tu te recordas, Rachel, d'aquelle joven loiro, que 
no saráo de dona Thomazia, sentou-se no terrado de 
frente de nós ?.. . Rachel I Rachel! lu te recordai do 
seo sonho?. . . to. te lembras, o que elle disse lebri 
uma Sempre-viva ? . . . 

— Oh !.. . rauile ! . . . muilo, Honerina ! . . . e* me 
lembre muito ! 
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— Poii bem. . . eu não pude dormir... a imagem 
desse moço esteve sempre diante de meos olhos! eu passei 

e reito da noute febril... ardente . . desassocegada 
Eu comparava o amor desse moço tam singular; mas 
Iam respeitoso, que elle temia fazer corar de pejo o 
•bjeelo de seus cuidados, com esse amor mysteríoso... 
•octurno... e talvez terrível do homem, que, me perse­
gue ! . . . eu comparava aquelle rosto melancólico c 
doce.. . aquelles bellos cabellos loiros cora o semblante 
vermelho ou agreste, com os cabellos ruivos ou pretos, 
que no outro tinha visto !... comparava sua voz branda 
o commovida com a voz áspera, grossa e desagradável 

do bateleiro ah! tudo isso era um pararello cruel 

para o desconhecido que me amava!... Agitada.,; com 
a cabeça em fogo... afilicta emfim, eu me ergui á pri­
meira luz do dia . . . abri aquella janella... levantei a 
vidraça... Rachel!. . . eu achei ahi um papel, esobre 
elle a Sempre-viva ! . . . a Sempre-viva 1... 

— E o papel?... o que dizia o papel ? . . . pergun­
tou Rachel violentamente commovida. 

— Lê ia mesma, disse Honorina mostrando-lhe um 
breve escripto, que desde que se fora sentar tinha fecha­
do em uã mão. 

Rachel devorou rapidamente as poucas palavras es-
cripias nesse papel, e eutregou-o de novo a Honorina 
com mão visivelmente tremula. 

— Portanto, continuou esta, o Moço Loiro era elle ! 

— f im. . . sim... era elle... eu o deveria ter previs­

t e ! . . . 

Honeriea abafou um swpire. 
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— E a Sempre-viva ? . . . perguntou Rachel. 

— Ei-Ia aqui! disse Honorina abrindo a outra mão. 

— Tú a guardaste ?!. . . e então foi o mesmo que 
responder — eu lambem le amo!...-

— Oh! ... não me olhes assim Rachel, não me olhes 
com esses olhos tam ardentes, se não queres fazer-me 
abaixar os meos, e fechar-me a boca ! ... • •--

— Emfim tú guardaste a Sempre-viva, Honorina? 
— Não... não fui eu! . . . escuta. Acabando de ler 

essas palavras, que ahi ves escriptas, confesso que he-
litei um momeuto ; mas depois... eu dei um passo para 
a janella... estendi o meo braço... ou ia... eu devia dei" 
lar fora a Sempre-viva, não é assim, Rachel ? ... 

— Sim... sim... 

— Mas... soprava uma branda aragem... o favonic 
da manhã, Rachel!... eu vi, que cedendo a seo sopro... 
a Sempre-viva rolou sobie a janella até cair a meos 
pés!... 

—. Edepois... tú a guardaste?... 

— Oh! Rachel! aquelle zephiro matutino iam fresco 
tain doce me pareceu então enviado pelo céo ! ..-tú sa­
bes, tens dita mil vozes, que eu tenho uma imaginação 
de louca, que a força de uma organisaçáo ioda inflam-, 
marel e de uma educação recebida na solidão, longe do 
mundo c dos homens, meo pensamento não se accom-
moda com o gelo das realidades, e vire do fogo dai 
chimeras : pois bem! será mais uma chimera; mas 
n'aqueUc instante eu pensei, que o zephiro que fazia ro­
lar a flor para meo quarto era como a mão do destino, 
que mo arrastava para aquelle homem! nos meos de-
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lírios... na exacerbação, em que me achava, Rachel, eu 
contemplei a Sempre-viva, que linha tombado a meos 
pés, e sem ter animo para lança-la fora... temendo 
mesmo commetter um sacrilégio, se o fizesse, eu disse, 
desculpando-me a mim mesma: — Oh !. ..'ainda bem 
que não fui c,u... foi o teo sopro, meo Peos!..,. 

— O sopro de Deos!... balbuciou Rachel. 
— O sopro de Deos !. . . sim... o sopro de Deos ! . . . 
— E portanto elle cantava ainda agora — um pen­

samento, que tú só podias comprehender!... 
— Mas, Rachel... Rachel, como é que osse homem 

ouvio, o que eu murmurei baixinho escondida no meo 
quarto?... pois então clL- está lambem em ioda a par­
te, assim como se veste de todos os semblantes ?... 

— Quem sabe..- talvez elle estivesse mesmo dê lon­
ge... talvez que elle visse rolara sua flor á força do ze­
phiro... e então pensasse lambem, como tú pensaslê em 
um — sopro de Deos! 

— Mas podem acaso ter duas almas ao mesmo lem-
po, um só e igual pensamento ?.. . 

Rachel respondeu com voz sumida e melancólica : 
— Quando se amão, Honorina ; porque já não ba 

duvida, que tú amas... 

— Oh Rachel ! . . . eu tenho medo de o pensar! 

— Como tú és feliz, Honorina.'... disse docemeute 

Rachel. 

— E elle ? . . . e elle ? . . falla-me tú delle, Rachel. 
•*- Minba bella vaidosa, que queres pois que eu diga? 
— Se tú podesses dizer-nie, Rachel; se tú o sou-

bessesl ... é que ha uma eterna pergunta no meo cora-
Te>l. I. 31 
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çãe, e uma duvida cruel dentro de meo espírito!...,, 
quem é elle ? . . . quem é esse homem ?... 

— Posso eu sabe-lo ? . . . 

— Será um moço ou um velho ?.. será um bello joven, 
ou ura homem, que faça medo?... qual é o seo rosto? 
qual a sua voz ? quaes os seos cabellos?... 

— Pois duvidas, que seja o Moço Loiro, HOBO-
rina ? 

— Sim, Rachel, elle foi o Moço Loiro de alguns mo­
mentos ! ... eu teuho ainda no meo espirito aquella gra­
ciosa cabeça... eu sinlo ainda o fogo ardente de seos 
olhos., eu vejo. Rachel, eu vejo sempre aquelle triste 
sorriso, que elle derramava em seos lábios... sôasempre 
em meos ouvidos, ainda mais docemente que o seo 
canto desta noute, aquella voz suave e commovida, com 
que elle dizia — eu amo !.. . muito! . . . como ninguém 
amou ainda ! ... 

— E então, que queres tú mais, linda ambiciosa?.. 
— Rachel, Rachel, eu tenh • medo, que assim como 

foi uma mentira aquella cabeça ruiva de ridículo ca-
belleirciro, assim como foi uma mascara illusoria aquella' 
cabeça hirta de selvagem marinheiro, eu tenho medo , 
Rachel, de ver esvair-se como um sonho a minha mais 
bella illusão... eu tenho medo de que aquelle engraça­
do semblante de mancebo seja ainda ura semblante em­
prestado , de que seos bellos cabellos loiros sejão ain­
da uma pérfida cabelleira ! . . . 

Rachel não pôde deixar de sorrir-se do innocenti 
receio de sua amiga. 

— Sim. . . tu te estas rindo de minhas loucuras.... 
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perdôa-me, perdôa-me ; porque eu estou talvez a pei­
to de ir ser bem desgraçada... 

— Tu, Honorina, desgraçada ? . . . e porque ? 
— Pois já te não lembras, do que outrora me di-

zias?... Rachel, desgraçada; porque eu penso que já 
amo. 

— Mas quando sabes, que és amada ?. . . 

— Porém islo é quasi amar uma idealidade.,. uma 
sombra, que quando pensamos tocar com o dedo, de­
sapparece a nossos olhos! . . . isto é viver era um sonho 
eterno— 

— Oh!... exclamou Rachel apertando a mão de Ho­
norina. esse homem estudou bem a mulher, de quem 
queria ser amado ! . . . elle foi direito ao ponto mais 
fraco.... atacou. . e venceu! 

— E' porque eu sou uma mulher bem fraca, não é 
asiim ?.. . 

— Não : é porque tu tens uma imaginação muito 
ardente, um coração muito cheio de fogo.!... é porque 
tu terias amado a Torquato como Eleonora, e a Cemõcs 

i como Catharina de Ataide! . . . e esse homem, que não 
i tem certamente podido ser poeta para vir ajoelhar-se a 
r teos pés, com sua lyra nos braços, a offerccer-te a glo-
i ria de um renome ; que não tem certamente podido ser 
• «m heroe para com os loiros na fronte deslumbrar teoi 

i olhos, e captivar leo espirito esse homem, sagaz, sem 

duvida, appellou para o mysterío, chamou a seu favor 
t> e que achou que podia parecer-te maravilhoso...-apre­

sentou-se diante de ti coberto com um véo para te fa­
zer desejar rompa-lo...trouxe ama centelha em-seos 
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olhes... atirou-a sobre a tua imaginação... ateon-a 

venceu... é amado!... 

— E tu, Rachel, terias resistido, não é assim? 

A pergunta pareceu contrariar a Rachel, que depois 

de hesitar um momento, como se abafasse um gemido, 
respondeu : 

— Honorina, não se trata de mim agora. 

— Sim... sim, eu sei. . . terias resistido ; porque tu 
não és como eu. . . tu és prudente. 

— Oh ! . . . e de que vale a prudência, Honorina?..' 
— A experiência e sábios conselhos de teo pai te ar­

marão de uma fortaleza, que nenhuma outra teve ain­
da... teo coração para amor está forrado de aço... tu 
só és sensível a amizade... 

— Pelo amor de Deos, Honorina, não faltes de mim 
agora!.. . 

— Tu podes soffrêr som eitremerer o olhar atrevido 
de um homem lixado uma hora inteira sobre teo rosto... 
tu zombas do poder dos olhos. -. tu és surda para as pa­
lavras de amor... a influencia de um homem não che­
ga nunca a teo espirito I . . . tu és feliz... bem felizI.... 

— Honorina ! .. Honorina... tu ignoras o mal, que 
me estas fazendo!. . 

— Eu te invej \ Rachel!... 

— Desgraçada!... tu não snbes o qnedizes! . . . 
- Oh ! eu me lembro bem d'aqucllas frias palavras 

que uma vez me disseste ! .. eu as decorei: porque 
ellas me espantarão! porque seo pensamento,enunciado 
por uma mulher, mepaiercu urn milagre... tudisseste.. 

— Não... não.,. Honorina, não as repitas... 
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— Tu disseste.: — A mor é uma vã mentira!... amor 
não é mais que uma das muitas chimeras, com qne a 
imaginação nos entretem na vida, como a boneca que 
seda à criança para conserva-la quieta no berço... amor 
não é mais que a flor de um só dia, que se abre do 
manhã, c antes da noute está murcha! . . . 

— Perdão !... perdão !... Honorina ; pôde ser que e« 
me tivesse enganado ! . . . 

Honorina olhou espantada para Rachel, ouvindo suac 
ultimas palavras. 

— Rachel ! exclamou a moça, tu me deves um se­
gredo ! 

O semblante de Rachel tornou-se pallido, semelhante 
ao de uma moribunda : seos olhos se fecharão, como 
para não de ri ar que os de Honorina fossem nos seos 
beber o arcano, que ella escondia: e parecendo haver 
tomado uma repenlina resolução, disse tremendo : 

— Honorina, eu também amo. 

— Amas?... amas?... e a quem ?... 
— Tu vás corar, Honorina ! . . . 

— Dize, dize. . 
— A um homem' casado. 
— Desgraçada!... exclamou Honorina abraçando 

sua amiga. 
Sorriso amargo c irônico se derramou pelos labiei 

de Rachel, ouvindo a exclamação da moça. 
Rarhel havia mentido. 
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XIX. 

Noute no mar. 

O vapor das seis horas da tarde, do dia seguinte, 
trouxe Hugo de Mendonça e o seo guarda-livros Felis, 
Jorge e Octavio, que todos vinhão, como tratado esla­
va, tomar parle no agradável passa-tempo, em que se 
prejectava empregar a noute. Venancio, Manoel, e 
Rras-mimoso se tinhão deixado ficar em Nictheroy, co­
mo homens, a quem não importavão negócios, ou de 
negócios carecião. 

As senhoras havião defua parte passado o dia o mais 
monótono, que é possível: Lucrecia, obrigada a per­
manecer em casa com seos hospedes, deixava de em­
pregar junto de Honorina horas, que ella considerava 
por demais preciosas, Honorina e Rachel, tristes e ta­
citurnas, bordarão sem descansar ao pé de Emma, que 
gastou o dia inteiro em fallar contra o que chama­
va loucuras próprias somente do gênio extravagante 
de Hugo: ella não comprehendia como um homem de 
juizo podia expor a sua filha e a si mesmo a todos os 
riscos de um passeio nocturno, c marítimo : exasperava-
se lembrando-se de que seo filho já não altendia aos 
conselhos que lhe dava, e temia muito, que nem mesmo 
suas próprias orações podessem salvar Honorina da vi­
da de desatinos, por onde começava a leva-la seo im­
prudente pai. 
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Hugo fez quanto pôde para socegar sua mãi, a 
quem ainda encontrou despeitada:'emfim jurou-lhe, 
que seria o primeiro e ultimo passeio marítimo, que 
fjrião; mas que então era impossível desfazer o que 
eslava projectado, e que a todos parecia dar tanto pra­
zer. A's oito horas da noute erguérãc-sc para partir; e 
Emma, que até á porta os acompanhou, levantou ofars-
ço, e com sua mão tremula mostrou uma nuvem negra, 
que se deixava ver no horizonte. 

— Não é nada, minha mãi, disse Hugo; não.vê co­
mo a lua está clara e bella?... 

— A lua turvar-se-ba . 
— Nada de máos agouros, minba mãi, até a volta... 

e promettèmos cear bastante. 

— Minha Honorina, disse tristemente a velha, Deos 
te acompanhe!... 

A sociedade partio : tres batelões já se achavão na 
praia prestes para recebê-los, e immedialaioente tra­
tou se de embarcar. Uma boa meia hora se empregou 
na divisão da companhia. A' excepção de Jorge, que 
por gênio e systema achava que tudo no inundo corria 
sempre bem, e não abria a boca para fallar, senão quan­
do era absolutamente necessário, que fizesse uma per­
gunta, ou desse uma resposta ; á excepção ainda de Ve­
nancio, que pensava e desejava pela alma de sua mu­
lher, todos os outros homens empenhavão-sc valerosa-
mcnic por ir no batelão, cm que se embarcasse Hono­
rina. 

<> único, que só por gestos havia demonstrado esse 

desejo, fora Rraz-mimuso; porque, logo no principio da 
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questão, querendo expor muilo parlamentarmente oi 
seos direitos, e tendo para isso já a boca aberta, foi obri­
gado a fecha-la emcmitinenie; pois Manduca, que jun­
to delle se achava , deu-lhe um beliscão com tam boa 
vontade* que o fez ir ás nuvens. 

Hugo divertia-se extraordinariamente com a discus­
são suscitada: finalmente, para se pôr um termo á ella, 
decidío-se que Honorina escolhesse tres companheiros. 

Honorina respondeu sem hesitar: 
— Escolho a meo pai, a Rachel, e ao Sr. Felis, que 

deverá acompanhar-me, se meu pai quizer que eu cante. 

— No que não haverá duvida nenhuma, respondeu 
Hugo. 

Roza achou um não sei que de pouco bonito na es­
colha, que de seo primo fez Honorina para ir com ella 
no mesmo batei. 

Venancio chegou-se respeitosamente para ao pé de 
lua mulher, e fallou-lhe ao ouvido. 

— Thomazia, em que batei julgas tu mais convenien­
te, que eu me embarque? 

— Naquelle em que eu não fôr, respondeu imperio­
samente Thomazia: não é justo nem decente, que ando 
o senhor sempre alraz de mim. 

O resto da companhia embarcou-se sem demora. Lu­
crecia, Roza, Venancio e Octavio no segundo batei, e 
no terceiro emfim Thomazia, Jorge, Rraz-mimoso , e 
Manduca, que havia tomado por limbre andar cons­
tantemente à pista do seo rival. Rras-mimoso já tinha 
jurado cem veze* aos seos botões, que aquelle rapaz era 

o homem mais impertinente do mundo todo. 
Vol. I. 32 
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Os bateis affastarão-se da praia. 
Era bello vê-los como graciosos,, iiluminados e ga­

lhardos docemente se deslisavão pela superfície do mar 
sereno de Nictheroy!... 

Soprava uma aragem suave e deleitosa ': a nouti N-
tava clara, brilhante e fresca. 

A lua gostosa se namorara mirando-se no espelho 
das ondas. 

E os tres bateis ião indo... e dos remos que se er-
guião do seio do verde lago, cahia uma chuva de la­
grimas brilhantes, que se diria um enxame de peri-
larapos. 

A hora e o sitio parocião ainda mais próprios pari 
doces meditações, do que para o ruído do prazer. 

Honorina e Hachel, predispostas como se acharão 
para deixar ir suas almas enlevando-se e perdendo-sc 
no encanto agri-doce da melancolia, não poderão fur­
tar-se á influencia de tudo isso, que se passava cmder-
redor dellas : o monótono ruído dos remos ; o fraco 
murmúrio das ondas; a suave frescura do favonio; oso-
cego do sitio ; o silencio da hora, tudo, tudo as con­
vidava a meditar... e ellas meditavão. 

I1' uma joven, quando medita, é sempre sobre amor. 
A mímica dessas duas moças demonstrava, que ha­

via um ponto de notável desseraelhança em a natureza de 
os pensamentos. 

Rachel tinha a cabeça inclinada para baixo, e os 
olhos fitos no fundo do batei; cedendo á inexplicáveis 
movimentos de desasocego , suas mãos, que se achavão 
unidas uma á outra sobre o collo, apertàvão-se mutu* 
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o cruelmente : seos lábios ás vezes estremeciáo , como 
dando passagem a um suspiro; e então ella olhava 
cuidadosa por um instante para seos tres compa­
nheiros de passeio, e de novo caia na sua primeira 
posição. 

Dir-se-hia que Rachel tinha n'alma um pensamento 
doloroso e fatal, qué desejava esconder de todos, e aba­
fa-lo dentro de si mesma. 

Honorina, ao contrario, estava um pouco voltada 
para fora, e tinha os olhos embebidos em um único 
ponto do mar: brando e meigo sorriso se desusava 
em seus lábios : os negros caracóes de suas bellas ma­
deixas brincavão, mercê do zephiro, sobre suas faces... 
e ella também suspirava. 

E pois Honorina, como que se aprazia, èm abrir as 
portas de sua alma, em deixar sair pelos olhos o pen­
samento, que a oecupava. 

A meditação da primeira é portanto um segredo : o 
pensamento da segunda podia ser perfeitamente com-
prehendido, ao menos pela sua amiga. 

Honorina pensava sempre no Moço Loiro. 
Vós, que baveis amado mesmo ha dez ou vinte annos 

passados, nunca parasies junto de uma arvore, come 
procurando o vestígio dos passos, ou o aroma dos ves­
tidos d» objeclo de vosso amor, que oulr'ora vistes des­
cansando á sombra delia ? . . . vós que amais ainda hoje, 
não buscasles com os olhos, ao entrar no jardim, o 
mesmo banco de relva, em que honlem vistes sentada 
a bella de vossos pensamentos, e não ficastes estático..-
enlevado com as vistas filas nellc, uma hora inteira» 
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•omo se ella ainda estivesse lá sorrindo-se para as flo­
res, ou adormecidaveutre ellas?... 

Pois bem: n'aquelle ponto do mar, onde tem Hono­
rina emhebidos os seos olhos, esteve elle... sobre o sei 
gracioso batei nocturno : foi dali que elle... respondeu 
ao hymno da virgem; e Honorina pede, sem sentir, ao 
mar, que lhe mostre um signal do rasto de seo batei, 
e as auras que lhe tragão em suas azas ainda o cebo d* 
suas vozes ! 

Mas é que Hugo não se dava muito.bem com scenas 
mudas, e ainda peior' com semblantes melancólicos: 

— Então, que é isto ? gritou elle, saímos por ven­
tura de casa para entristecer-nos? será crivei que esle-
jão aqui as senhoras com medo deste mar de leite— 
ou quem sabe, se estão ainda pensando no bateleiro da 
hontem à noute?... 

Honorina e Rachel olháráo-se ao mesmo tempOi--
talvez Hugo tivesse, sem querer, comprehendido os 
pensamentos de ambas. 

— Vamos! animo! não sentem o prazer, que reina 
nos outros dous batelões ? . . . eu pensava que o nosso 
seria o mais divertido de todos!., remadores... a es­
querda e com força... avante ! . . . 

As duas moças virão-se obrigadas a fazer-se alegres 
para satisfazer a Hugo, e, desde então somente, come­
çarão a tomar parte no divertimento nocturno. 

A primeira hora foi toda empregada em correr in-
dislinctamente pelo mar: os batelões ora approxima-
vão-se, ora fugião rapidamente da praia... depois 
todos tres emparelhados empenhavão-se em disputar i 
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primazia na rapidez da carreira, e ouvião-se conse­
quentemente os applausos de victoria dentro, do que' 
alcançava o triumpho, e as admoestações e pragas aoi 
romeiros daquelles que erão vencidos. 

Emfim, quando já se achavãofaligadosou começavào 
a sentir-se aborrecidos do passeio, os Ires bateis reuni­
rão-se,e de accordocommum se forão postar diante dessas 
bellas casas, que situadas ficáo entre S. Domingos e a 
praia' do Gravata: tralava-se de ouvir cantar a Honorina. 

Embebidos, enlevados e perdidos na embriaguez de 
•eo prazer, a companhia não notava que a lua se ia 
turvando, o mar tornando-se crespo e cavado, e que o 
ventd, que refrescava, caia as vezes sobre elles cm tu­
fões, que fazião jogar os bateis. 

Honorina deixou pois ouvir sua voz melodiosa e ter. 
na : aquelle canto no meio do mar, levado nas azas 
do vento, perdido no longo espaço, ouvido no silen­
cio da noute, tinha um não sei que de mystico e pode­
roso, que captivava as almas! 

A praia ficou para logo coberta de curiosos expec-
ladores, qne quando seniirão terminar o hynino da vir­
gem, fizerão soar seos applausos de mistura com aquel­
les que prorompião dos bateis. 

E as acclamaçõcs não deixarão ouvir bem distineta-
mente o surdo mugido de um trovão longiquo, que 
enfesado brámia : um fuzil se desabrio e fez extreme-
rcr Honorina. 

— Meo pai, meo pai, veja, como fuzilla, como o 
horizonte se tem tornado escuro... oh 1 minha avó ti­
nha bem razão... vamos desembarcar! 
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— Não ! . . . não ! . . . disserão os moços, ainda uma 
vez o hymno ! uma segunda vez, minha senhora! 

— Sim, Honorina, repete o teo bello hymno; que 
apenas o terminares, desembarcaremos. 

— Mas, meu pai, Rachel e eu estamos tremendo! 

— Que medo então é esse? não vês que estamos a 
dous palmos de distancia da terra ? . . . canta... canta. 

Nesse momento uma pequena canoa, guiada por duas 
«nicas pessoas, approximou-se dos batelões, edeu fundo. 

— Oh! temos companheiros? disse Hugo. 
— Quem sabe se será o nosso cantor de hontem?... 

— Em todo o caso não faz mal reeonhecé-lo, disse 
Octavio; remadores... para junto daquella canoa... 

— Remadores repetio-Manduca no balei em que 
estava , para junto daquella canoa... 

— Mas o que eu não sei, murmurou Bras-mimoso, 
é o que temos nós de ir entender com quem está quieto. 

— Oh Sr. Brás ! até disto tem medo ? ... 

— Quem?., eu? . , medo? as senhoras ainda mi 

não conhecem a fundo. 
No entanto os bateis se tinhão chegado até encostar-

se á canoa : Octavio e Manduca pozerão-se a exami-, 
na-la em pé sobre a borda de seos batelões, e todos os 
•utros fitarão os olhos dentro delia. Estavão lá duat 
únicas pessoas: um velho pobremente vestido, e com a 
cabeça toda branca, e um negro, que era talvez teo 
rscravo : dentro da canoa viáo-se todos os objectei 
próprios de uma pescaria. 

— E' um pescador, disse Octavio. 
— Sim, fadou o velho cora voz tremula, um pobre 
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pescador, qne vai fugindo da tempestade, que se aví-

sinha. 

— Mas, meo velho, quem foge, não pára. 

— E' que eu ouvi uma voz l>cm suave ! . . . 

— li portanto esqueceu-se da tempestade... 

— Porque desde então, senhores, todos.os meus sen­

tidos... toda a minha alma se passou para meos ouvi­

dos... 

— Pois então, disse Hugo, escuta de novo, meo pes­

cador! 

O canto soou talvez mais docemente ainda; porque 

a voz de Honorina estava levemente tremula do medo, 

que sentia do temporal que se approximava. 

Mas ella não pôde acabar 

Lm relâmpago deslumprador pareceo abrir uma 

fenda de fogo horrível no horisonte; um trovão me­

donho e estalante rebeniou terrivelmente, e um tu­

fão desesperado rugio sobre o mar, que se levantou 

eucapellado e b r avo . . . . 

Um grito geral prorompeo de dentro doi trez 

hateis... 

Ao já fraco clarão da lua suecedeo a mais com­

pleta escuridade : a dous -passos ninguém podia vêr 

um companheiro. 

O batei, em que ia Honorina ficou cheio d'agoa. 

Ouvindo a cuslo os grilos de Hugo, de Felis, c das 

duas moças, os outros dous bateis c a canoa do 

pescador, aceudirão promptamente : aquelle, em que 
vinha Octavio foi o primeiro, que se encostou ao de 

Hugo, que tomando sua filha nos braços inclinou-
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• -• para depól-a r.o batei, que os soccorrera; mas,., 
nesse momento a borrasca rugio de novo... o fu­
z i l . . . o trovão o raio! . . . os baleis cedendo a 

força das vagas , que cavavão sumidouros debaixo 
delles , affastarão se jogando terrível e desordenada­
mente Hugo caio sobre os bancos dos re-

meiros, c Honorina escapando de seos braços desap-
pareceo no abi.-mo do mar.. . 

Um novo grito horrível... desesperado... arranca­
do das entranhas se ouvio, apezar da tempestade, 
sair do triste balei. 

Felis agarrou pela cintura a Hugo, que se queria 
lançar no meio das ondas... 

Senlio-se o baque de um corpo, que caia nagoa... 

Tudo isso foi obra de um rápido instante. 
No auge da maior dor, do mais cruel desespero, 

entre mil idéas sem ordem, sem nexo, tudo se per­
guntando, e nada se fazendo, a companhia ainda ha 
pouco iam alegre, o tam aíQicta agora, deixava per­
der momentos de valor inqualificável.... 

Mas um brado de vida se levantou na praia. 

— Salva!. . . salva!... salva! 
Oh!.... quando se diz a urii pai, que crê sua fi­

lha já morta—salva!., salva !.... lua lidia está sal­
vai..—tem-se como uma voz de anjo... como um 
poder de providencia 

— Salva!... exclamou Hugo; a praia ! . . . a praia!.. 
E os bateis atirarão-se para a praia. 

Tinhão se passado apenas breves minutos depois di 
fatal cátüstrophe! 
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Com effeito Honorina tinha sido arra ncada do seio 
das ondas. 

O velho pescador apenas ouvio o grito de Hugo, 
atirou-se ifagoa; desgraçadamente esteve a ponto de 

sue uinhir; pois que um dos bateis foi em seo tem­
pestuoso jogo de encontro a el!e no instante mes­
mo, em que acabava de cair no mar. 

Depois.... 
É emfim e de uma vez para sempre necessário con­

vir, que o dedo de Deos guia continuadamente o ho­
mem na prática das boas acções. 

O velho mergulhou... e a providencia divii.a fez, 
com que sua mão tocasse o corpo de uma mulher: 
então elle nadou para terra com o seo precioso 
fardo. 

Honorina devia a vida a esse homem, e lambem a 
sua própria organisação. 

O mesmo fenômeno, que se lem por muitas vezes 
observado, em idênticas circunstancias, n'aquelles em 
quem, predomina o syslema nervoso, suecedeo a mo­
ça : no momento da suhmersão , foi preza de uma 
syncope, ecaio no fundo domar. 

Houve então um homem cmminentcmente bravo . 
que soube, arriscando a própria vida, salvar a filha 
de Hugo de Mendonça. 

Quando o velho pescador surgío do meio das va­
gas, trazendo a moça cm seos braços, os especta­
dores levantarão seo brado de alegria e correrão a 
prestar a scena a luz de vellas c faios, de que já 
se tinhão munido. 
Vol. I. 33 
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